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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Blog diz como economizar na festa do casamento. Página 4

l Colunistas discutem a mística do mês de agosto. Páginas 3 e 26

l Hamas quer pressa na reconstrução da Faixa de Gaza. Página 19

l Pessoas alérgicas devem evitar contato com pólen nessa época. Pág. 10
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31o Máx.
21o  Mín.

30o  Máx.
18o Mín.

Nublado com 
chuvas ocasionais

32o Máx.
20o Mín.

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

O Cadastro Nacional de Adoção (CNA) indica que na Paraíba são 58 crianças e adolescentes aptos para a adoção, crescimento de 
5,45% do que o registrado em maio. Já o Cadastro Nacional de Crianças Acolhidas (CNCA) registra 396 que vivem em abrigos.  PÁgina 9

Augusto em
alemão é tema
de análise

Estado não vê 
nova obra de
Woody Allen

Cortázar continua
a atrair a juventude
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Cadastro de adoção
tem 58 na Paraíba

Cultivo de crustáceos
cresce no Litoral norte

Esportes

Treze: em campo, reforçado Eduardo, em campo hoje

Cortázar, uma leitura impressionante

Allen, entre o drama e a comédia

Treze enfrenta
o desafio de
escapar do
rebaixamento

Flamengo e 
Vitória fazem
uma partida
complicada
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aCesso Acolhidos pela Amem, que faz feijoada 
hoje, visitam a Estação Ciência.  PÁgina 15

O Correio das 
Artes traz análise de 
João Batista B. de Bri-
to sobre a tradução 
de Augusto dos Anjos 
para o idioma alemão.

“Magia ao luar” é 
o novo filme de Woody 
Allen que estreou no 
país. O público parai-
bano, no entanto,  fi-
cou de fora.  PÁgina 5
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Projetos ampliam produ-
ção e garantem renda 

para muitas famílias.  
PÁgina 25

Comissão da Verdade de 
São Paulo quer esclarecer 
morte de JK.  PÁgina 17

Morte de JK
será avaliada
por Comissão
da Verdade

Políticas
Sobram postos
de trabalho em
João Pessoa

ECONOMIA  PÁgina 13 



O crescimento dos pequenos negócios 
está na pauta do Brasil. A Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD), 
do IBGE, registrou a dimensão que o em-
preendedorismo ganhou no país. Há 22,8 
milhões de pessoas que têm seu próprio 
negócio. É um contingente representati-
vo para comprovar a musculatura que o 
segmento desenvolveu, sobretudo na úl-
tima década.

O acesso ao crédito ainda é um dos 
principais gargalos para a expansão dos 
pequenos negócios no país. No âmbito 
das instituições bancárias privadas, ain-
da existem barreiras que permanecem 
interpostas entre o crédito e o micro e 
pequeno empresário, que os especialis-
tas econômicos atribuem ao modelo ina-
dequado utilizado pelos bancos no que-
sito análise de risco. Essa inadequação, 
assim, gera uma massa burocrática que 
emperra o fluxo de empréstimos e invia-
biliza tais operações financeiras.

A pesquisa “Os Donos de Negócio no 
Brasil” (2013), empreendida pelo Sebrae, 
traçou um perfil fidedigno das peque-
nas empresas brasileiras, demonstrando 
que a atividade é crescente nos Estados 
da federação. Na Paraíba, o levantamen-
to registrou mais de 462 mil pequenos 
empresários, sendo que 21% do total ha-
viam aberto o negócio há quase 2 anos 
e 19% em mais de 2 anos, o que mostra 
uma tendência de crescimento do setor 
no que diz respeito à abertura de novas 
microempresas, em período reduzido.

O crescimento do número de MPEs 
na Paraíba – e sua manutenção no mer-

cado, sem perigo de morte-súbita, para 
usar uma expressão cara às análises do 
segmento – pode ser atribuída a progra-
mas e iniciativas exitosas adotadas nos 
âmbitos do Executivo e de entidades pri-
vadas sem fins lucrativos, como o Sebrae.

Não há dúvidas quanto ao papel de-
sempenhado pelos programas Empreen-
der João Pessoa, criado em 2005 pela Pre-
feitura da capital, e seu modelo similar e 
potencializado, o Empreender Paraíba 
para tal finalidade. Na prática, ambos os 
programas ocuparam a lacuna deixada 
pelas instituições bancárias – atadas a 
um modelo excessivamente burocrático 
na hora da liberação do crédito ao setor 
– e cumprem um papel importante para 
a geração de renda e emprego. Com uma 
vantagem adicional em relação à rede de 
bancos: tem as menores taxas do merca-
do e, por isso, evitam o endividamento 
excessivo, impedindo que ele se torne um 
empecilho ao crescimento. Melhor, impe-
dindo que a dívida termine por levar as 
empresas à bancarrota.

Não podia ser diferente. O Estado 
– com o seu Empreender Paraíba –, ao 
contrário dos bancos, não visa o lucro. 
Vislumbra o desenvolvimento socioe-
conômico de suas respectivas regiões. 
Essa é lógica: ao estimular a ocupação 
e a geração de renda para empreende-
dores individuais e grupos cooperados, 
fortalece a cadeia produtiva e, ato contí-
nuo, contribui com os índices de desen-
volvimento Humano (IDH) e potenciali-
za as vocações econômicas distintas de 
cada área do Estado.

Editorial

Apoio significativo

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 31 de agosto de 2014

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6511/3218-6509
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Artigo Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com

Permanente, mas nem tanto

Pagar para escrever. Era esse o preço 
pelo exercício da crítica de cinema quando 
passei a assinar uma coluna diária no “Cor-
reio da Paraíba”, no início dos anos 1960. 
Fora indicado a Biu Ramos, secretário de 
redação, por Antônio Barreto Neto, colu-
nista de “A União”. Minha bagagem como 
crítico de cinema caberia numa “capanga” 
(pequena bolsa que hoje corresponderia a 
uma “nécessaire”). Constava o volume de 
sofríveis artigos publicados no “Borrão de 
Cinema”, editado por Paulo Melo e Pedro 
Santos para o Cine Clube Charles Chaplin, 
do velho Liceu Paraibano. Não era pacote 
que desse filme, mas Barretinho persuadiu 
Biu de que eu seria (desculpem) do ramo e, 
certamente por isso, fui admitido no quadro 
de colaboradores do jornal.

Imaginem a satisfação e a honra pela 
admissão! Além do ingresso em si no qua-
dro, havia o nível dos colaboradores, do 
mais elevado conceito nos meios intelec-
tuais da província (naqueles tempos, ado-
rava-se usar as expressões “elevado con-
ceito” e “meios intelectuais”, e também 
chamar João Pessoa de província). Basta 
dizer que meus vizinhos de página eram o 
cronista Aurélio Albuquerque (desembar-
gador, meu professor de Geografia no Li-
ceu) e ninguém menos que Ipojuca Pontes, 
então assinando, sob o pseudônimo Otávio 
Monjardim, a coluna “Espetáculos”, perso-
nalíssima versão de uma das coqueluches 
dos cadernos de cultura e de variedades da 
grande imprensa brasileira naquela época. 

Eu me sentia todo ancho pela vizinhança.
Só havia um senão. Era o preço cobra-

do por tanta satisfação e por tanta honra. 
É que, para escrever a coluna diária, eu ti-
nha de ir ao cinema todos os dias (não raro 
a mais de uma sessão), pagando o ingresso 
do meu próprio bolso, pois não recebia nada 
pela colaboração ao jornal (colaborador era 
pra essas coisas mesmo...). Ou seja, pagava 
para escrever. E fui nessa pisada meses a 
fio até descobrir que as duas empresas da 
rede de cinemas de João Pessoa (a Cinema 
Reunidos, liderada pelo Cine Plaza, e a Com-
panhia Exibidora de Filmes, pelo Cine Rex) 
forneciam “permanentes” (espécie de passe 
livre) para as redações de jornal e de rádio 
da cidade. 

O roteiro do “permanente” daria um 
longa-metragem, mas tentarei ser curto e 
grosso: esse objeto do desejo dos críticos de 
cinema dos anos 1960 não era exclusivida-
de deles, não. Era, sim, disputado numa fila 
pela redação toda (e até por espectadores do 
setor administrativo, acreditem), de modo 
que os frequentadores diários de cinema por 
dever de ofício nem sempre contavam com 
o passe livre para o exercício da sua função. 
Bem lá pra frente, quando o Cine Municipal 
já fazia parte do circuito exibidor, Luciano 
Wanderley mandou fornecer permanentes 
personalizados aos críticos em exercício - fi-
nal feliz para quem não mais precisava en-
trar na fila, do cinema ou da redação. 

Já que, por falta de espaço acabou a ses-
são, depois eu conto mais sobre isso.

Basta dizer que meus vizinhos de página eram o cronista Aurélio Albuquerque (desem-
bargador, meu professor de Geografia no Liceu) e ninguém menos que Ipojuca Pontes”.

Toda Imprensa enfatizou durante a semana a morte de Antônio Ermírio de 
Moraes, uma das maiores fortunas do país, cuja imagem é associada ao 
Grupo Votorantim,  um conglomerado de empresas que vai do cimento ao 
agronegócios. Hoje, como é dia de história, vamos a ela.
O império de Antônio Ermírio, na verdade, foi construído pelo pai, José Er-
mírio de Morais, pernambucano, nascido aqui pertinho, em Nazaré da Mata. 
José Ermírio, além de grande empresário, foi ministro de Agricultura de 
João Goulart e chegou ao Senado por conta de uma  raiva.
Formado em Engenharia nos Estados Unidos, conheceu e casou com Helena, 
filha do dono de uma fábrica de tecido, em São Paulo. Sob sua administração o negócio cresceu e se 
diversificou, tornando-se o que é hoje a Votorantim. Quando morreu em 1975, verificou-se que José 
Ermírio de Moraes deixara o grupo congregando 46 empresas e empregando 33 mil funcionários. Já 
era uma potência.
Um dos participantes  na linha de apoio da Revolução Constitucionalista de 32, em São Paulo, sempre 
esteve ligado à política sem exercer mandato. Indicado para ser embaixador na Alemanha, acabou vetado 
pelo Senado. Irritado, jurou que voltaria “àquela casa”. Não para pedir apoio, mas  como senador. Em 1962, 
seria eleito senador em Pernambuco  pelo PTB, em uma esquema que deixava em relevo o contrassenso, já 
que Ermírio financiara, também,  a campanha de Arraes, eleito com ele na chapa para governador.
Era o capital financiando a “subversão”.

As Promotorias de Justiça de 
Defesa do Meio Ambiente e do 
Patrimônio Social de João Pes-
soa lançam, amanhã, às 9h, no 
auditório da Procuradoria-Geral 
de Justiça, em João Pessoa, 
a campanha de preservação 
do meio ambiente. Durante 
o evento, será apresentada 
a “Carta de Compromisso de 
Responsabilidade Ambiental”, 
que poderá ser assinada por 
autoridades convidadas e que 
se fizerem presentes ao evento, 
incluindo candidatos ao Governo 
do Estado e aos cargos do Poder 
Legislativo, nas eleições 2014.

A questão ainda não está sepultada, depois do veto presi-
dencial ao projeto que trazia novos critérios para a criação, 
incorporação, fusão e desmembramento de municípios. 
Deputados e principalmente senadores não aceitam que 
a presidente Dilma Rousseff tenha anulado mais uma vez 
uma proposta analisada e votada pelo Congresso Nacional.
A perplexidade é pelo fato de que o projeto foi construído 
de acordo com o posicionamento do Palácio do Planalto. 
Portanto, o veto foi uma surpresa. Para derrubar a deci-
são da presidente, são necessários 41 votos no Senado e 
257 na Câmara. O quórum em Plenário e garantia de que 
a  sessão ocorra são obstáculos a serem enfrentados. O 
presidente do Congresso Nacional, Renan Calheiros está 
sendo pressionado para marcá-la logo no dia 2 de setem-
bro – data do próximo esforço concentrado.

VETO PODE SER DERRUBADO

PORRE CÍVICO

APOSENTADOS
Mais de 2 milhões de aposentados e pensionistas do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) ainda 
não fizeram a prova de vida e a renovação de senha dos benefícios recebidos em bancos por meio de 
conta-corrente. Todas essas pessoas correm risco de ter os pagamentos suspensos caso não atualizem 
seus dados cadastrais nas agências bancárias em que recebem mensalmente. O prazo para acertar as 
informações termina em 31 de dezembro deste ano.

CAMPANHA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

LUCRO DO BNB AFUNDANDO

HISTÓRIA DE DOMINGO

De um “bebinho”, diva-
gando ao contemplar o 
desfile de candidatos e 
promessas no Guia Eleito-
ral que passava na televi-
são do bar: 
- Digo que o cara é tampa 
mesmo, se construir um  
porto de águas profundas 
em Cajazeiras um aero-
porto em Areia Vermelha”.
E não duvide que pode ha-
ver  quem prometa.

O Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) registrou 
lucro líquido de R$ 5,471 bilhões no 
primeiro semestre de 2014. O resulta-
do é o maior já apresentado para o pe-
ríodo e 67,8% superior aos R$ 3,261 
bilhões obtidos no mesmo semestre 
de 2013. O lucro foi influenciado pelo 
bom desempenho da Bndespar, em-
presa de participações do BNDES, que 
registrou lucro de R$ 2,148 bilhões, 
superando em 236,4% o valor do pri-
meiro semestre do ano passado.

Com o resultado de uma pesqui-
sa para consumo interno para 
deputado, um candidato majori-
tário esbarrou em um nome,  deu 
um largo sorriso, e cantarolou a 
música de Beth Carvalho:  “Vou 
festejar o teu sofrer, o teu pe-
nar. Você pagou com traição a 
quem sempre lhe deu a mão”.  
Se bem que a situação dele 
também não anda uma Bras-
temp, mas náufrago gosta de 
arrastar quem tiver por perto.
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Solânea & Serraria

Agosto

A necessária 
Economia da Saúde

Renato Carneiro - Professor

Evaldo Gonçalves - Advogado

Impossível não propagar tais iniciativas 
pelo seu ineditismo e alcance cultural: em 
primeiro lugar, o músico Wilson Bandeira, 
residente na cidade de Solânea, neste 
Estado, instalou ali o Antiquário Maria Pê, 
em casarão antigo de estilo colonial onde 
coleciona objetos dos séculos 19 e 20.

Por sua vez, Wellington Farias e sua 
esposa, Eloise Elane, consagrados jornalistas 
paraibanos, criaram uma Escola de Música 
em Serraria, numa Casa a que deram o 
nome de Casa da Cultura Roberto Luna, em 
homenagem ao cantor conterrâneo. Nela 
promovem o ensino para quantos desejarem 
aprender a tocar Violão e Trompete, 
qualificando, já, em pouco tempo, mais de 
duzentos alunos. 

Ambos os responsáveis pelas duas 

primorosas iniciativas culturais falaram 
ao Jornal A União sobre os resultados 
alcançados: no Antiquário de Solânea se 
encontram móveis antigos restaurados, bem 
como peças de decoração, toca-discos em 
vinil, escrivaninhas, oratórios, penteadeiras, 
petisqueiros, relógios, rádios, bandejas e 
muitas outras preciosidades que adornaram 
e foram utilizadas por ilustres antepassados 
residentes no Brejo paraibano. 

Quanto à Escola de Música de 
Serraria, seus responsáveis se orgulham 
dos seus alunos, ao longo de uma década 
de funcionamento. Falam que é obra 
cultural que presta serviços gratuitamente, 
e seus equipamentos e instrumentos 
musicais são fruto de doações generosas, 
muitos deles também adquiridos com seus 

recursos próprios.
Tais valores muito me tocam 

particularmente: a Memória e a Música. Vejo, 
assim, com a alma em festa, que as duas 
cidades do Brejo paraibano, ambas ricas 
em tradição cultural e política, estão dando 
uma lição às outras, em termos da adoção 
de iniciativas simples, porém, de efeitos 
duradouros, permanentes, e destinadas 
à promoção cultural e educacional do 
seu povo. Como a Paraíba agradeceria se 
iguais iniciativas fossem implantadas em 
todos os municípios. Não é sem razões 
que acreditamos que o desenvolvimento 
do país depende da melhoria da Educação 
nas suas bases municipais. Eduquemos os 
municípios! A Pátria, a Memória e a Música 
estarão salvas!

Graças a Deus, hoje é o último dia de 
agosto, conhecido popularmente como o 
“mês do desgosto”. Neste que se encerra, 
tive vários. 

Começou com a perda de uma grande 
referência, Ariano Suassuna. O nosso 
Shakespeare, Cervantes ou Dante, como 
queiram. E agora, quem assumirá a função de 
Dom Quixote da cultura nordestina? 

Depois, houve a morte do 
presidenciável, Eduardo Campos. Com a sua 
partida, além da perda de um ser humano, 
foram diminuídas as minhas chances de 
escolha no dia 5 de outubro.

Em seguida, veio o súbito 
desaparecimento de Milton Nóbrega, um 
dos grandes profissionais e ser humano que 
a Parahyba conheceu. No domingo passado, 
prestei-lhe a última homenagem, num artigo 
publicado neste mesmo espaço.

Quando pensava que nada mais nos 
surpreenderia, na última semana do mês de 
agosto, a comunidade universitária do curso 
de Direito do Unipê, tivemos a desagradável 
notícia da tragédia que acometeu o nosso 
estimável professor  
Anrafel Medeiros Lustoza.

Na noite da última segunda-feira, 
Anrafel, como chamávamos, se deslocava de 
uma faculdade particular de Cajazeiras para 
Souza, onde também lecionava na UFCG. No 
Brasil, o professor precisa ter vários vínculos 
para sobreviver com dignidade, ainda que 
seja responsável pela formação de advogados, 
promotores e juízes.

Poucos ou quase nenhum país do mundo 
apresenta um sistema de saúde, como o do 
Brasil, com tanta intencionalidade quanto 
à universalização dos direitos de saúde da 
população residente e de quem por aqui 
passa. Esta cobertura universal implica num 
amplo processo de inclusão social e combate 
às desigualdades.

O nosso Sistema Único de Saúde (SUS) 
foi criado pela Constituição Federal de 
1988 com a finalidadede alterar a situação 
de desigualdade na assistência à saúde 
da população. Mais do que uma oferta de 
medicina curativa, o SUS é um sistema 
integrado e único de promoção, prevenção e 
assistência à saúde da população.

O SUS constitui-se como política de 
Estado, regulamentada pela Lei 8080/90, 
de 19 de setembro. A partir desta data, um 
novo marco regulatório surgiu para por fim 
à situação de desigualdade na assistência 
à saúde da população. Esta situação feria 
frontalmenteo princípio da equidade. O 
modelo anterior não considerava a saúde um 
direito social. Os brasileiros eram divididos 
em três categorias: os que podiam pagar por 
serviços de saúde privados, os trabalhadores 
com carteira assinada (empregos formais) e 
os que não possuíam direito algum.

Os que não possuíam direito algum, 
autônomos sem registro e desempregados, 
eram simplesmente considerados como 
indigentes. Acontece que os direitos à 
saúde da população são direitos sociais 
básicos e respeitam também a direitos 
coletivos. A saúde se constitui em um 
bem público. A provisão de bens ou 
serviços públicos desejados pelos cidadãos 
não encontram provisão através do 
funcionamento do mercado.

Muito embora no Brasil, a saúde possa 
ser considerada como um bem meritório 
ou semi-público, ou seja, a possibilidade 
de sua exploração pelo setor privado não 
elimina a responsabilidade do setor público 
em produzi-lo, pois assim se evita que a 
população de baixa renda seja excluída de seu 
consumo. Em sendo considerada a política 
do SUS como universalizante e, portanto 
extensiva a toda a população, então os 
serviços de saúde além de regulamentados 
em lei devem ser providos pelo Estado.

O Estado produz serviços de saúde 
através de uma rede integrada e de 
competência partilhada entre os entes 
federados (União, Estados e municípios) 
para todos os habitantes e visitantes. 
Dessa forma estamos diante das questões 
fundamentais da ciência econômica: O que 
produzir, como produzir e para quem produzir. 
A oferta dos serviços de saúde à população 
pelo Estado carece de financiamento através 
da função de afetação ou simplesmente pela 
arrecadação de tributos.

Acontece que nem sempre os problemas 
da oferta e manutenção dos serviços de saúde, 
caracterizadamente como sendo de natureza 
pública, respeitam somente ao percentual 
da receita arrecada destinado a tal fim, mas 
muito mais à eficiência dos gastos públicos em 
saúde. Da elaboração da regulação, passando 
pela sistemática de atendimento através de 
programas definidos (saúde da mulher, do 
idoso, urgência e emergência e outros) até 
a aferição dos resultados, pela crítica aos 
indicadores, devem ser considerados os 
custos de produção e transação em toda a 
cadeia produtiva.

Sem, contudo, deixar de considerar 
fatores significativos na política do 
SUS, quais sejam a descentralização das 
decisões, responsabilidades, atribuições 
e recursos.

Com efeito, é possível a afirmação 
de que a política de saúde não pode ser 
divorciada da economia da saúde. Por isso, 
na contemporaneidade, os sistemas de saúde, 
especialmente os de caráter universal, como 
o SUS, têm aplicado o conhecimento e as 
ferramentas da disciplina Economia da Saúde 
no processo rotineiro de tomada de decisão. 
No Brasil, é sabido que a criação SUS provocou 
mudanças impactantes nas condições de 
vida e saúde da população. Na Paraíba, 
houve nas últimas décadas incremento na 
expectativa de vida e redução da mortalidade 
infantil. Contudo os desafios ainda imperam 
principalmente os que se vinculam a 
sustentabilidade financeira do sistema de 
saúde pública.

A ciência econômica é normativa. 
Porém, não significa dizer que o caráter de 
intencionalidade de determinada política não 
tenha que percorrer caminhos necessários. 
Por fim, um caminho necessário para que 
se alcance êxito satisfatório em termos de 
políticas públicas de saúde pode ser trilhado 
seguramente com o auxilio da disciplina 
Economia da Saúde.

Acilino Madeira - Doutorando  
      em Economia

Imagem: Reprodução/Internet

No Unipê, onde ele ensinava a 
disciplina Direito do Consumidor, nos 
víamos sempre na sala de professores, 
antes e durante o intervalo das aulas. 
Minha esposa e um dos meus sobrinhos, 
que foram seus alunos, julgavam-no um 
professor nato, comprometido com o ensino, 
um verdadeiro educador. A impressão dos 
alunos só corrobora aquilo que era, entre nós, 
professores, voz corrente.

Anrafel também era meu compatriota, 
natural de Patos, a “capital da Galáxia”, como 
gosta de registrar outro professor e também 
conterrâneo, Ulisses Crispim. O avô de 
Anrafel, Severino Lustoza, nas décadas de 70 
e 80, era uma referência na cidade “Morada 
do Sol”. Quando nos encontrávamos na sala 

de professores, do Unipê, recordávamos 
as histórias e estórias de nossa terra natal. 
Perguntava-lhe sobre os concursos que ele 
fazia. Seu sonho era ser magistrado. 

A sala de professores do curso de Direito 
do Unipê é um ambiente formidável. Ela não 
é apenas um ambiente de cientistas, mas um 
locus de aprendizado de vida, de encontro e 
reencontro com os amigos, de conversa fora, 
de construção de sonhos...

A tragédia da segunda-feira tirou os 
sonhos de Anrafel e o seu convívio dos 
familiares. A eles, concentremos as nossas 
orações para que possam suportar a dor da 
perda. Os alunos lembrarão das suas lições e 
nós, seus colegas de magistério, sentiremos 
sua falta na sala dos professores... 

Você, labirinto, de quem até o Criador desconhece a essência

Maria Do Socorro de Lucena Gomes  

Você... lindo (a) em sua essência. 
Perfeito(a)! Corpo, sangue, alma e divindade. 
Olhos sagazes, mãos  ágeis... pensamento que 
divaga em mil  instâncias.

Tem um  corpo, cuja silhueta, faz inveja 
ao espelho; semelhante ao de uma Vênus...
um Adônis... belo...bela. Eu penso você... 
um ser  perfeito! Tal qual Deus  idealizou 
e realizou  ao  elencar seu Cosmos... o  seu 
Adão... a sua Eva... e no fim de  tudo... grande 
decepção... a derrocada de sua criação... a 
traição por retorno.

Ao pronunciar  as  palavras, você  
magnetiza...prende... encanta. Pessoa ou  
serpente?! Não sei. Você fala por dois... seria  
um  oráculo?! Tirésia ?!

Convida a  amassar  lençóis!!! Ironia! 
Saiba... você é uma pessoa digna de 
ser  seguida... amada!!! Contudo, causa 
melancolia a quem te amará ou ama porque 
dialética, nunca se revela...um  labirinto em 
você mesma... contradição!!! Ama a muitos, 
não escolherá amar a alguém.

Olha!!! Eu observei o seu corpo...
tento ( e não consigo) compreender a sua 
mente; amei o seu sotaque (baiano). Como 
pronuncia bem as palavras... como usa 
de segurança e aposta no que diz... sem 
modéstia à parte, partícipe de um  mundo 
numérico... das Ciências Exatas. Você usa de 
charme!!! Veste-se bem... é de uma elegância  
ímpar em você mesmo(a)... tudo lhe cai bem 
como indumentária; verdadeiro  jurista, em 
dia de Tribunal de Júri.

Você descarta fácil seus amores... 
momentâneo(a)... incorpora tudo  que 
alguém sonhou pra si e que deduzo... jamais 
se deixará possuir...Enfim... você provoca 
e sempre provocará ciúmes... fará sempre 
alguém chorar um rio de lágrimas! E o pior... 
nem perceberá  em si, esta façanha, o mal 
causado a outrem.

Está para nascer a sua “alma gêmea”.  
Você a desprezou!!! Ficou no Reino do 
Senhor ! Não se habilitou a “ser”,  para 
alguém que não se compromete a “dever ser”, 
para com ela mesma: sua cara metade!

Quem será sua companhia quando o 
corpo lhe pesar e a mente lhe esquecer?

Quem lhe amará...” corpo e sangue, 
alma e divindade” ? Quem lhe cuidará 
dos infortúnios da alma, que há muitos 
induz  (ou já induziu) a pular do 8º andar 
de um belísssimo solar? O que será que 
pensa? Como será que existe? Quem vela 
seu sono nas madrugadas frias de inverno 
ou demasiadamente abafadas de verão 
escaldante?

Com quem você divaga na calada 
da noite, quando busca justificativa 
e solução para seus encantos e 
desencantos – morais ou teoréticos 
aristotelicamente falando?

Eu quero lhe convidar para comigo 
sentar a uma mesa (de café!!!) e juntos 
divagarmos sobre você...sobre nós... 
quem é você... quem sou eu... quem 
somos nós???!!! Vamos tomar um chá ao 

belo estilo inglês?
Recomendo que busque “amar alguém” 

cidadão ...cidadã... enquanto a beleza  é  sua 
parceira  de  corpo  e  o  fascínio  e  o  charme, 
“ainda” lhes são peculiares. Eu gostaria 
de tê-lo (a) por namorado (a) Aceito?  
Recomendo-me que não...penso, logo desisto.  
Como certa vez falou um poeta... só tenho 
uma vida para desperdiçá-la por um grande 
amor, cujo protagonista tem um coração 
demasiadamente comunista... que causa 
fascínio, contudo transtorno e muita dor no 
âmago  e profundo do meu ser.

Parafraseio os estudos antropológicos, 
em sua proposta de alteridade diante do 
outro, quando penso e analiso você pessoa; 
demasiadamente pós-moderna, relativista, 
flexível e charmosa demais em seu óculos 
preto “Ray-bam”. Volto a dizer: você tem 
charme!!! Vive-se o momento do seu descarte 
pós-moderno... para mim, de essência 
moderna, uma grande desilusão.

No final de tudo, percebo você 
como se fosse um  labirinto... Inesperado, 
intrigante, indecifrável...como vencê-lo??? 
Gostar de você, recomenda-se: aquiete 
seu coração. Oro por você!!!! E tenha 
uma grande certeza: Deus lhe ama como 
você é. Moral da história: Deus amou, 
ama e amará sempre a sua criação, 
porque ela é indecifrável... um labirinto 
em si mesma, nem o próprio Criador a 
aprisionou, deixando ao seu encargo a sua 
profundidade: eis a pessoa humana. 

Lucenagomes49@gmail.com



Sammia Vilela
Jornalista
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EXCLUSIVO

ammia Vilela, 27 anos, é jornalista e graduanda em 
marketing. Ela conversou com A União sobre os blogs 
Casando e Morando sem Grana, dos quais é redatora e 
autora. Moradora da cidade de Mauá, no ABC Paulista, 
nasceu e cresceu no bairro de Brasilândia, na Freguesia do 
Ó, e conhece de perto uma vida privada de luxos e visão de 
futuro. Perdeu amigos para o crime e para as drogas e hoje 
empenha-se em incentivar sonhos em pessoas que assim 
como ela conhecem o outro lado da moeda.
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Blog ensina como economizar na 
hora de realizar um casamento

Como surgiu o Casando sem 
Grana?

O CSG nasceu em 2009 logo 
após o meu pedido de casamento. 
Eu não fazia ideia de que se casar 
era tão caro e complicado naquela 
época e após tentativas frustradas 
de contratar fornecedores e servi-
ços para o meu casamento (com 
um orçamento de R$ 6.000), decidi 
começar um diário virtual onde eu 
compartilhava minha saga por um 
casamento dos sonhos dentro do 
meu orçamento.

O casamento geralmente 
está ligado a luxo e dinheiro, 
mas o blog tem outra proposta. 
Como é possível economizar num 
casamento? Quais as dicas prin-
cipais que o Casando sem Grana 
dá?

Existem muitas formas de se 
economizar para um casamento e 
duas delas são: pesquisa e mão na 
massa. Com muita pesquisa é pos-
sível encontrar ótimos produtos 
e serviços a preços que cabem no 
bolso e com a mão na massa so-
mos capazes de customizar nosso 
próprio casamento, confeccionan-
do lembrancinhas, convites e até 
a própria decoração. Tudo isso e 
muito mais ensinamos no blog.

Dos relatos que foram para o 
blog, quais você destacaria como 
mais inusitados ou criativos?

Existe uma infinidade de rela-
tos que me comoveram pela garra 
e persistência das noivas em ficar 
dentro do orçamento. Alguns re-
centes como o casal que se casou 
aos pés do Cristo Redentor e gas-
tou apenas R$11 mil com tudo, ou 
o casal que organizou seu casa-
mento em uma semana com direto 
a tudo por R$ 2.500, são as provas 
vivas do que o amor e os outros 
atributos já citados são capazes.

Desde a sua criação, o blog 
cresceu bastante e outras noi-
vas passaram a escrever. Como 
você seleciona as colunistas e 
quantas são atualmente?

Hoje em dia o CSG conta com 
uma média de 40.000 visitas úni-
cas por dia e mais de 3.500.000 de 
pageviews mês. Com esse fluxo, 
convidamos noivas e profissionais 
para nos ajudarem contando suas 
histórias no blog. Selecionamos de 
tempos em tempos estes queridos 
e nossos critérios maiores além 
da intimidade com a escrita, são a 
criatividade e a paixão pelo mundo 
dos casamentos. Hoje são mais de 
14 colunistas entre noivas e profis-
sionais, só no CSG.

O crescimento do blog mu-
dou alguma coisa na sua vida?

O CSG é um dos maiores blogs 
de casamento do Brasil (primei-
ro lugar em maio, pelo ranking 
do Alexa). Crescemos bastante, 
conquistamos parceiros queridos 
como a Lista de Casamento da rede 
Ricardo Eletro e nos tornamos em 
junho um dos blogs do portal R7. É 
uma grande honra e responsabili-
dade, mas no final das contas con-
tinuo com a mesma rotina de tra-
balhar, estudar, pegar meu trem...o 
que muda mesmo é o coração ba-

tendo forte no peito, sabendo que 
temos a preciosa oportunidade 
nas mãos de ajudar outras pessoas 
a realizarem seus sonhos. Pessoas 
antigamente discriminadas pela 
renda hoje encontram no CSG um 
porto seguro.

Depois do seu casamento, 
você manteve o blog, mas criou 
outro. Com que objetivo o Mo-
rando sem Grana surgiu e sobre 
o que ele trata? Ele também con-
ta com colunistas?

O Morando é a continuação 
natural da nossa conversa sobre a 
vida em geral. Falamos sobre mo-
rar, comer bem, divertir-se com 
pouco, mas não é só isso. Lá que-
remos incentivar a positividade 
mediante a baixa renda sem que 
isso seja impeditivo para sonhos 
e outros crescimentos. A ideia na 
verdade se fortificou ao observar 
amigos e leitores de regiões caren-
tes de São Paulo reclamarem tanto 
da vida que levavam sem enxergar 
possibilidades. Lá temos 12 colu-
nistas.

Porque é tão difícil ter uma 
vida organizada hoje?

Devido a correria, cansaço 
e desinteresse da nossa parte. A 
vida moderna traz consigo muitas 
distrações, e quando nos damos 
conta, estamos empurrando as ta-
refas com a barriga. Junto vão nos-
sos planos e sonhos. Nos cercamos 
de desculpas e fica muito difícil de 
vencer as barreiras. Mas reconhe-
cer é o primeiro passo para vencer.

No Morando sem Grana você 
sempre fala sobre reciclar/reuti-
lizar. Muita gente ainda vê a reci-
clagem como “coisa de pobre”. O 
que você acha disso?

Uma pena. Estamos esgotando 
os recursos naturais do nosso pla-
neta e um dia, quer por bem ou por 
mal, saberemos o valor de reciclar 
e respeitar a natureza.

O que você diria para os ca-
sais que estão para começar 
uma vida juntos mas não tem 
muita grana?

Que não desanimem median-
te as dificuldades que vem vindo 
e que o bom humor é uma arma 
poderosa contra a rotina. Quando 
os dois se empenharem em fazer 
disso uma verdade, não há aperto 
financeiro que os faça desistir de 
nada. Desejo boa sorte a todos.

Existem 
muitas 
formas 
de se 
economizar 
para um 
casamento 
e duas delas 
são: pesquisa 
e mão na massa

Bianca Dantas
Sucursal Campina Grande



Na fila de espera

O mais novo filme de 
Woody Allen, Magia ao 
Luar, não chegou aos 
cinemas paraibanos 
neste final de semana. 
Não é exatamente uma 
novidade, já que Blue 
Jasmine, seu filme ante-

rior lançado no ano passado, não che-
gou imediatamente à cidade. O que 
resta é aguardar a programação dos 
cinemas como o Cinespaço, conhecido 
por colocar em cartaz produções com 
menor apelo comercial – a exemplo 
do documentário O Mercado de Notí-
cias, de Jorge Furtado.

Em Magia ao Luar, Stanley (Colin 
Firth) é um falso mágico contratado 
para desmascarar Sophie (Emma Sto-
ne), uma suposta charlatã, que afirma 
ter dons mediúnicos. Ela despertou o 
interesse de uma família rica norte-a-
mericana, hospedada no sul da Fran-
ça, que deseja financiar um projeto 
dela de estudos sobre o oculto. 

Para tentar mostrar que ela não 
passa de uma fraude, o mágico se apro-
xima da jovem, mas não esperava se 
apaixonar pela moça, além de ficar em 
dúvida se os poderes dela são mesmo 
uma farsa ou são reais. Em um certo 
momento do filme, o caráter de Sophie 
é posto à prova, sendo constantemente 
testada por Stanley enquanto desvia 
das investidas de um multimilionário 
que tenta conquistá-la (por motivos 
escusos). 

Com ambientação em Côte d’Azur, 
no litoral francês, Woody Allen esco-
lheu retornar no tempo, assim como 
Meia-Noite em Paris, e nos levar até 
1928, para contar a história de puro 
amor romântico. O diretor de fotogra-
fia é Darius Khondji, parceiro de Allen 
em Meia-Noite em Paris e Para Roma 
com Amor, que traz imagens com bas-
tante saturação, em cenas solares e 
que passam sensação de refrescância.

A leveza do filme dá espaço a 
momentos de drama, mais ou menos 
um espelho de Blue Jasmine, em que o 
drama de uma mulher falida ganhava 
oxigenação com momentos bem-hu-
morados. Neste aspecto, o crítico de 
cinema João Batista de Brito ressalta 
duas características marcantes na  
obra de Allen desde sempre: a dico-
tomia entre comédia e drama. “Ele 
sempre teve dois ídolos bem contras-
tantes: os irmãos Marx, comediantes 
americanos da década de 1930, e o 
cineasta sueco Ingmar Bergman. Woo-
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Magia ao Luar, novo filme de Woody Allen, estreia no Brasil mas não chega 
a João Pessoa. Produção é estrelada pelos atores Emma Stone e Colin Firth

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 31 de agosto de 2014

André Luiz Maia 
Especial para A União

Passagem onde os protagonistas dançam e trocam olhares durante a festa que ocorre no filme que mistura drama e leveza

O filme foi pruduzido no litoral francês e remete a uma história de amor e romance, com cenas que reforçam este contexto

dy Allen conseguiu extrair pedaços de 
ambos e amalgamá-los em suas obras”, 
explica o crítico.

Lançando um filme a cada ano – 
com raras exceções –, o cineasta fre-
quentemente repete em suas turnês 

de divulgação que os filmes servem 
para que ele ocupe sua mente e pare de 
pensar na morte. 

Aos 79 anos, ele parece ter optado 
por temáticas mais leves na última dé-
cada, como demonstram Match Point, 

Vicky Cristina Barcelona, Meia-Noite em 
Paris e Para Roma com Amor. 

Enquanto alguns apontam o “fim” 
de sua genialidade, outros acreditam 
que esses novos filmes refletem sua 
maturidade. 

FOTOS: Dvulgação
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Cortázar, 100 anos

André 
Ricardo Aguiar

Meu primeiro Cortázar eu nunca esqueci. 
Estava numa aula de literatura e o professor 
era fã do argentino e falava de um livrinho 
luminoso, de apenas oito contos. Eu cá pensava 
com meus botões que oito era um número do 
infinito, melhor que sete, conta de mentiro-
so. Só não sabia pensar o que representariam 
para mim estes oito contos. O livro, claro, era a 
pedra de toque da obra cortazariana no gê-
nero conto: Bestiário. Sua obra-prima é outra 
história, O Jogo da Amarelinha, mas em Besti-
ário estão os embriões dessa forma de tratar o 
mistério com feixe constituindo de qualquer re-
alidade. Basta entrar na atmosfera de um conto 
como Ônibus, onde o elemento fantástico não 
está em algum fator concreto, exterior, palpá-
vel, mas nas forças contrárias, na tensão entre 
as relações que movem os humanos, nestas 
entrelinhas quando um personagem dentro do 
ônibus é testado pelo jogo de aparências. 

Não canso de reler Bestiário. Sobretudo 
contos como Casa Tomada, Carta a uma senho-
rita em Paris e o conto-título. No primeiro, dois 
irmãos vivem numa casa em um estilo de vida 
que pode-se classificar como recluso, de aceita-
ção. Os pais já morreram, e eles foram aceitan-
do um estar com o outro (ecos de uma relação 
incestuosa passiva, mas isso só leve sensação 
no ar, nada se explica). Aos poucos, a casa vai 
lentamente sendo tomada por um ruído. Não 
precisa nada ser explicado e é isto o grande 
lance. “- Tive que fechar a porta do corredor. 
Tomaram a parte do fundo. Ela deixou cair o 
tricô e me olhou com seus graves olhos cansa-
dos. - Tem certeza? Confirmei. - Então – disse 
ela apanhando as agulhas – vamos ter que viver 
deste lado. Evidentemente que outras ficções 
abriram o leque, como o emblemático Histó-
rias de Cronópios e Famas, um dos livros mais 
livres e divertidos, com uma estrutura que lem-
bra um bazar de secos e molhados, com cenas 
e gags, pequenos ensaios, tons de farsa e pas-
telão, mas sempre com o rigor do pensamento 
cínico e da recriação de costumes paranoicos 
com os geniais seres chamados cronópios, 
famas e esperanças. 

A experiência de ler Júlio Cortázar é im-
pressionante. O primeiro sintoma ao se de-
parar com os textos do autor de Octaedro é 
um mal-estar que se quer e se busca – como 
se toda a linguagem fosse um mecanismo de 
espanto e o leitor, um receptáculo. Pode-se ler 
Cortázar de várias maneiras – até distraído. 
Mas em dado momento, enquanto pequenos 
ruídos indicam que se está montando uma 
bomba-relógio ou que um animal pequeno está 
tomando posse do forro do telhado, recebe-se 
a chave do universo particular e este autor es-
palha os arredores dos seus contos por todo o 
seu espaço e uma a uma, todas as ideias sobre 
representar a realidade como justificativa caem 
como folhas – e nenhum outono será o mes-
mo.

É importante assinalar que o boom 
latino-americano nos legou autores que viés 
fantástico como Borges, Bioy Casares, Ernes-
to Sábato. Era o momento em que o mundo 
descobria uma nova forma de representação 
na literatura, um florescimento no imaginário 
tão bem exemplificado numa cidade inventada 
como Macondo. Mas Cortázar tem um algo es-
pecial, ainda mais reforçado no seu centenário 
de nascimento e, pelo ano passado, dos 50 anos 
de O Jogo da Amarelinha. É o autor procura-
do hoje pelo jovens, admirado pelas gerações 
anteriores que indicam sua obra. É o autor 
com uma variedade de formas, do conto ao 
romance, das cartas aos textos inclassificáveis, 
das formas críticas e dos poemas. É também o 
perseguidor de mitos do jazz, o afeito aos gatos, 
o ordenhador de um senso de humor descon-
certante. Tinha razão o Neruda que era uma 
doença grave não ler Cortázar. 

A vida dedicada à ciência parece estéril para quem pro-
cura encontrar verdades eternas ou fama imortal. Há muito 
que as investigações científicas abandonaram, no limbo das 
especulações metafísicas, questões relativas ao por quê? 
substituindo-as pelo como? Além dessa importante mudan-
ça de perspectiva, os bons trabalhos científicos hoje em dia 
são obras de especialistas e tendem a possuir validade curta. 
Aquele “intelectual enciclopédico” que manjava de todas as 
áreas se tornou uma espécie extinta. O conjunto de conheci-
mentos acumulados numa área como a física, por exemplo, 
é tão volumoso que soa bastante improvável que alguém 
seja capaz de conhecê-los, um a um, com propriedade. Con-
sideremos ainda que eles não param de crescer à medida 
que as pesquisas avançam. Casos que contrariam a regra, 
só mesmo em histórias ficcionais como a de Will Hunting, 
personagem interpretado por Matt Damon no filme Gênio 
Indomável.

Sempre que pareço resignado com essa ideia, sou assal-
tado por uma pontinha de tristeza. Sociólogo de formação, 
estou dedicado a um conjunto limitado de conhecimentos 
– refiro-me aos diversos saberes populares, artísticos e 
ramificações da ciência; quando essa comparação é feita 
em relação ao indivíduo, as produções sociológicas ganham 
ares de infinidade. Guardo um desejo de estudar astrono-
mia – como na infância – agora com profundidade. Mate-
mática, filosofia, biologia, história, paleontologia, química, 
neurociência, arqueologia e teoria quântica. Meu apetite 
é grande, pantagruélico! E tem mais: quero dedicar-me à 
arte – são muitas composições engavetadas em arquivos 
de mp3 que nunca levei a púbico – e também a várias ativi-
dades esportivas. Tenho um plano de aprender a surfar que 
até hoje nunca realizei. Para além de tudo, o surgimento da 
vida e do universo exerce sobre minha imaginação fascínio 
deslumbrante. 

Vendo assim, uma vida parece ser pouco demais. E 
é. Problema que se agrava com as exigências do perverso 
mundo do trabalho. Uma pessoa comum gasta horas e horas 
diárias com atividades desprazerosas de trabalho que pode-
riam, entretanto, ser destinadas a atividades de lazer, des-
canso e ócio criativo. Esse é um ideal que desagrada as pes-
soas mais ávidas por dinheiro, e aquelas que vivem de forma 
parasitária à custa do trabalho alheio. Não tenho esperança 
de presenciar o “fim do trabalho”, mas, se isso acontecer 
um dia, a experiência de viver será mais alegre e prazerosa.
Temos as condições técnico-científicas necessárias, falta 
apenas às condições políticas. Nesse momento acho que não 
é difícil entender Raul Seixas quando diz: “dois problemas 
se misturam, a verdade do Universo e a prestação que vai 
vencer”.

Os cientistas foram “proletarizados”. Essa é a verdade. 

Em sua maioria tornaram-se empregados do Estado e de-
grandes e poderosas corporações. Tal relação tende a gerar 
efeitos nocivos sobre a autonomia do pensamento e proble-
mas de ordem ética. Interesses políticos e econômicos que 
se imiscuem em questões científicas, desprezando o bem 
estar humano e a natureza, constituem alguns dos princi-
pais males de nossa sociedade. Vejamos o caso da indústria 
farmacêutica, que produz a maior parte das pesquisas de 
medicamentos e patentes do mundo. A cura das doenças não 
é nada rentável para ela, como toda empresa capitalista sua 
finalidade é o lucro. 

Richard J. Roberts, famoso médico inglês e ganhador 
do prêmio Nobel, tenta alertar a população mundial para o 
fato de que muitos medicamentos elaborados pela indústria 
visam criar dependência. Especialmente aqueles usados no 
combate a doenças crônicas. A ideia de eliminá-las passa 
longe dos interesses dessas corporações. Ele diz – com ex-
periência de quem conhece os bastidores do negócio – que 
muitos pesquisadores se furtam de encontrar curas, por se 
tratar de um negócio nada rentável para a indústria. Essa 
mesma ideia é defendida por Carl Elliot, autor do livro “Whi-
te Coat, Black Hat -Adventures on the Dark Side of Medicine”. 
Ele recorda que o desenvolvimento da penicilina feito por 
Alexander Fleming aconteceu no hospital londrino St. Mary’s 
Hospital, tampouco a invenção da insulina resultado de pes-
quisas na Universidade de Toronto, mas concebida fora de 
uma lógica de elaboração de medicamentos para o mercado.

Algo extremamente interessante é o fato de que 
doenças infectocontagiosas como sarampo, tuberculose e 
poliomielite foram controladas, não representam mais o 
perigo do passado. Vivemos uma época em que as doenças 
crônicas se tornaram as principais vilãs. Se hoje consegui-
mos um aumento na expectativa de vida, estamos sujeitos 
a mais doenças ao longo desse tempo. O sociólogo inglês 
Anthony Giddens não nos deixaria esquecer que doenças 
crônicas, entre elas: cardiopatias, câncer, diabetes e proble-
mas respiratórios matam mais gente nos grandes centros 
urbanos do que qualquer outro tipo de doença. Esse qua-
dro está alinhado às profundas transformações as quais 
fomos submetidos durante a modernidade: estilos de vida 
deletérios, má alimentação, tabagismo, condições ambien-
tais desfavoráveis.

Estudos recentes mostram as relações entre Mal de 
Parkinson e alumínio – de panelas, embalagens de alimentos 
e até da água. Há correlações entre alergias respiratórias e 
alimentos pulverizados com agrotóxicos. A tendência é que 
esses males se multipliquem, a menos que encontremos al-
ternativas radicais à forma como organizamos a vida social 
e a economia. A saúde é cada vez mais um grande problema 
político e social!

Saúde, cada vez mais um problema político e social

Artigo Estevam Dedalus Sociólogo - estevam_dedalus@yahoo.com.br

Tudo que é pífio pifa, menos a banda de pífanos

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

Para tudo. Não para não. Boom! Pa-
rece bobo. É, eu sei. Tipo de cena que eu 
não paro de aplaudir - o cara levantando 
a sobrancelha com uma capanga na 
cintura e abrindo a boca para abocanhar 
algo. Mexe e remexe a chapa. É normal? 
Não. É o bicho. O bacana vip palita os 
dentes e cheira o palito. Eu vi, visse?

A dona no carrão para no sinal lim-
pa o salão, com unhas de navalha, como 
se fosse linda de morrer. No dia seguinte 
ela está nos sites no lançamento de 
bolsas num shopping que reúne a nata 
da malandragem de outros 
bacanais.

Parece bobagem, eu sei. 
Mas não é. Casais brigam 
ao vivo num restaurante 
da orla. Barraco. Aqui pra 
vocês: nos elevadores moças 
recebem cantadas e velhos 
soltam pum. Não sei o que 
tem homem velho caindo os 
pedaços ensaiando a práti-
ca. Libido? Leva pro caixão!

Nada significar nada. 
Pra Seu ninguém. Esboço. 
Mas não faz bem aquela 
criatura ficar falando alto 
nos restaurantes. Ficam 
dando muita corda. É o que dá. E ainda 
diz: meu programa tem grande audiên-
cia, sou o melhor. Nada a se ver por aí. E 
que odeiam as concordâncias? Tem de 
bolo.

O pau que tem: gente falando que 
gente tá com câncer, diabetes, beriberi, 
enfartadas, botocadas, endividadas, fali-
das, sacaneadas. Bando desumano. Saia 
desse varal e se agarre com os livros, 
criatura!

Fulano significa? Você sabe me 
dizer se Beltrano significa? Foi o Astier 

Basilo quem chegou com essa novidade. 
Se Fulano significa, é porque Beltra-
no também significa. Aliás, fulanos e 
beltranos estão se casamento.  Supremo 
deixa. Pois é, os gays são tão gentis.... E 
elegantes.

Fazendo essa cara de quem comeu 
e gostou tenho que escutar assuntos so-
bre congressos, conclaves, em São Paulo, 
na baixa da égua.... Qual a importância? 
Virar notícia!

Escolhido a durar para sempre, a 
relação entre as pessoas terminam sem 

dizer tudo aquilo 
que está entalado. 
Gente ou gentalha? 
Aquilo ou genitá-
lia? É tudo igual. 
Aí chega tu e diz 
foi sem querer, 
num ato falho. Ora. 
Acorda pra Jesus, 
darling!

Tudo na vida 
de um cronista 
é motivo para 
crônicas. Te dana! 
Desde os assuntos 
mais relevantes 
como uma campa-

nha presidencial de uma entidade, até o 
defeito no diafragma do Instagram. Oche 
e instagram tem diafragma?

 Tudo que é pífio pifa, menos a 
banda de Pífanos de Caruaru, mas ai 
tergiversei. Voltando ao Instagram, 
essa semana vi Maria Dubu fazendo um 
“selfie”, tipo dona Rosa e seus dois bofes, 
um a cara do Obama o outro  de raspão, 
Agnaldo Rayol. A cena bem que poderia 
ter se espalhado pelo facebook onde um 
monte de gente posta imagens das suas 
“shelfies”, ou seja, suas prateleiras de 

livros, que nunca leram porque dizem 
que não enche bucho de ninguém. Céus!

 Eu podia fazer umas “shelfies” in-
críveis da minha sensacional e dispara-
tada biblioteca, mas achei que não tinha 
muita graça, aqui na Tupicanga onde se 
inventa moda. Então, pensei em umas 
variações do mesmo tema para postar, 
e quem sabe, virar moda pra ver as dos 
outros: “shampilfie”, “criadomudilfie”, 
“sapateirilfie” e “rouparielfie”. Hahaha. 
Super trash. O que vocês acham?

 Ah, já sei, vocês acham que eu 
estou tergiversando sobremaneira, mas 
calma, vou procurar me concentrar no 
final.  Lá vem o Natal. Como assim? Ah, 
esquece. Debiroucredito? Débito. CPF 
na nota? Sim. Número?  Tal tal tal tal tal 
tal tal tal tal tal. Não moça. Não. Que, 
senhor? Não queria meu comprovante. 
Mas tudo bem, me dá aqui. É que sai de 
qualquer jeito. Sai o quê? Mas só serve 
pra gente guardar até jogar fora, enten-
de? É como gerar lixo pra jogar no lixo. 
O senhor da próxima vez avisa antes. 
Quando? Ah, Até domingo!

 
Kapetadas
1 - Tem gente que concorda comy-

go! vyu.
2 – Dizem que Anitta é mais popu-

lar que Jesus Cristo. E isso infelizmente 
incomoda alguns fracos de espírito

3 - Está um domingo lindo para 
você não encher o saco das pessoas e 
fazer uma auto análise a respeito do seu 
comportamento muitas vezes inapropr! 
Ah, esquece!

4 – Ei, hoje mando um abraçaço 
para  Vitória Lima.

5 – Som na caixa: “Tudo é mesmo 
muito grande assim 
Porque Deus quer”, Caetano V.

Não sei o que 
tem homem 
velho caindo os 
pedaços 
ensaiando a 
prática. Libido? 
Leva pro 
caixão!
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Celebração ao cinema
A Academia Paraibana de Cine-

ma já está se articulando, junto aos 
seus membros e entidades congêne-
res do Estado e do país, para a grande 
festa em homenagem ao Dia Mundial 
do Cinema, em 28 de dezembro deste 
ano. A informação é do presidente da 
entidade, jornalista e escritor Wills 
Leal, que viajará ao Rio nos próximos 
dias para o lançamento de seu livro e 
visita ao Museu da Imagem e do Som. 

APC – Nova diretoria
O Conselho Diretor da APC reu-

niu-se recentemente e traçou metas 
e ações para até o final do ano. Uma 
assembleia geral da entidade foi 
igualmente confirmada e será anun-
ciada nos próximos dias, quando 
seus integrantes deverão ser convo-
cados para as próximas eleições da 
APC. Dentro das celebrações do Dia 
Mundial do Cinema, em dezembro, 
será empossada a nova Diretoria da 
APC, cujos nomes serão anunciados 
proximamente. Durante a solenidade 
serão lançadas as primeiras plaque-
tes sobre os Patronos da entidade, 
que estão sendo finalizadas grafica-
mente pelos respectivos sucessores. 
Também, vão ser distribuídos outros 
informes da entidade, inclusive nú-
mero mais recente da Revista Cine 
Nordeste da APC.

 

Morrer é preciso!

A morte é um fenômeno natural, uma ocorrência 
cotidiana, uma experiência da qual ninguém escapa. Há 
nela, portanto, um princípio de igualdade que se sobre-
põe às diferenças e distorções do organismo social que 
os homens constroem no mecanismo inadiável da sobre-
vivência. Em certo sentido, a morte como que recupera, 
com sua solerte e inesperada presença, o ritmo normal 
dos acontecimentos dentro daquela lógica estranha que 
mistura impacto e espanto com aceitação, conformismo e 
esquecimento. 

Morrer é preciso, e a morte tem sua serventia. Simé-
trica, exata, perfeita, sublime, a morte está aí, sem distin-
ção nem privilégio, convivendo com cada um, na secreta 
possibilidade do encontro definitivo. Se não morrêsse-
mos, por exemplo, como poderíamos nos definir? Seres 
eternos? 

Creio que a eternidade seria uma chatice, além do que, 
existe algo na eternidade que me parece incompatível com 
a natureza humana. A eternidade é absoluta, fechada e sem 
qualquer mensuração em sua misteriosa plenitude. Nem 
mesmo atinge as fronteiras da vida, precisamente porque 
a morte não compactua com sua fluidez incessante e ina-
preensível. Sem esquecermos que a eternidade nos subtrai 
um elemento essencial, enquanto criaturas tecidas com os 
fios da angústia e da utopia, isto é, o tempo, a história. A 
eternidade é anônima, fixa, imutável, imóvel. Uma espécie 
de substância sem cor ou textura, uma semântica vazia, 
uma branca sintaxe, como diria um poeta.

Daí porque morrer é preciso! A morte nos conforma 
diante do tempo e nos imerge nas águas revoltas da história, 
senhora que é da mobilidade e das mudanças. E não falo, 
aqui, tão somente da morte dos humanos. Tudo morre e 
tudo deve morrer. Governos, regimes, países, cidades, insti-
tuições, projetos, ideias, conhecimentos, num curioso ser-
viço prestado à gramática da própria vida, em seu contínuo 
fluxo de metamorfoses e transmutações. Quer das coisas, 
quer das espécies, quer dos sentimentos, quer dos valores.

Não importa se violenta, catastrófica, trágica; não 
importa se esperada, paulatina, calma; não importa se 
resolúvel, se anunciada, como na novela de Gabriel García 
Márquez, ou se feliz, como no romance de Albert Camus. 
O que importa é que seja a morte, ela mesma, desnuda e 
autêntica, nos artefatos negros de seus enigmas impalpá-
veis, com sua “mecânica nefasta”, nas palavras de Augusto 
dos Anjos, porém, redentora; com seu cortejo de dores 
e sofrimentos, porém, com sua surpreendente dialética 
renovadora, com seu fértil deslocamento e com sua ilumi-
nada condensação.

Para Freud, “A meta de todas as vidas é a morte”. 
Pode parecer paradoxal, mas não é. Afinal, como diz o 
poeta Cassiano Ricardo, no poema “Relógio”: “Desde o dia 
em que se nasce / já se começa a morrer”. De outra parte, 
nos lembra Sébastien Chamfort que “Viver é uma doença 
da qual o sono nos alivia por algumas horas; a morte é 
o remédio”. Se é remédio, tem, portanto, poder curativo; 
se cura, é porque a morte é vida. E se a morte é vida, ora, 
morrer é preciso!

outros referenciais animam e 
muito a uma possível indús-
tria de cinema no Brasil.

Os dados acima são ani-
madores, contudo, ainda pre-
valece entre nós um nítido 
despreparo – diria até, des-
dém – por parte do empre-
sariado brasileiro para com 
o mercado de filmes. De fato, 
eles não sabem o que estão 
perdendo!

Há tempos, segundo da-
dos, o maior mercado cinema-
tográfico do mundo, a Índia, 
tem se firmado economica-
mente com a produção de fil-
mes. Em nosso país, os editais 
de financiamentos dos gover-
nos, tentando tapar com pe-
neira as carências de produ-
ção, até são bem vindos, mas 
nem sempre são suficientes à 
maior credibilidade de um ci-
nema que sempre buscou ser 
indústria.

Não acredito em uma 
arte que só busca amparo fi-
nanceiro no poder público, 
seja ele federal, estadual ou 
municipal. A rigor, existem 
“paraquedistas” de bastido-
res burocráticos (“burrocrá-
ticos”) vivendo dessa condi-
ção...

Amiúde, tais editais nem 
sempre são honrados; com 
algumas exceções. Além de 
um não raro e abjeto simpati-
cismo, quando da seleção de 
determinado projeto, entre 
membros de certas comis-
sões de “julgamento”. Inclusi-
ve, em detrimento da impor-
tância das demais propostas 
apresentadas. Isso resultan-
do em frustrações daqueles 
que, sob boas intenções, bus-
cam apoio dos governos.

Mais “coisas de cinema”, 
no site: www.alexsantos.com.
br.

Sobre um cinema 
ainda não indústria

FOTOS: Divulgação
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AUGUSTO E EU Val Fonseca

Neste primeiro semestre foram abertas 194 salas de cinema

Elenco reúne grandes estrelas dos filmes de ação

AS TARTARUGAS NINJA (Teenage Mutant Ninja 
Turtles, EUA, 2014). Gênero: Ação. Duração: 
100 min. Classificação: 12 anos. Direção: Jo-
nathan Liebesman, com Megan Fox, Alan Rit-
chson, Will Arnett. Afetados por uma subs-
tância radioativa, um grupo de tartarugas 
cresce anormalmente, ganha força e conhe-
cimento. Vivendo nos esgotos de Manhattan, 
quatro jovens tartarugas, treinadas na arte 
de kung-fu, Leonardo, Rafael, Michelangelo 
e Donatello, junto com seu sensei, Mestre 
Splinter, tem que enfrentar o mal que ha-
bita cidade. CinEspaço 3/3D: 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50 e 21h50. Manaíra 2: 14h45 
e 19h45. Manaíra 7/3D: 13h30, 16h, 18h15 
e 20h30. Tambiá 3: 14h30, 16h30, 18h30 
e 20h30. Tambiá 6/3D: 14h15 e 16h15. 

DEUS NÃO ESTÁ MORTO (God’s Not Dead, EUA, 
2014). Gênero : Drama. Duração: 113 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Harold Cronk, 
com Dean Cain, Shane Harper, Kevin Solo. Em 
seu primeiro dia na universidade, o estudan-
te Josh Wheaton (Shape Harper) tem sua fé 
desafiada quando seu professor de filosofia 
(Kevin Sorbo) exige que todos os seus alu-
nos assinem uma declaração dizendo: “Deus 
está morto”. Só assim receberão aprovação 
no final do semestre. Quando Josh se recusa, 
o professor desafia o jovem a defender sua 
crença que Deus está vivo em vários debates 
durante as aulas. Manaíra 3: 13h15 e 18h.

GUARDIÕES DA GALÁXIA (Guardians of The 
Galaxy). Gênero: Ficção Científica. Duração: 
121 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
James Gunn, com Chris Pratt, Zoe Saldana, 

Dave Bautista. Em uma Terra alternativa do 
século XXXI, o aventureiro Peter Quill rouba 
uma esfera pertencente ao poderoso vilão 
Ronan, e passa a ser procurado por vários 
caçadores de recompensas. Para escapar 
ao perigo, ele une forças com quatro perso-
nagens fora do sistema: Groot, uma árvore 
humanóide, a sombria e perigosa Gamora, o 
texugo rápido no gatilho Rocket Racoon e o 
vingativo Drax, o Destruidor. Mas Quill des-
cobre que a esfera roubada possui um poder 
capaz de mudar os rumos do universo, e logo 
o grupo deverá proteger o objeto para salvar 
o futuro da galáxia. Manaíra 2: 17h e 22h30. 

LUCY (FRA, 2014). Gênero: Ficção Científica. 
Duração: 91 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Luc Besson, com  Scarlett Johans-
son, Morgan Freeman, Min-sik Choi. Quando 
a inocente jovem Lucy aceita transportar 
drogas dentro do seu estômago, ela não 
conhece muito bem os riscos que corre. Por 
acaso, ela acaba absorvendo as drogas, e 
um efeito inesperado acontece: Lucy ganha 
poderes sobre-humanos, incluindo a teleci-
nesia, a ausência de dor e a capacidade de 
adquirir conhecimento instantaneamente. 
CinEspaço 2: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
Manaíra 4: 14h30, 16h45, 19h e 21h30. 
Tambiá 2: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

NO OLHO DO TORNADO (Into the Storm). 
Gênero: Suspense. Duração: 89 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção: Steven Quale, 
com Richard Armitage, Sarah Wayne Callies, 
Max Deacon. Um grupo de estudantes 
registra a passagem de um tornado e a 

devastação causada pelo fenômeno natural 
na cidade em que vivem. CinEspaço 4: 14h, 
15h40, 17h40, 19h40 e 21h40. Manaíra 
5: 13h, 15h, 17h15, 19h30 e 21h45. 
Tambiá 5: 14h40, 16h40, 18h40 e 20h40.

O MERCADO DE NOTÍCIAS (BRA, 2013). Gênero: 
Documentário. Duração: 94 min. Classificação: 
10anos. Direção: Jorge Furtado. Jornalistas 
renomados discutem o papel da mídia e 
sua influência na democracia entre atos da 
peça cômica “O Mercado de Notícias”, de 
Ben Jonson. Uma viagem no tempo desde o 
surgimento da imprensa, no século XVII, até 
os dias de hoje, em que a sede por informa-
ção é cada vez maior. CinEspaço 1: 18h10.

O QUE SERÁ DE NOZES (The Nut Job, CAN/KOR/
EUA, 2014). Gênero: Animação: Duração:  85 min. 
Classificação: Livre. Direção: Peter Lepeniotis. 
Após ser expulso de um parque na cidade 
grande, o teimoso esquilo Surly precisa 
encontrar outros meios para sobreviver. Sua 
sorte parece mudar quando ele descobre que 
muito perto dele está a Maury’s Nut Store, uma 
loja com nozes, castanhas, amêndoas, tudo o 
que Surly sempre sonhou. Agora, o esquilo 
vai reunir todos os seus amigos para pensar 
em um jeito de invadir o estabelecimento 
e roubar toda a comida. Tambiá 1: 14h20.

OS MERCENÁRIOS 3 (The Expendables 3, EUA/
FRA, 2014). Gênero: Ação. Duração: 126 
min. Classificação: 14 anos. Direção: Patrick 
Hughes, com Sylvester Stallone, Jason 
Statham, Arnold Schwarzenegger. Anos 
atrás, o grupo dos mercenários foi fundado 

por Barney e Conrad Stonebanks. Entretan-
to, Conrad se tornou um comerciante de 
armas inescrupuloso e, por causa de suas 
atividades ilegais, Barney foi obrigado a 
matá-lo. O que ele não sabia era que Conrad 
tinha sobrevivido e, anos depois, retornaria 
para se vingar do antigo colega. CinEspaço 
1: 14h e 21h40. Manaíra 1: 12h45, 15h30, 
18h15 e 21h. Manaíra 6/3D: 13h45, 16h, 
18h15 e 20h30. Tambiá 4: 14h, 16h20, 
18h40 e 21h. Tambiá 6: 18h15 e 20h35.

SEX TAPE: PERDIDO NA NUVEM (Sex Tape, EUA, 
2014) Gênero: Comédia. Duração: 94 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Jake Kasdan, 
com Cameron Diaz, Jason Segel, Rob Corddry. 
Um casal vive um longo relacionamento que 
começa a esfriar. Para tentar esquentar 
as coisas, eles decidem se gravar fazendo 
sexo. Para desespero da dupla, a fita de sexo 
desaparece e eles se veem em uma série de 
confusões na procura pelo constrangedor 
objeto. CinEspaço 1: 16h20 e 20h. Manaíra 3: 
15h45 e 20h45. Tambiá 1: 18h20 e 20h20.

VESTIDO PARA CASAR (BRA, 2013). Gênero: 
Comédia. Duração: 101 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Gerson Sanginitto. Com 
Leandro Hassum, Fernanda Rodrigues e 
Renata Domingues. Bem no dia de seu 
casamento, Fernando (Leandro Hassum) 
rasga sem querer o vestido de alta cos-
tura de uma mulher. O problema é que 
ela está acompanhada pelo amante e 
precisa, de qualquer jeito, voltar para casa 
com o vestido impecável. Manaíra 8: 14h, 
16h15, 18h45 e 21h15. Tambiá 1: 16h20.

Os Mercenários 3
Anos atrás, o grupo dos mercenários foi fundado 

por Barney e Conrad Stonebanks. Entretanto, Conrad 
se tornou um comerciante de armas inescrupuloso e, 
por causa de suas atividades ilegais, Barney foi obri-
gado a matá-lo. O que ele não sabia era que Conrad 
tinha sobrevivido e, anos depois, retornaria para se 
vingar do antigo colega. 

Os números são da pró-
pria Agência Nacional de Cine-
ma. Nosso parque exibidor vem 
aumentando gradativamente, 
ano a ano. Somente nesse pri-
meiro semestre foram criadas 
mais 194 salas para exibição 
de filmes no país. A região Nor-
deste teve 50 novas salas, só 
ficando atrás do Sudeste com 
67 cinemas inaugurados. O que 
representa um aumento consi-
derável do complexo brasileiro 
de exibição, em relação ao mes-
mo período de 2013.

Dados também importan-
tes do atual desempenho do 
cinema nacional, que me foram 
repassados pela atenta jorna-
lista Secy Braz, brilhante re-
pórter da imprensa escrita lo-
cal, dizem respeito ao aumento 
de cotas para lançamentos dos 
nossos filmes em telas brasilei-
ras. Em relação ao número de 
novas salas, das 600 previstas 
pela Ancine, houve um cresci-
mento de 15%, se comparado 
ao mesmo semestre passado, 
isso motivando uma frequência 
maior de espectadores nos ci-
nemas, sobretudo, das grandes 
capitais.

Outros números também 
significativos fazem parte das 
estatísticas da agência, publi-
cados no início desta semana. 
A exemplo dos quantitativos 
de espectadores por salas, por 
filmes exibidos e por região. 
O perfil tecnológico dos novos 
complexos cinematográficos e 
a distribuição das novas salas 
abertas por município, entre 
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À espera de um lar

Polém das flores oferece 
risco à saúde, segundo 
adverte médico alergista

454 crianças e adolescentes vivem em abrigo na PB

A Paraíba possui 58 crianças 
e adolescentes no Cadastro Nacio-
nal de Adoção (CNA), 5,45% a mais 
do que no mês de maio, quando 55 
crianças e adolescentes paraiba-
nas estavam à espera de adoção. 
Já segundo o Cadastro Nacional de 
Crianças Acolhidas (CNCA), 396 
crianças e adolescentes vivem nos 
37 abrigos existentes no Estado. 
No primeiro semestre deste ano, 15 
crianças e adolescentes foram rein-
tegradas às suas famílias.

A presidente do Grupo de Es-
tudos e Apoio à Adoção de João 
Pessoa (Gead-JP), Lenilde Cordei-
ro Gonçalves, explicou que essa 
disparidade existente entre os 
números de cadastrados no CNA 
e no CNCA é porque a maioria das 
crianças que vivem nos abrigos 
está à espera que os seus familia-
res consigam convencer a Justiça 
de que têm condições de recebê
-las novamente em casa. 

“Muitas dessas crianças são 
filhas de pessoas drogadas ou que 
vivem mendigando pelas ruas. Mas 
elas só podem permanecer nos 
abrigos durante um período de 
dois anos. Após esse tempo,  co-
meça o processo de destituição do 
poder da família e, somente depois, 
a criança entra no Cadastro Nacio-
nal de Adoção”, esclareceu.

A realização de audiências 
concentradas tem contribuído para 
que muitas crianças que vivem nos 
abrigos retornem ao convívio fa-
miliar. No Brasil, 3.533 crianças e 
adolescentes acolhidos nos abrigos 
foram reintegrados às suas famílias 
no primeiro semestre de 2014. Na 
Paraíba, a audiência concentrada 
realizada em abril conseguiu rein-
tegrar apenas uma criança. Outra 
audiência concentrada está previs-
ta para o início do mês de outubro 
e já estão em pauta 110 processos.

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) prevê que o juiz 
pode determinar a aplicação de 
medidas protetivas, como o acolhi-
mento, a crianças ou adolescentes 
quando há ação ou omissão da so-
ciedade ou do Estado, em caso de 

falta, omissão ou abuso dos pais ou 
responsável e em razão da conduta 
da própria criança ou adolescente, 
como no caso de envolvimento com 
drogas, por exemplo. 

Já no artigo 19, parágrafo 2º, o 
Estatuto determina que “a perma-
nência da criança e do adolescente 
em programa de acolhimento insti-
tucional não se prolongará por mais 
de 2 anos, salvo comprovada neces-
sidade que atenda ao seu superior 
interesse, devidamente fundamen-
tada pela autoridade judiciária”.

Pretendentes X Perfil 
Enquanto isso, 346 pessoas 

estão na lista de pretendentes do 
CNA, mas o perfil delineado por 
eles tem sido um dos principais 
entraves para adoção. Adolescen-
tes, negros, meninos e irmãos são 
os que têm mais dificuldades para 
serem adotados. Segundo Lenilde 
Cordeiro, a maioria prefere crian-
ças recém-nascidas, de cor branca e 
do sexo feminino. O Setor de Ado-
ção do Juizado da Infância e Juven-
tude constata que os pretendentes 
dão prioridade à menina, de 0 a 2 
anos de idade e quando os meni-
nos são procurados para adoção 
também são na faixa etária de 0 a 2 
anos de idade.

A presidente do Grupo de Es-
tudos e Apoio à Adoção de João 
Pessoa (Gead-JP) comentou que o 
trabalho da entidade tem contri-
buído para que os pretendentes 
à adoção formem um perfil mais 
amplo. Após frequentarem o Cur-
so de Preparação para Adoção do 
GEAD-JP, muitos pretendentes 
têm se dirigido à Vara da Infância 
para mudarem o perfil e aceitarem 
crianças maiores, afrodescenden-
tes, grupos de irmãos, etc.

Além da preferência pelo sexo 
feminino e por crianças de até 2 
anos de idade, outra dificuldade é o 
fato da maioria das crianças e ado-
lescentes que espera por adoção 
tem irmãos também disponíveis 
para serem adotados. E a priorida-
de da Justiça é que eles sejam ado-
tados juntos para não perderem o 
vínculo familiar, mas a maioria dos 
pretendentes quer adotar uma úni-
ca criança.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Saiba mais

Passo a passo da adoção (Portal CNJ)

1) Eu quero – Você decidiu adotar. Então, procure a Vara de 
Infância e Juventude do seu município e saiba quais documen-
tos deve começar a juntar. A idade mínima para se habilitar à 
adoção é 18 anos, independentemente do estado civil, desde 
que seja respeitada a diferença de 16 anos entre quem deseja 
adotar e a criança a ser acolhida. Os documentos que você 
deve providenciar: identidade; CPF; Certidão de Casamento ou 
Nascimento; comprovante de residência; comprovante de ren-
dimentos ou declaração equivalente; atestado ou declaração 
médica de sanidade física e mental; certidões cível e criminal.
2) Dê entrada! – Será preciso fazer uma petição – prepa-
rada por um defensor público ou advogado particular – para 
dar início ao processo de inscrição para adoção (no cartório 
da Vara de Infância). Só depois de aprovado, seu nome será 
habilitado a constar dos cadastros local e nacional de preten-
dentes à adoção.
3) Curso e Avaliação – O curso de preparação psicosso-
cial e jurídica para adoção é obrigatório. Após comprovada a 
participação no curso, o candidato é submetido à avaliação 
psicossocial com entrevistas e visita domiciliar feitas pela 
equipe técnica interprofissional. O resultado dessa avaliação 
será encaminhado ao Ministério Público e ao juiz da Vara de 
Infância.
4) Você pode – Pessoas solteiras, viúvas ou que vivem em 
união estável também podem adotar; a adoção por casais 
homoafetivos ainda não está estabelecida em lei, mas alguns 
juízes já deram decisões favoráveis.
5) Perfil – Durante a entrevista técnica, o pretendente descreverá 
o perfil da criança desejada. É possível escolher o sexo, a faixa 
etária, o estado de saúde, os irmãos etc. Quando a criança tem 
irmãos, a lei prevê que o grupo não seja separado.

6) Certificado de Habilitação – A partir do laudo da equipe 
técnica da Vara e do parecer emitido pelo Ministério Público, 
o juiz dará sua sentença. Com seu pedido acolhido, seu nome 
será inserido nos cadastros, válidos por dois anos em terri-
tório nacional.
7) Aprovado – Você está automaticamente na fila de adoção 
do seu Estado e agora aguardará até aparecer uma criança 
com o perfil compatível com o perfil fixado pelo pretenden-
te durante a entrevista técnica, observada a cronologia da 
habilitação. Caso seu nome não seja aprovado, busque saber 
os motivos. Você pode se adequar e começar o processo 
novamente.
8) Uma criança – A Vara de Infância vai avisá-lo que existe 
uma criança com o perfil compatível ao indicado por você. O 
histórico de vida da criança é apresentado ao adotante; se 
houver interesse, ambos são apresentados. A criança também 
será entrevistada após o encontro e dirá se quer ou não 
continuar com o processo. Durante esse estágio de convivên-
cia monitorado pela Justiça e pela equipe técnica, é permitido 
visitar o abrigo onde ela mora; dar pequenos passeios para 
que vocês se aproximem e se conheçam melhor. 
9) Conhecer o futuro filho – Se o relacionamento correr 
bem, a criança é liberada e o pretendente ajuizará a ação de 
adoção. Ao entrar com o processo, o pretendente receberá 
a guarda provisória, que terá validade até a conclusão do 
processo. Nesse momento, a criança passa a morar com a 
família. A equipe técnica continua fazendo visitas periódicas e 
apresentará uma avaliação conclusiva.
10) Uma nova Família! – O juiz profere a sentença de adoção 
e determina a lavratura do novo Registro de Nascimento, 
já com o sobrenome da nova família. Você poderá trocar 
também o primeiro nome da criança. Nesse momento, a cri-
ança passa a ter todos os direitos de um filho biológico.

O Gead-JP pode tirar as dúvidas pelo e-mail gead.jp@gmail.com ou pelo telefone 8893-5412.
Informações também podem ser obtidas na 1ª Vara de Infância e da Juventude da Capital, localizada na Rua Dom Carlos Gouveia 
Coelho, 347, ou pelo telefone 3222-6156.

Serviços

O Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) informou, ontem, que 
enviou cartas aos segurados urba-
nos que completam as condições 
para se aposentar por idade em se-
tembro.

O lote liberado contém 2.974 
cartas-aviso, sendo que 1.685 fo-
ram enviadas somente para mulhe-
res e 1.289 para homens.

Quem não receber a carta e ti-
ver as condições para se aposentar 
por idade, deve providenciar a atu-
alização de seu cadastro, agendan-
do atendimento pela Central 135. O 
INSS lembra que é necessário man-
ter os dados sempre atualizados, 
pois todos os avisos do instituto são 
feitos por correspondência.

A correspondência avisa ao ci-
dadão que ele pode requerer o be-
nefício a partir da data de seu ani-
versário. Na carta constam, além do 
nome e do Número de Inscrição do 
Trabalhador (NIT), a data de nas-
cimento, sexo, informação sobre 
a quantidade de contribuições ao 
INSS e estimativa da renda mensal 
do benefício, com base nos dados 
do Cadastro Nacional de Informa-

ções Sociais (CNIS). O comunicado 
contém também um código de se-
gurança que permite ao segurado 
confirmar a autenticidade da carta, 
garantindo a segurança de seus da-
dos e protegendo-o contra fraudes. 
A confirmação deve ser feita pelo 
próprio segurado pela Central 135 
ou na página da Previdência Social 
na internet. Recebem o documento, 
homens e mulheres que completa-
ram 65 e 60 anos a partir de setem-
bro, respecitvamente. Em ambos os 
casos é preciso ter 180 contribui-
ções. O aviso traz orientações ao 
segurado sobre como requerer seu 
benefício. 

A Previdência Social concedeu 
2.245 auxílios-acidente somente em 
junho de 2014. O benefício é pago ao 
trabalhador que sofre um acidente e 
fica com sequelas que reduzem sua 
capacidade de trabalho. Os recursos 
são concedidos ao segurado que re-
ceba auxílio-doença e que, ao final 
de seu tratamento, fique constatada, 
pela perícia médica da Previdência, 
a impossibilidade desta pessoa con-
tinuar desempenhando de forma 
plena suas atividades.

Cidadão com direito a se 
aposentar será notificado

INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL

Fase de adoção de criança envolve entrevista com a mesma durante encontro com os adotantes, sob supervisão da Justiça

FOTO: Reprodução/Internet
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Pólen das flores oferece risco à saúde
Primavera

Doenças mais comuns que 
surgem durante a estação 
são rinite e bronquite

A primavera, que tem 
como característica princi-
pal a beleza das flores, co-
meça no próximo dia 21 de 
setembro, porém, a estação 
traz alguns inconvenien-
tes, a exemplo das doenças 
comuns da época, como a 
rinite e bronquite alérgica, 
entre outras.

 De acordo com o mé-
dico alergista e imunolo-
gista Edson Pedrucci, que 
atua em clínica particular 
de João Pessoa, é nesse 
período que aumentam os 
casos dessas doenças alér-
gicas por conta do pólen 
das flores. 

“É no período da pri-
mavera que o pólen se des-
prende das flores e fica cir-
culando pelo ar, facilitando 
que as pessoas entrem em 
contato com ele, o que pode 
causar irritações, resultan-
do em bronquite e rinite 
alérgica”, afirma o médico. 
O especialista revela que 
não é fácil se prevenir con-
tra essas doenças, já que é 
difícil detectar o contato 
com o pólen pelo ar e tam-
bém as bolinhas de água 
formadas na grama.

Ácaros
Conforme o médico, 

os pássaros pegam essas 
bolinhas de água forma-
das na grama e a liberam 
no ar. Mas são os ácaros e a 
poeira doméstica os maio-
res desencadeadores das 
doenças alérgicas. Como 
dicas de prevenção ao con-
tato com ácaros, fungos, 

SDH celebra dia da 
visibilidade lésbica 

“Ninguém conseguirá me ofen-
der me chamando por nomes que sig-
nificam apenas o meu amor por outra 
mulher”. A frase é da artista e ativista 
Vange Leonel, que faleceu este ano 
e deixou como legado a reafirmação 
de valores para mulheres lésbicas. A 
Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República (SDH/PR) 
e a Secretaria de Políticas para as 
Mulheres (SPM) homenagearam Van-
ge em referência ao Dia Nacional da 
Visibilidade Lésbica. A ministra Ideli 
Salvatti ressaltou a importância do 
combate ao preconceito e a violência 
contra lésbicas. Elogiou a manifesta-
ção enviada pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, ao Supremo 
Tribunal Federal para que, na ausência 
de lei, casos de homofobia sejam en-
quadrados como crimes de racismo.

anvisa orienta sobre 
o uso de produtos

A Anvisa contraindica o uso de 
fitoterápicos contendo Hedera helix 
em crianças menores de dois anos de 
idade. A orientação é da Coordenação 
de Medicamentos Fitoterápicos e Di-
namizados (Cofid) baseada na repu-
blicação do arcabouço legislativo de 
fitoterápicos em que foi reconhecida 
no Brasil a monografia elaborada pela 
Comunidade Europeia. Essa monografia 
contra indica o uso de produtos à base 
de Hedera para menores de dois anos, 
devido ao risco de agravar os sintomas 
respiratórios. A coordenadora da área, 
Ana Cecília Carvalho, os estudos sobre 
a planta nessa faixa etária não são 
claros em diversos pontos, como, por 
exemplo, em quantas crianças meno-
res de dois anos o produto foi testado 
ou a porcentagem de reações adversas 
ocorridas nessa faixa etária. 

ministra ver mudança 
em sustentabilidade

“O paradigma de sustenta-
bilidade discutido em 1992 não é o 
mesmo debatido em 2012. O clima, 
por exemplo, já não é mais uma ques-
tão discutida só pela área ambiental, 
é uma questão econômica”, afirmou 
a ministra do Meio Ambiente, Izabella 
Teixeira. Segundo ela, está na hora 
de mudar o discurso e a cultura na 
área ambiental. “Não adianta brigar 
e perder, tem que saber ganhar.” Para 
ela, estado, sociedade e empresas 
precisam acompanhar as mudanças 
na forma com que o mundo aborda a 
questão ambiental. De acordo com a 
gestora, é preciso levar em conta um 
universo de 9 bilhões de pessoas no 
mundo, o esgotamento dos recursos 
naturais, identificar as vulnerabilida-
des e os riscos e propor soluções no 
curto, médio e longo prazos.

Projeto tem novo 
comitê gestor

Com a missão de modelar a 
gestão e uso eficiente dos recursos 
hídricos, com ênfase no desenvolvi-
mento socioeconômico do Semiárido 
nordestino, foi instalado o Conselho 
Gestor do Projeto de Integração do Rio 
São Francisco. 

Orçado em R$ 8,2 bilhões, o 
projeto, hoje com 62,4% de suas 
obras executadas, levará segurança 
hídrica a 12 milhões de pessoas em 
390 cidades de quatro Estados (Cea-
rá, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande 
do Norte), do Nordeste Setentrional, 
região castigada por secas. Com 12 
membros titulares e 12 suplentes, 
representando o Governo Federal, 
governos dos estados receptores 
e comitês das bacias envolvidas, o 
órgão será presidido pelo economis-
ta José Machado, ex-presidente da 
Agência Nacional de Águas (ANA) e 
hoje assessor especial do Ministério 
da Integração Nacional. 

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

FOTO: Reprodução/Internet

Resfriado - Inflamação e infecção aguda do nariz e garganta, causadas por vírus. O contágio pode se dar através de tosse, 
espirro ou contato pessoal com um doente. 

Gripe - Também causada por vírus, a gripe é uma infecção mais grave do que o resfriado. Provoca dores musculares, tosse, 
corrimento nasal, dor de garganta, febre alta e inflamação das vias respiratórias. É contagiosa e dura em média de quatro a 
dez dias. Entre as complicações estão a bronquite e a pneumonia.

Laringite - Trata-se de uma inflamação da laringe, geralmente causada por vírus ou bactéria. Os sintomas são febre baixa 
ou moderada, rouquidão, tosse seca e dor de garganta.

Asma - Doença pulmonar cujos sintomas são chiado e dificuldade para respirar. Geralmente ocorre um estreitamento das 
vias respiratórias decorrentes da exposição ao fumo, poluentes, ar muito frio ou substâncias que causam alergia, como o 
pólen, certos alimentos, perfumes e outros.

Bronquite - Inflamação dos brônquios, com maior incidência no inverno. Os sintomas são tosse persistente com expectora-
ção de catarro. Ocorre nas formas aguda ou crônica, sendo que a primeira surge repentinamente e tem curta duração. Os casos 
de bronquite crônica persistem durante anos. Os sintomas podem ser parecidos com os da asma.

Pneumonia - Doença aguda que pode atingir um ou ambos os pulmões, que ficam inflamados. Causa febre, dificuldades para 
respirar, tosse com expectoração e dores no peito, palidez e comprometimento do estado geral. Geralmente é provocada por 
vírus ou bactérias.

Bronquiolite - Inflamação dos bronquíolos, de origem viral, apresenta-se com tosse, chiados e dificuldade respiratória. 
Os sintomas são parecidos com os da asma e acomete as crianças de baixa idade na maioria dos casos. O Vírus Respiratório 
Sincicial – VRS, com alta prevalência entre março e junho, é uma causa importante da bronquiolite.

Doenças respiratóriaspólens, animais de estima-
ção, fumaça de cigarro e a 
poluição, o médico orienta 
o uso de despoluidores do 
ar e também manter uma 
boa ventilação e deixar que 
os raios solares penetrem 
no dormitório.

Ele ressalta que 50% 
da incidência das doenças 
comuns na época ocorrem 
em crianças, sendo 90% 
dos atendimentos em pa-
cientes acometidos de tos-
se prolongada. Neste perío-
do também é comum, em 
casos de gripe e resfriado, 
a ocorrência da obstrução 
nasal e consequentemente 
o uso das medicações des-
congestionantes. “O uso 
prolongado dos descon-
gestionantes nasais podem 
causar danos na mucosa 
nasal e desencadear uma 
renite inflamatória, por 
que esse tipo de medica-
mento é derivado da adre-
nalina”, ressaltou.

Pólen que se despreende das flores em abundância no período da estação são levados pelo ar facilitando inalação por pessoas

BNB inaugura 
uma agência na 
cidade de Picuí 
na segunda-feira

A Paraíba recebe mais 
uma unidade do Banco do 
Nordeste, desta vez em Picuí, 
na região do Seridó paraiba-
no, a 250 km da capital.  A 
agência, situada à Rua São 
Sebastião, 38, Centro, iniciará 
o atendimento ao público na 
próxima segunda-feira. 

A agência será a 19ª do 
Banco no Estado, e atenderá 
os municípios de: Baraúna, 
Barra de Santa Rosa, Cuité, 
Frei Martinho, Nova Floresta, 
Nova Palmeira, Pedra Lavra-
da, Sossego, além de Picuí, 
que juntos somam uma po-
pulação superior a 85 mil ha-
bitantes, conforme dados do 
IBGE.

Com a instalação da nova 
unidade, o Banco do Nordeste 
tem como objetivos melhorar 
o atendimento à clientela dos 
municípios de sua jurisdição 
e potencializar o volume de 
negócios, atendendo clientes 
de todos os portes e setores 
de atividade econômica. A 
abertura da agência faz par-
te do plano de expansão do 
Banco do Nordeste, iniciado 
em 2012, que já instalou qua-
tro novas agências na Paraíba 
(Bayeux, Campina Grande - 
Liberdade, João Pessoa – Ci-
dade Universitária e Santa 
Rita), e ainda tem prevista 
para este ano a abertura de 
uma unidade em Cabedelo. 

De acordo com o empresário 
Marcos Antônio, um dos três sócios 
da Construtora Planc, entre janei-
ro e julho deste ano, o volume de 
empréstimos para financiamento 
imobiliário foi de R$ 561,9 milhões, 
na Paraíba, enquanto o mesmo pe-
ríodo do ano passado registrou uma 
cifra de R$ 378,5 milhões em finan-
ciamentos. Isso representa um cres-
cimento de 48,43%. Os dados são da 
Associação Brasileira das Entidades 
de Crédito Imobiliário e Poupança 
(Abecip).

Por outro lado, em relação às 
unidades vendidas, comparando o 
acumulado de janeiro e julho deste 
ano (3.358) com o mesmo período 
do ano passado (2.432), houve um 
acréscimo de 38,08%. Na opinião do 
empresário, as pessoas estão procu-
rando produtos que ofereçam mais 
conforto, segurança e infraestrutu-
ra para ter maior qualidade de vida 
e, por isso, estão investindo mais re-
cursos nas moradias. Por outro lado, 
a Construtora Planc está apostan-
do na diversidade de produtos no 
mercado paraibano para alavancar 
as vendas de imóveis, Por exemplo, 
a empresa deu início às vendas do 
Residencial Tarsila do Amaral, que 
será erguido no Jardim Luna, um 
dos bairros mais valorizados de João 
Pessoa. O empreendimento conta 
com duas torres de apartamentos 

com 166m² e 223m², oferecendo 
uma série de itens inovadores que 
serão instalados em uma área de 
5,2 mil metros quadrados. “O Tarsila 
do Amaral tem todos esses requisi-
tos, buscando oferecê-los às famílias 
que já têm estabilidade profissional 
e financeira”, pontuou.

No lançamento, que foi realiza-
do no estande do empreendimen-
to, os clientes poderão conhecer o 
apartamento mobiliado e terão des-
contos especiais. O projeto arquite-
tônico tem a assinatura de Ricardo 
Nogueira e Cristiano Rolim, e paisa-
gismo projetado pela arquiteta Pa-
trícia Lago.

A construtora tem se notabili-
zado pelos grandes projetos, mas, 
sobretudo, pela inovação e empre-
endedorismo no mercado imobiliá-
rio regional. O Tarsila é uma apos-
ta nos residenciais de alto padrão, 
cujo o público-alvo são as famílias 
que já estão estabilizadas e que po-
dem optar por um apartamento de 
maior porte, com uma série de itens 
de convivência e lazer, informou o 
empresário Marcos Antônio, um dos 
três sócios da empresa. As metas da 
pré-venda, segundo a Planc, já fo-
ram atingidas antes do lançamento.

O arquiteto responsável pelo 
projeto, Cristiano Rolim, que assi-
na o empreendimento em parceria 
com Ricardo Nogueira, disse que o 

Residencial tem elementos que tra-
duzem as exigências de produtos 
do segmento do mercado de luxo. 
São mais de 30 itens que permitem, 
segundo ele, total satisfação pessoal 
dos moradores, como, por exemplo, 
academias com dois pisos, redários, 
quadras esportivas, parques aquáti-
cos e salão da gala para festas.   

Marcos Antônio afirmou que 
o mercado de luxo no setor imo-
biliário oferece poucos produtos 
com características que valorizam 
o tamanho de área da moradia, 
consequentemente, o valor do in-
vestimento. Na opinião dele, há um 
mercado reprimido e que começa a 
ser explorado. As duas torres do Tar-
sila serão construídas em uma área 
de 5,2 mil metros quadrados, com 
a oferta de 114 apartamentos, que 
variam de tamanho. Uma das torres 
tem um apartamento por andar.

Volume cresceu 48,43% e chegou a 
R$ 561,9 milhões na PB em 7 meses

Financiamento imobiliário

Unidades vendidas 
somou 3.358 entre 
janeiro e julho e 
setor apresentou 
crescimento de 
38,08%



Combate à criminalidade
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Aplicativo recupera 87 mil e prende 4 mil foragidos

Veículos roubados
Com mais de 2,5 milhões 

de downloads, o aplicativo Si-
nesp Cidadão, da Secretaria 
Nacional de Segurança Pú-
blica do Ministério da Justiça 
(Senasp/MJ), tem ajudado a 
democratizar o acesso às in-
formações de segurança pú-
blica e justiça à população em 
todo o Brasil. Em oito meses, 
a ferramenta ajudou a locali-
zar 87 mil veículos roubados 
e, em quatro meses, a prender 
quatro mil pessoas foragidas.

Para a secretária Nacio-
nal de Segurança Pública do 
Ministério da Justiça, Regina 
Miki, o aumento no número 
de apreensões e prisões foi 
possível porque muitos usuá-
rios consultaram o sistema e 
depois acionaram a polícia, 
que checou as denúncias.

Regina Miki explica que 
o cidadão não deve agir sozi-
nho. “Quando o usuário veri-
fica algo irregular, sobre al-
guma pessoa ou um veículo, 
basta acionar profissionais 
de segurança pública, que fa-
zem a checagem e apuração 
da suspeita”, orienta.

Como baixar e utilizar
O aplicativo é um pro-

duto do Sistema Nacional de 
Informações de Segurança 
Pública, Prisionais e sobre 
Drogas (Sinesp). Ele é gra-
tuito e pode ser baixado em 
smartphones e tablets, ou 
acessado por computadores. 
O programa está disponível 
para Android, Windows Pho-
ne e para o sistema iOS, nas 
respectivas lojas virtuais. Em 
breve a ferramenta deve ser 
disponibilizada também para 
a plataforma Blackberry.

Para utilizar o serviço é 
necessário apenas digitar no 
aplicativo os dados da pla-
ca de um veículo ou o nome 

Carros integram a frota de mais 87 milhões do Departamento Nacional de Trânsito, que incluem motocicletas, caminhões e ônibus

de alguém. Pode ser o nome 
completo ou número da 
Carteira de Identidade, por 
exemplo.

Mais de 94 milhões de 
consultas já foram realizadas 
para levantar informações 
sobre veículos e 4 milhões 
somente no módulo Manda-
do de Prisão.

Caso exista algum regis-
tro de mandado de prisão 
para a pessoa cujo o nome foi 
digitado, o usuário é avisado 
na tela do seu telefone, auto-
maticamente. Com essa infor-
mação, o cidadão pode avisar 
a polícia, que tomará as pro-

vidências. Não é necessário 
se identificar. As informações 
sobre veículos são acessadas 
por meio da base nacional 
do Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran), com 
uma frota de mais 87 milhões 
de automóveis, motocicletas, 
caminhões, ônibus e outros. 
O módulo Veículos do Sinesp 
Cidadão foi o primeiro a ser 
lançado, em 12 de dezembro 
de 2013.

Já o módulo Mandados 
de Prisão permite buscas a 
nomes e números de docu-
mentos de pessoas incluídas 
no Banco Nacional de Man-

dados de Prisão do Conselho 
Nacional de Justiça, com mais 
de 395 mil mandados em 
aberto. O serviço foi lançado 
em 24 de abril de 2014.

Sistemas integrados
De acordo com a secretá-

ria Regina Miki, o Sinesp Ci-
dadão é um produto da maior 
plataforma tecnológica sobre 
segurança pública do país, o 
Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Públi-
ca, Prisionais e sobre Drogas 
(Sinesp), desenvolvido pela 
Senasp/MJ em parceria com 
o Serviço Federal de Proces-

samento de Dados (Serpro). 
Miki explica que o Sinesp é 
um portal de informações 
integradas, em parceria com 
os entes federados, que pos-
sibilita consultas estatísticas 
e estratégias relacionadas a 
drogas, segurança pública, 
justiça criminal, sistema pri-
sional, entre outros.

“Por meio do Sinesp pro-
curamos subsidiar diagnósti-
cos de criminalidade, formu-
lação e avaliação de políticas 
de segurança, além de promo-
ver a integração nacional de 
informações de forma padro-
nizada”, informa a secretária.

FOTO: Reprodução/Internet

Bonecos  
representam 
personagens da 
cultura do NE

A cidade de Sousa rece-
beu na última sexta-feira e 
ontem,  a peça ‘Boi Encantado’, 
que está há 10 anos em car-
taz, e se apresentou no Centro 
Cultural Banco do Nordeste 
(CCBNB), com entrada gra-
tuita. Misturando o próprio 
teatro de bonecos com a lite-
ratura de cordel e as histórias 
transmitidas de geração em 
geração pela oralidade, o gru-
po reverte a lógica de que a 
arte popular estaria associada 
a uma cultura de “baixo valor 
expressivo”. 

A Cia conquistou prê-
mios, como o Myriam Muniz 
da Funarte/Minc (2008), o 
Artes Cênicas na Rua, também 
da Funarte/Minc (2012), além 
de ter a peça ‘Boi Encantado’ 
considerada o melhor espetá-
culo em 2008 pela Festa Inter-
nacional de Teatro de Angra 
dos Reis (FITA). A atriz e pro-
dutora da Cia Boca de Cena, 
Amanda Viana, ressalta que a 
peça levou dois anos para ser 
montada, contabilizando uma 
década de apresentações. “O 
espetáculo foi criado a partir 
de tudo isso, das histórias que 
ouvimos dos mais velhos e 
seus ‘causos’ populares, e das 
histórias que fomos lendo em 
livros infantis”, ressalta. 

Bactérias, fungos filamento-
sos e leveduras podem transfor-
mar fontes de Carbono em diver-
sos produtos. Um bom exemplo 
é a fermentação de açúcares, 
transformando o caldo da cana 
em etanol, que acontece em usi-
nas pelo interior do país.

Pesquisadores da Embrapa 
Agroenergia, localizada em Bra-
sília (DF), estão apostando nas 
habilidades de microrganismos 
para transformar em produtos 
com alto valor agregado a gli-
cerina, principal coproduto da 
produção de biodiesel. O desa-
fio é encontrar espécies que uti-
lizem esse material como fon-
te de carbono e produzam de 
modo eficiente compostos de 
interesse da indústria.

Na primeira etapa da busca, 
os cientistas analisaram cinco mil 
linhagens de bactérias e levedu-
ras. O trabalho, financiado pelo 
Conselho Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento (CNPq), durou 
dois anos e resultou na seleção 
de dez linhagens promissoras.

O pesquisador líder da ini-
ciativa, João Ricardo Moreira 
de Almeida, conta que as cepas 
selecionadas mostraram-se ca-
pazes de produzir, entre outros, 
butanodiol, propanodiol e áci-
do lático. Tais produtos já são 

utilizados na indústria química, 
especialmente na fabricação de 
plásticos, solventes e insumos 
para o setor automobilístico.

Trabalho paralelo foi de-
senvolvido em 2012 pela tam-
bém pesquisadora da Embrapa 
Agroenergia, Mônica Caramez 
Triches Damaso, durante pós-
doutorado no Instituto Militar 
de Engenharia (IME/RJ). Nessa 
pesquisa, ela testou fungos fi-
lamentosos e duas linhagens 
foram capazes de consumir a 
glicerina gerando sorbitol e xi-
litol, que são utilizados nas in-
dústrias química, alimentícia e 
farmacêutica.

Novo projeto
Com esses resultados em 

mãos, a equipe está iniciando um 
novo projeto, também com re-
cursos do CNPq, no qual os estu-
dos com os doze microrganismos 
considerados promissores serão 
aprofundados. Um dos desafios 
é produzir em volumes maiores o 
que foi obtido em pequenos fras-
cos nos laboratórios. “Nós vamos 
aumentar a escala de produção 
até chegarmos aos biorreatores 
de bancada”, diz Mônica.

Além de aprofundar os es-
tudos sobre os microrganismos 
já selecionados, a equipe vai 

buscar outras linhagens capa-
zes de converter glicerina em 
produtos químicos. Para identi-
ficar as substâncias produzidas, 
será utilizada espectrometria 
de massas. A principal vanta-
gem dessa técnica instrumental 
de análise é o fato de ser mais 
sensível e seletiva do que outros 
métodos. Já para quantificar as 
substâncias será utilizada cro-
matografia líquida.

Outra novidade do projeto é 
a avaliação do desempenho dos 
microrganismos em glicerina 
obtida da produção de biodiesel 
com óleo de dendê e compara-
ção dos resultados gerados com 
o coproduto da fabricação do 
biodiesel de soja. Atualmente, 
mais de 70% do biodiesel brasi-
leiro tem como matéria-prima o 
óleo da soja, mas, com o aumen-
to do consumo, há a expectativa 
do uso do dendê para ajudar a 
suprir o mercado.

A produção de biodiesel 
gera grande quantidade de gli-
cerina. Para cada 90m³ do bio-
combustível obtidos, são ge-
rados 10m³ do coproduto. No 
Brasil, atualmente, ela tem sido 
queimada em caldeiras para ge-
rar energia ou exportada na for-
ma bruta. A expectativa é que a 
obtenção de produtos químicos 

com maior valor agregado con-
tribua para o desenvolvimento 
da cadeia produtiva do biodie-
sel. “Nós esperamos gerar tec-
nologia que possa ser usada nas 
indústrias, no conceito de biorre-
finarias”, explica Mônica.

Localizada em Brasília (DF), 
a Embrapa Agroenergia atua 
na pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação de processos de 
conversão da biomassa em bio-
combustíveis e diversos outros 
produtos que agreguem valor 
às cadeias produtivas da agroe-
nergia no Brasil e promovam a 
sustentabilidade. Também de-
senvolve estudos de genética e 
biotecnologia de culturas agrí-
colas com potencial energético.

Microrganismos geram produtos químicos
PESQUISA DA EMBRAPA AGROENERGIA

Bactéria, fungo e 
levedura podem 
transformar fontes 
de Carbono em 
diversos produtos 
com um alto valor 
agregado

O Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) 
alertou ontem para os 
riscos à saúde causados 
pelo uso do narguilé e 
o consumo do cigarro 
eletrônico. Tratados 
como menos nocivos, 
eles podem impor da-
nos semelhantes, ou 
até piores, do que os 
do cigarro. Narguilé 
é um cachimbo usado 
para fumar. 

A característica do 
utensílio é que a fu-
maça passa pela água 
antes de chegar ao fu-
mante. O cigarro ele-
trônico é um disposi-
tivo que produz vapor 
inalável com ou sem 
nicotina, podendo ser-
vir como alternativa 
ao fumante. “A con-
centração de nicotina 
nestes produtos é ex-
tremamente alta. Uma 
hora de uso do nargui-
lé corresponde a 100 
cigarros comuns”, diz 
Alberto José de Araú-
jo, membro da Câma-
ra Técnica de Combate 
ao Tabagismo do CFM. 
Segundo ele, os prejuí-
zos são enormes para 
a saúde.

CFM faz 
alerta para 
os danos  
do narguilé
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Domingo: jornalistas Agnaldo Brito de Almeida e Maria Helena 
Rangel, executivos Leconte Coelho, Sérgio Farias, Else Quin-
deré e Erick Alves, Sras. Judy Miranda de Assis, Sônia Falcão 
Gurgel e Anadélia Falcão de Souza, médicos Geraldo Almeida 
e Yone Fernandes, advogada Maria Diniz Barros, ex-primeira 
dama da Paraíba Mabel Dantas Mariz, dentista Gerlane Brito, 
empresária Syomara Leite.
Segunda-feira: jornalista Josélio Carneiro, advogada Ana Cláudia 
Nóbrega Vital do Rego, médico Evaldo Dantas da Nóbrega, ra-
dialista Ademilson Maia, compositor Flávio Eduardo Fuba Ribeiro 
Coutinho, empresário Fred Ferreira, sra. Fátima Casado, Aparecida 
Candeia e Márcia Rolim, professora Vera Nóbrega Lucena.

Parabéns

Dois Pontos

   Juntos desde 2005, Angelina 
Jolie e Brad Pitt estão oficialmente 
casados desde o último dia 23.
  O casamento ocorreu na França, 
com lua de mel em NIce, no hotel Chateau 
Miraval e depois os atores seguiram para 
Malta, onde iniciam gravação do filme “By 
The Sea”, longa dirigido por ela.

Zum Zum Zum

MIMO

Exclusivo

Selda Falcone, Roberta Aquino e o aniversariante de amanhã, Fred 
Ferreira

O EXECUTIVO 
Helder Marcelino 
anunciando que no 
final deste mês será 
inaugurado o Shine 
SPA no hotel Shera-
ton Reserva de Paiva, 
localizado em Cabo de 
Santo Agostinho, em 
Pernambuco.

O SPA é conhecido 
mundialmente pelos 
tratamentos exclusivos 
e maiores informações 
no telefone (81) 3312-
2000.
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   A desembargadora Margarida Cantarelli,  ex-presidente do Tribunal Federal 
Regional de Pernambuco, com muitas amizades em João Pessoa, tomou posse  esta 
semana  na Academia Pernambucana de Letras Jurídicas. 

COMEÇA na próxima 
quinta-feira e vai até o 
domingo em Olinda-PE, o 
MIMO, maior festival de mú-
sica instrumental do país. 

Entre as inúmeras 
atrações vão estar Chi-
ck Corea, Jorge Maut-
ner, Egberto Gismonte e 
Yamandu Costa. 

Advogada Maria Diniz Barros é a aniversariante de hoje

CONFIDÊNCIAS

BACHAREL EM DIREITO E FUNCIONÁRIO PÚBLICO FEDERAL APOSENTADO

LECONTE DE LISLE COELHO
Apelido: muitos não entendiam meu nome e 
me chamavam de Conte, mas minha mulher me 
chama de Fofinho e por conta disso muitas de 
suas amigas assim também me chamam. É um 
apelido carinhoso.
Melhor FILME: o “Poderoso Chefão” para mim 
foi um dos filmes mais bem produzidos, com 
fotografia espetacular e atores excelentes. 
Mas também gosto muito de “A Noviça Rebelde”.
Melhor ATOR: Marlon Brando e Rex Harrison.
Melhor ATRIZ: Elizabeth Taylor no filme “Gata 
em Teto de Zinco Quente” e Bibi Ferreira em 
suas atuações no teatro. Duas grandes divas.
MÚSICA: “New York New York” e “Meu Sublime 
Torrão”.
Fã do CANTOR: Frank Sinatra.
Fã da CANTORA: Gal Costa.
Livro de CABECEIRA: não tenho livro de ca-
beceira mas gostei muito de ler o “Elogio da 
Loucura”, de Erasmo de Rotterdam. É uma sátira 
a várias situações da vida e como ele diz “a pior 
loucura é, sem dúvida, ser sensato num mundo 
de doidos”.
ESCRITOR: Oscar Wilde.
Uma MULHER elegante: minha mulher Roziane 
Coelho. Embora pequena ela é toda bonitinha.
Um HOMEM charmoso: Sean Connery, está 
velho e me parece que doente, mas é ainda um 
homem muito charmoso.
Uma SAUDADE: da minha mãe Maria Amália 
Coelho que me deixou muitos ensinamentos e 
o melhor deles foi o de ter caráter.
Pior PRESENTE: não existe pior presente, acre-
dito que todos são dados de coração.
Um LUGAR Inesquecível: o Delta do Parnaíba 
entre o Piauí e o Maranhão. Fizemos uma via-
gem aventura para lá e achei um dos lugares 
mais lindos que já vi, principalmente os Lençóis 
Maranhenses. Acho que todo brasileiro antes de 
ir a Paris deveria conhecer o Delta do Parnaíba.
VIAGEM dos Sonhos: uma vez ouvi um relato de 
uma pessoa sobre Lloreta de Mar, na Espanha, 
que fiquei encantado e sonho um dia ir até lá. 
É um antigo vilarejo de pescadores mas que se 
transformou num point turístico que oferece 
distrações 24 horas por dia. Tem 4km de praias 
e umas 800 opções de entretenimento, muita 
gente alegre e se puder um dia irei por lá, porque 
gosto muito disso.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
esses danados desses políticos e pessoas ar-
rogantes também não gosto.
O que DETESTA fazer? não gosto de me atra-
sar em nada. Horário para mim é sagrado.
GULA: sou guloso por Fritada de Camarão e 
infelizmente aqui em João Pessoa nenhum res-
taurante sabe fazer bem feito. Já tentei vários 
e o que mais se aproximou foi o Appetito Trat-
toria, mas nada se compara ao que é feito por 
minha mulher. Gosto muito também de mangaba.
Um ARREPENDIMENTO:  não tenho, vivi tudo 
plenamente, o que fiz foi o certo e sempre faço 
uma conta de chegar e o resultado é zero a zero. 
Mas há uma coisa que gostaria de ter feito mais 
que é assistir espetáculos de mágica. Sou louco 
por tudo que se relaciona a mágicos e mágica. E 
mesmo o mágico revelando o segredo de como 
faz, eu ainda gosto de ver novamente.

Feijoada solidária
AS PESSOAS DE BEM têm o compromisso de 

hoje ir participar da Feijoada Solidária em benefício da 
AMEM, que será realizada a partir das 12h na Bella Casa 
Recepções, com ingresso a R$35,00.

O evento contará com sorteio de brindes maravilho-
sos, música ao som de Giuseppe Lombardi e deliciosos 
tira-gostos que poderão ser adquiridos na hora.

   A clínica Atelier do Sorriso São Rafael está com um canal de comunicação na 
internet apresentando todos os tratamentos oferecidos. Para acessar o endereço é  
www.atelierdosorrisosaorafael.com.br.
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“Gatos sabem como 
obter comida sem tra-
balho, abrigo sem con-
finamento e amor sem 
castigos”

“É melhor uma comida 
feia e quente, do que uma 
bonita fria, acho que isto 
também serve para os 
homens”

W.L. GEORGE IARA RODRIGUES

Saltos
ALÉM DAS platafor-

mas, seja a tradicional 
feita de corda ou a mais 
sofisticada em salto 
transparente, o verão 
está trazendo também 
os saltos finíssimos.

Em escarpins ou 
em sandálias, os mode-
los estão sendo muito 
procurados na Calzatu-
re para acompanhar os 
comprimentos mais cur-
tos dos shorts e saias 
comuns da temporada.

Ipojuca Pontes, Martinho Moreira Franco e o aniversariante de hoje, Agnaldo Almeida
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Capacitação
UM GRUPO de mu-

lheres do Distrito de Rua 
Nova, perto de Belém, 
está participando de 
uma oficina de gastro-
nomia, onde aprendem a 
aliar teoria e prática na 
produção de pratos da 
culinária nordestina, com 
os alimentos cultivados 
em suas próprias lavou-
ras com a macaxeira, a 
batata doce, banana.

A promoção é do 
Governo do Estado, 
através do Cooperar com 
apoio do Bando Mundial.

“Um lugar 
inesquecível é o 
Delta do Parnaíba, 
entre o Piauí 
e o Maranhão. 
Fizemos uma 
viagem 
aventura para 
lá e achei um 
dos lugares 
mais lindos 
que já vi, 
principalmente 
os Lençóis 
Maranhenses. 
Acho que todo 
brasileiro antes 
de ir a Paris, 
deveria conhecer 
o Delta do 
Parnaíba” 
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500 pessoas procuram 
emprego diariamente 
nos Sines JP e PB
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Apenas 20% são preenchidas
vagaS de traBalho na caPital

Sine afirma que falta 
profissional qualificado para 
as ofertas de empregos

Acredite, há vagas de 
trabalho em João Pessoa. 
Existem profissões que, 
mensalmente, são ofertadas 
oportunidades de emprego, 
mas a demanda de profis-
sionais é insuficiente. Ge-
ralmente, são funções que 
exigem apenas o nível fun-
damental ou médio, como 
cabelereiro, cozinheiro, pe-
dreiro e pizzaiolo. Em con-
trapartida, tais profissões 
não são atraentes para os 
pessoenses, pois exigem de-
dicação e esforço físico.

Os dados dos Sine Muni-
cipal e Estadual comprovam 
que, em média, 150 vagas 
são ofertadas mensalmen-
te em tais funções e apenas 
20% delas são preenchidas. 
Porém, o setor com maior 
déficit de mão de obra é o da 
construção civil.

Nesse setor, faltam car-
pinteiros, pedreiros e ser-
ventes. A articuladora em-
presarial do Sine/PB, Rita 
Rocha, afirma que indepen-

Edilane Ferreira
Especial para A União

dente da época do ano, a 
construção civil é a área que 
mais oferta vagas. “No entan-
to, é dificílimo encaminhar 
pessoas para as construtoras 
porque muitos profissionais 
estão fora ou já estão empre-

gados e não há demanda de 
pessoas procurando empre-
go nessa área”, explicou.

“A ausência desses pro-
fissionais na construção civil 
é devido a grande quanti-
dade de obras, que culmina 

no crescimento da cidade, 
que é um fenômeno nacio-
nal. Cresceu o número de 
empreendimentos, mas a 
quantidade de profissionais 
não acompanhou esse cres-
cimento. E são poucas as 

pessoas que procuram por si 
só a profissão de pedreiro. É 
uma profissão familiar, pas-
sada de pai para filho”, justi-
ficou o coordenador do Sine 
JP, Adênio Lima.

O vice-presidente de re-

lações trabalhistas do Sin-
dicato da Indústria da Cons-
trução Civil de João Pessoa 
(Sinduscon/JP), diz que a 
situação já esteve pior e 
que além dos profissionais 
formados no Senai, os can-
teiros de obras também for-
mam e qualificam. Porém, 
esse déficit traz prejuízos 
tanto às construtoras quan-
to ao consumidor. “Isso re-
percute principalmente nos 
prazos de entrega do imó-
vel. Quando não se tem tra-
balhadores suficiente para 
dar a agilidade necessária, 
o prazo sempre é dilatado, 
porque não podemos com-
prometer a qualidade do 
serviço” explicou.

Mas não é apenas a 
construção civil que sofre 
com a ausência de profis-
sionais. “Falta cabelereiro, 
manicure e pedicure. São 
profissionais de nível fun-
damental em que temos 
empresas do setor de bele-
za que passam meses para 
preencher uma vaga. Esse 
tipo de mão de obra apren-
deu a trabalhar em casa e 
não quer mais trabalhar 
para ninguém”, declarou 
Rita Rocha. 

Continua na página 14

O setor com maior déficit de mão de obra em João Pessoa é o da construção civil, já que faltam carpinteiros, pedreiros e serventes

Foto: Ortilo Antônio
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Busca por estabilidade financeira
e “cultura” afasta profissionais

Diariamente, mais de 
500 pessoas procuram em-
prego nos Sines João Pessoa 
e Estadual. Além do grau 
de escolaridade, um dos re-
quisitos mais importantes 
para se conseguir uma vaga 
de trabalho é a experiência. 
O coordenador do Sine-JP, 
Adênio Lima, alerta para a 
importância de verificar a 
necessidade do mercado de 
trabalho onde vive antes de 
escolher a profissão que vai 
exercer.

“As pessoas devem ter 
ciência do que realmente 
gera emprego e o que já está 
saturado. Uma das áreas que 
exige nível médio e que não 
falta mais vaga no mercado 
de trabalho é o técnico em 
enfermagem. No entanto, 
vemos vários cursos por aí. 
A área de gastronomia cres-
ceu muito, devido aos inves-
timentos turísticos e não há 
profissionais, mas há cursos 
de qualificação e ninguém 

procura”, afirmou.
Ele acredita que essa 

não procura por profissões 
de nível fundamental “se 
deve pela cultura regional e 
instabilidade financeira” e 
que o ideal seria que desde 
a infância, essa busca fosse 
estimulada. “Tem que come-
çar a educação na escola. As 
crianças deveriam ver o que 
mecânicos, bombeiros e cos-
tureiros fazem, por exemplo, 
para que quando cresçam 
saibam que não são profis-
sões inferiores”, disse.

Dificuldades
Para Valquíria Martinia-

no, gerente de um restauran-
te em João Pessoa, sempre 
faltam na empresa auxilia-
res de cozinha e cozinheiros. 
O estabelecimento já passou 
40 dias sem um desses pro-
fissionais, porque não tinha 
candidatos para assumir a 
função. “Às vezes a gente faz 
a seleção com os candidatos 

que aparecem e na hora eles 
dizem que estão gostando 
da função, mas incontáveis 
vezes não comparecem ao 
primeiro dia de trabalho. 
Atualmente, estou precisan-
do de duas pessoas na equi-
pe”, afirmou.

Ela acredita que isso 
acontece porque muitos se 
decepcionam com o salário 
mínimo da categoria, que 
é de R$ 755, e o horário de 
trabalho. “Não é todo mun-
do que gosta de trabalhar à 
noite”, disse.

Enquanto a vaga não 
é ocupada, ela explica que 
planeja uma espécie de rodí-
zio entre os funcionários da 
empresa. “Precisamos que 
as coisas fluam e todos com-
preendem. Graças a Deus que 
estamos numa época que o 
movimento está fraco, por-
que seria muito ruim se ti-
véssemos que enfrentar um 
problema como esse no fim 
do ano”, relatou.

Um profissional de nível supe-
rior e que o mercado de trabalho 
em João Pessoa é expansivo. De 
acordo com a articuladora em-
presarial do Sine/PB, Rita Rocha, 
faltam farmacêuticos. Atualmen-
te, há 15 vagas destinadas a esses 
profissionais e que há meses não 
foram preenchidas. “Para nós foi 
uma grande surpresa. Temos duas 
farmácias querendo abrir aqui em 
João Pessoa e só estão esperando 
que a gente encaminhe alguém. 
Mas não tem”, afirmou.

Porém, não é esse o pensamen-
to do Conselho Regional de Farmá-
cia (CRF). “Na verdade, não falta. 
O que acontece é a baixa remune-
ração. As empresas pequenas que-
rem pagar apenas o piso mínimo 
e, muitas vezes, menos que isso”, 
explicou a diretora tesoureira do 
CRF, Patrícia Avelar Navarro. O piso 

mínimo para essa profissão, numa 
jornada de 40h semanais, é de R$ 
1.866,85.

Atualmente, existem 1.220 far-
mácias em funcionamento e mais de 
1.200 farmacêuticos em João Pes-
soa. “Temos profissionais suficien-
tes para a demanda, mas o que se 
pretende é melhor remuneração e 
qualidade de condições de trabalho. 
Hoje, a média salarial é de R$2.500 
para 36h semanais. Nosso profissio-
nal não procura o Sine como ferra-
menta para busca de trabalho”.

“Nós trabalhamos no comércio, 
mas temos nível superior. O merca-
do varejista daqui tem uma visão 
de 10 anos atrás. Tem farmácias que 
nem uma cadeira para o profissional 
se sentar, tem. Na hora de procurar 
emprego, é claro que o farmacêuti-
co busca melhor condição de traba-
lho” declarou Patrícia. (E.F.)

Faltam ou não farmacêuticos?

Fala Povo

“Eu não investiria nesses cursos que 
não são de nível superior. É uma coisa 
que pode ser hoje e amanhã não. Eu gas-
taria meu tempo com um curso superior 
para poder ter um trabalho instável e 
fazer um nome. São importantes essas 
profissões que estão faltando, mas 
é pesadíssimo o trabalho deles e não 
ganham bem”.

“Meu pai é marceneiro e é por 
isso que quero futuramente 
fazer, porque vou seguir a 
profissão de meu pai. Desde 
pequeno que trabalho na loja 
de marcenaria de meu pai e 
gosto. E eu não tenho muita 
paciência para estudar o 
tempo todo”.

“Eu não faria esses cursos. 
Devemos fazer curso que a 
gente evolua nosso conhecimento 
intelectual e não trabalho braçal. 
Ganha muito mal, o horário é 
variado e estendido e é muito 
cansativo. A profissão de 
pedreiro exige muito 
esforço físico”.

“Eu não faria nenhum curso 
para essas profissões, porque 
eu quero fazer Direito e almejo 
um salário maior que R$ 3 mil, 
embora ache que essas funções tam-
bém dão direito aos trabalhadores, 
como previdência. Tudo é 
uma questão de vocação e a minha 
não é para esses setores”.

“Eu não estudei tanto, mas 
também não trabalharia nessas 
áreas. Eu estou pensando em fazer 
um curso técnico. Penso escolher 
entre Técnico em Informática ou 
Enfermagem. Essa coisa de trabalhar 
em obras não é comigo. Quero 
uma profissão que trabalhe 
menos e ganhe mais”.

“Eu já vi pedreiros com lesões 
no corpo porque o trabalho é 
puxado e vejo que têm muitas 
mulheres que querem trabalhar 
na construção. Eu não gosto 
disso. É muito puxado. Tenho 
uma irmã marceneira e vejo 
que é muito esforço físico e 
eu não tenho coragem”,

Cristiane Kelly soares, 18 
Estudante

Felipe Costa da silva, 17 
Estudante

leandro nasCimento, 18 
Estudante

paula luCena, 17 
Estudante

Willer dias da silva, 26 
Estudante

Josenilda lopes, 32 
Doméstica

A área de gastronomia cresceu muito nos últimos anos na Paraíba, devido aos investimentos turísticos. Seu Bianão, dono do restaurante do mesmo nome, em Alagoa Nova, largou o SNI  e se dedica à arte

FOTO: Emmanuel Noronha

FOTOS: Marcos Russo
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Evento beneficente em Cabedelo
arrecada dinheiro para abrigo
Amem existe há 41 anos e 
atualmente mantém mais 
de 40 idosos carentes Pela cidade

Os músicos Malú Mestrinho e Paulo Cesar 
Vitor trabalham juntos no bacharelado em 
Música da UFCG, ela como professora de Canto e 
ele como pianista. O recital a ser realizado nesta 
segunda será apresentado ainda este ano em 
Fortaleza e em Natal.

l IncentIvos fIscaIs
O vereador licenciado Galego do Leite (PMN) 

quer que a Prefeitura de Campina Grande estenda 
também aos pequenos empreendedores a concessão 
dos incentivos fiscais que vêm oferecendo a empresas 
de grande porte para se instalarem na cidade.

l arrocho
“Os microempreendedores geram emprego e renda, 

mas sofrem com o arrocho fiscal. Conceder incentivos 
fiscais para empresas de grande porte se instalarem 
na cidade é importante, mas também é importante dá 
oportunidade aos pequenos”, disse Galego.

tecnologia
 

A Coordenadoria de Tecnologia da Informação 
da UEPB desenvolveu um aplicativo para celular 
que permite aos estudantes da instituição acesso 
à Relação das Disciplinas Matriculadas (RDM) no 
semestre. Trata-se do e-RDM, que já está disponível 
na loja do Google e pode ser acessado por todos os 
alunos da UEPB. Com o aplicativo, os estudantes têm 
acesso a todas suas informações acadêmicas. O acesso 
se dá com o estudante utilizando a mesma senha 
usada no controle acadêmico.

Pesar
O diretor do Teatro Municipal Severino Cabral, 

Erasmo Rafael Costa, divulgou uma nota de pesar pela 
morte do funcionário e ator conhecido como Francis 
Taylor, cujo corpo foi encontrado na manhã da última 
quinta-feira, no apartamento onde morava.

contribuição
“Ainda consternados, destacamos a valiosa 

participação de Francis em momentos importantes no 
(teatro) Severino Cabral”, registrou Erasmo. Segundo 
amigos, o artista sofria de depressão. Ele morava sozinho 
em um apartamento e teria cometido suicídio.

nome
Foi encerrado esta semana o Projeto “Nome 

Legal”. De acordo com informações de assessoria, 
quase mil crianças e adolescentes que não tinham o 
nome do pai registrado na certidão de nascimento 
foram beneficiados, em apenas um ano, pelas ações 
do “Nome Legal” em Campina Grande. Na manhã 
da última quinta-feira (28), a equipe de promotores 
e servidores realizou uma confraternização para 
comemorar a conclusão do projeto e os resultados 
obtidos.

números
Foram atendidos 938 crianças e adolescentes 

e obtidos 264 reconhecimentos de paternidade 
espontâneo (sem necessidade de ação na Justiça). 
Além disso, 27 ações de investigação de paternidade 
foram ajuizadas. Os 647 procedimentos restantes 
foram encaminhados às promotorias de Justiça de 
Família e ainda estão em tramitação (em alguns casos, 
houve o encaminhamento para a realização do exame 
de DNA, por exemplo).

Malú e Paulo

segundas Musicais
O Projeto “Segundas Musicais”, da Universidade 

Federal de Campina Grande, realiza nesta segunda, 
recital de canto a piano com Malú Mestrinho e Paulo 
César Vitor. A apresentação acontece às 18h30 no 
auditório da Unidade Acadêmica de Arte e Mídia.

entrada franca
A entrada para o Projeto “Segundas Musicais” é, 

como de regra, gratuita. De acordo com a assessoria da 
UFCG, o recital será dividido em três partes. Na primeira 
parte, por exemplo, “será mostrada a versatilidade da 
música de câmara vocal Arianna a Naxos”.

FOTO: Reprodução/Internet

A Associação Metro-
politana de Erradicação da 
Mendicância (Amem) realiza 
neste domingo uma feijoada 
com o objetivo de arrecadar 
fundos para o apoio do finan-
ciamento das atividades de 
apoio a idosos.

A jornalista Goretti Ze-
naide, presidente da ins-
tituição, considera impor-
tante esse tipo de iniciativa 
que favorece a integração 
das pessoas em torno de 
um objetivo comum, o for-
talecimento de um trabalho 
tradicional de assistência 
social que é referência no 
Estado e na região. 

 Entidade sem fins lu-
crativos, que existe há 41 
anos, a Amem, tem por fina-
lidade amparar o idoso ca-
rente que necessite de assis-
tência de terceiros por não 
ter família ou alguém que 
lhe dispense os cuidados 
necessários, dando-lhe mo-
radia, assistência médica, 
alimentação adequada, de 
forma que tenha uma qua-
lidade de vida melhor nos 
últimos anos de sua existên-
cia. A entidade abriga esses 
idosos na Granja, localizada 
na Estrada de Cabedelo, BR-
230, Km 11. 

Atualmente, a Amem 
mantém 42 idosos carentes, 

Idosos da instituição fazem visita às dependências da Estação Cabo Branco, em João Pessoa

que em sua maioria são pro-
venientes das ruas ou que 
estavam abandonados pela 
família, ou mesmo sendo 
maltratados pelos filhos que 
são resgatados pelo Minis-
tério Público. São poucos os 
que possuem família e que os 
visitam.

Insuficiência de receita
A manutenção da ins-

tituição é feita através de 
doações de pessoas físicas 

e dois convênios, sendo um 
com o Fundo de Pobreza do 
Governo do Estado da Paraí-
ba e outro com o Ministério 
da Previdência através da 
Prefeitura Municipal de Ca-
bedelo. Esses convênios, no 
entanto, só permitem adqui-
rir alimentos e remédios, no 
entanto as demais despesas 
como folha de pessoal, ma-
nutenção das instalações, 
contas de água, telefone, 
impostos, entre outros são 

buscados através de doações 
de particulares e também 
de 70% das aposentadorias 
dos idosos que a legislação 
permite reter na instituição. 
A receita está sempre abai-
xo das despesas, daí a ne-
cessidade de sempre buscar 
apoio da sociedade através 
de eventos filantrópicos, 
como desfiles de moda e fei-
joadas solidárias para poder 
cobrir os gastos na manuten-
ção da casa. 

A instituição é dirigida pela 
jornalista Goretti Zenaide e pela  
psicóloga Janeide Duarte Kuma-
moto,  eleitas através de votos dos 
sócios da entidade para um man-
dato de três anos, podendo ser re-
novado. 

Quem quiser ajudar, poderá 
fazer doações financeiras atra-
vés da conta do Banco do Brasil, 
agência 011-6 conta nº 224.468-3. 
A direção lembra que não existem 
cobradores.

A instituição realizou neste 
mês de agosto, quando comple-
tou 43 anos de fundação, um so-
nho antigo, que foi a instalação de 
uma lavanderia industrial. Levou 
um ano para se concretizar, desde 
a compra das máquinas de lavar, 
de secar e de passar, bem como a 
construção do ambiente adequado 
para este fim. Com a ajuda de mui-
tas pessoas bem intencionadas, foi 
possível essa inauguração da La-
vanderia Industrial Dra. Verônica 
Gonçalves, uma homenagem que 
foi feita para a  diretora adminis-
trativa, já falecida, mas que muito 

contribuiu para o desenvolvimen-
to da instituição. A inauguração 
foi com uma missa celebrada por 
dom Aldo Pagotto com presenças 
dos familiares da homenageada, 
filha do escritor Evaldo Gonçalves.

Muitas pessoas visitam a 
Amem, levando lanches e apre-
sentações musicais e teatrais. Eles 
também proporcionam momen-
tos religiosos. Para isso, existe 
uma agenda e quem se interessar 
deve entrar em contato a entida-
de através do telefone (83) 3245-
2761. 

A direção da instituição pro-
move sempre atividades recreati-
vas com os idosos, a exemplo do 
último passeio que, com apoio do 
Projeto Acolher, do Governo do 
Estado, realizou a visita à Estação 
Cabo Branco, no Altiplano, que 
encantou a todos pela beleza do 
prédio e a paisagem vista do seu 
terraço panorâmico. 

O fato levou o idoso Paulo 
Gonçalves, mesmo com suas limi-
tações, a fazer um poema sobre o 
local, reproduzido ao lado.

Ambiente estimula atividades criativas 

Tradição que me embaça
nessa imensidão
panorâmica.

Soberbo pensador
meditando
a natureza ambiental
terrânea
desse panorama astral.

Com sua tradição
inseparável
de sua engenharia
que seu engenheiro conduziu
com sua liberdade 
fértil
embalou. 

Sua ciência
sua cultura
sua arte
que embelezou
todos nós.

Permita Deus
o que esta mesquita
nos inspira
Deus
ciência, cultura e arte
Estação Cabo Branco
astral”

Paulo Gonçalves   
julho de 2014

O inesquecível

Presença do arcebispo dom Aldo Pagotto na inauguração da lavanderia industrial
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Maioria no eleitorado, 
as mulheres são menos 
de 1/3 entre candidatos
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Impacto em municípios será discutido
renúncia de iss

O objetivo é fazer com que 
todos os setores afetados 
na proposta deem sugestões

A Comissão de Desenvol-
vimento Econômico, Indús-
tria e Comércio da Câmara 
dos Deputados marcou au-
diência pública para a pró-
xima terça-feira (2), às 20 
horas, para discutir o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
366/13, que proíbe os mu-
nicípios e o Distrito Federal 
de conceder benefícios com 
renúncia do Imposto sobre 
Serviços (ISS) abaixo da alí-
quota mínima de 2%, o que 
passa a ser considerado ato 
de improbidade administrati-
va; e amplia a lista de serviços 
tributáveis pelo ISS.

O deputado Guilherme 
Campos (PSD-SP), que pediu 
a realização do debate, lem-
bra que será a terceira au-
diência para tratar do proje-
to. Ela afirma que o objetivo 
é fazer com que todos os se-
tores afetados pela proposta 
deem suas sugestões, para 
que o PLP “de fato atenda aos 
anseios dos grupos por ele 
afetados, no sentido de que a 
proposta se torne a mais cla-
ra e simples possível”.

Campos destaca que o 
projeto pretende diminuir a 
dependência dos municípios 
em relação às transferências 

constitucionais, em especial 
o Fundo de Participação dos 
municípios (FPm), e que as 
mudanças têm impactos tri-
butários que precisam ser 
discutidos.

Anteriormente, a comis-
são realizou audiências com 
foco nas mudanças para o 
setor de softwares e informá-
tica e para o setor de audio-
visual.

Foram convidados para 
o próximo debate:

- o diretor de Programa 
da Secretaria Executiva do 
ministério da Fazenda, ma-
noel Procópio Júnior;

- o secretário da Fazenda 
do Estado de Alagoas, repre-
sentando o Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária, 
maurício Acioli Toledo;

- o presidente da Confe-

deração Nacional dos municí-
pios, Paulo Roberto Ziulkoski;

- o secretário municipal 
de Finanças e Desenvolvi-
mento Econômico da Prefei-
tura de São Paulo, represen-
tando a Frente Nacional de 
Prefeitos, marcos Cruz; e

- o presidente da Associa-
ção Brasileira das Secretarias de 
Finanças das capitais, Guilher-
me Frederico de moura muller.

CPMI do Metrô define 
presidente na terça

FOrMaÇÃO de carTeL

FOTO: Reprodução/Internet

A Comissão Parla-
mentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) do Metrô 
pode definir na próxima 
terça-feira (2) os nomes 
do presidente e do vice
-presidente da comissão. 
A CPMI, criada em maio 
depois de controvérsia 
envolvendo as CPIs da Pe-
trobras, deverá investigar 
denúncias de formação 
de cartel, corrupção e ou-
tros ilícitos em contratos, 
licitações, execução de 
obras e manutenção de 
linhas de trens e metrôs 
em São Paulo e no Distri-
to Federal, com o uso de 
recursos federais.

A reunião de insta-
lação da comissão, reali-
zada em 6 de agosto, foi 
marcada por embate en-
tre governistas e repre-
sentantes da oposição, 
que debateram questões 
regimentais.

 A ausência do se-

nador João Alberto Sou-
za (MA), indicado pelo 
PMDB para presidir a 
CPI Mista, causou o adia-
mento da reunião e pro-
testos da oposição, que 
tentou lançar o deputa-
do Fernando Francischini 
(SD-PR) como candidato 
a presidente.

Tradicionalmente os 
partidos com as maiores 
bancadas no Congresso 
indicam o presidente e o 
relator das CPIs. O depu-
tado Renato Simões (PT
-SP) deve ser o relator da 
CPI do Metrô. A comissão 
mista é composta por 13 
senadores e 14 deputa-
dos, a maioria do bloco 
de apoio ao governo Fe-
deral. O prazo previsto 
para a conclusão das in-
vestigações é de 120 dias. 
A reunião da próxima ter-
ça-feira, começa às 14 ho-
ras, na sala 19 da ala Ale-
xandre Costa, no Senado.

Deputado Gulherme Campos (PSD-SP) é autor do pedido de realização do debate sobre o assunto

Enquanto a Política Na-
cional de Participação Social 
(Decreto 8.243/2014) segue 
provocando disputa entre 
governo e oposição, tramita 
no Senado, há mais de cinco 
anos, proposta com conteú-
do semelhante que trata do 
estímulo ao controle social 
da gestão pública.

O PLS 317/2009, da 
ex-senadora marina Silva, 
aguarda inclusão na pauta 
da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ). O 
voto do relator, Benedito de 
Lira (PP-AL), é pela aprova-
ção da proposta, com mu-
danças.

A proposta chegou a ser 
arquivada no início de 2011, 
ao fim da legislatura, quando 
tinha parecer favorável do 
ex-senador marconi Perillo. 
Um requerimento de Jorge 
Viana (PT-AC), em março 
de 2011, garantiu a volta do 
projeto à tramitação.

O projeto é dividido em 
quatro grandes áreas: acesso 
à informação; instrumentos 
de participação social; trans-
parência da gestão pública; e 
infrações contra a participa-
ção popular. O decreto presi-
dencial trata, em maiores ou 
menores detalhes, de três des-
ses aspectos - a única exceção 
é a definição de infrações.

De acordo com o texto, 
passam a constituir crime a 
ação de servidor público no 
sentido de não disponibili-
zar informações (ou dispo-
nibilizá-las de forma falsa 
ou incompleta), dificultar o 
exercício do controle social 
ou divulgar dados relativos à 

participação social baseados 
em levantamentos falsos. 
Também fica classificado 
como infração o descumpri-
mento de providências do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) tomadas no âmbi-
to do controle social. Para 
isso, o projeto modifica a Lei 
8.112/1990 (Regime Jurídi-
co dos Servidores Públicos) 
e Lei 8.429/1992 (Lei da Im-
probidade Administrativa). 
As sanções incluem multa, 
demissão e até perda dos 
direitos políticos por três a 
cinco anos.

Acesso à informação
O texto estabelece uma 

série de regras para o acesso 
da população a documen-
tos da administração públi-
ca, como forma de facilitar 
o controle social da gestão, 
inclusive prevendo prazos 
e instrumentos de petição. 
Estipula ainda meios de ex-
pandir a transparência dos 
órgãos da administração pú-
blica, através da divulgação 
de documentos e relatórios 
referentes à execução orça-
mentária.

O relatório de Benedi-
to de Lira, porém, considera 
todas essas preocupações 
resolvidas pela legislação 
brasileira, desde a promulga-
ção da Lei de Acesso à Infor-
mação (Lei 12.527/2011), e 
recomenda a retirada dos ar-
tigos que lidam com o tema.

No decreto presidencial, 
o acesso à informação e a 
transparência são tratados 
como diretrizes gerais, mas o 
texto não entra em detalhes.

Participação popular
O ponto central da Po-

lítica Nacional de Partici-
pação Social são os meios 
para concretizar o controle 
social da gestão pública. O 
decreto prevê conselhos 
permanentes e comissões 
temporárias, ambos com-
postos por representantes 
da sociedade civil, que par-
ticipem dos processos deci-
sórios e de gestão das polí-
ticas públicas.

Já o PLS 317/2009 traz, 
além de órgãos colegiados 
(criados e compostos de for-
ma diferente), outras moda-
lidades de interação entre 
a administração pública e a 
sociedade civil.

A primeira disposição 
sugerida pela proposta é a 
destinação de 20% da verba 
de publicidade da União, dos 
Estados e dos municípios 
para campanhas educativas 
de ampliação e aperfeiçoa-
mento da participação popu-
lar e comunitária.

Além disso, os órgãos 
de controle (Tribunais de 
Contas e ministério Públi-
co) seriam instados a criar, 
dentro de suas organizações 
internas, setores específicos 
responsáveis por promover 
ações de conscientização da 
sociedade, receber e enca-
minhar sugestões e denún-
cias, requerer documentos 
e determinar realização de 
inspeções, auditorias e fis-
calizações.

O relatório, no entanto, 
observou que essas propos-
tas particulares não pode-
riam ser postas em prática.

Participação popular também 
é tema de projeto no Senado

eM TraMiTaÇÃO

Apesar de a Comissão 
Nacional da Verdade (CNV) 
ter concluído, em relatório 
preliminar de abril deste 
ano, que a morte do ex-pre-
sidente Juscelino Kubitschek 
foi acidental, um grupo de 
trabalho (GT) ligado à Co-
missão Estadual da Verdade 
de São Paulo vai continuar a 
investigar a morte do ex-pre-
sidente por entender que há 
fatos não esclarecidos sobre 
o caso. Hoje (29), o grupo 
ouviu, em audiência pública, 
dois juristas que apresenta-
ram pareceres que dar sus-
tentação ao trabalho. O GT 
reúne 15 estudantes, além de 
dois professores orientado-
res da Universidade de São 
Paulo (USP) e da Universida-
de Presbiteriana mackenzie.

O professor da Faculda-
de de Direito da USP, Gilberto 
Bercovici, apresentou pare-
cer jurídico no qual avalia que 
o ônus da prova sobre a mor-
te de Juscelino deve ser do 
Estado brasileiro, a exemplo 
do que acontece no Direito 
do Consumidor. “Por que não 
utilizar o mesmo princípio 
para análise dos fatos de uma 
vítima do estado de exceção? 
É um Estado que viola a pró-
pria regra para se manter, se 
preservar. Por que acreditar 
que o laudo feito naquela épo-
ca é verdade?”, questionou. 
Ele propõe que essa mesma 
lógica seja aplicada a todas as 
vítimas da ditadura militar.

Bercovici defende a tese 
de que, da mesma forma que 
talvez não seja possível com-
provar que Kubitschek foi 
assassinado, também não é 
possível atestar que foi um 

acidente. “Há 40 anos, dis-
cute-se se aquilo foi um aci-
dente ou não. Como se pode 
afirmar de maneira categó-
rica que foi acidental, como 
fez a Comissão Nacional da 
Verdade?”, criticou. O profes-
sor apontou que o relatório 
da CNV levou em conta ape-
nas o laudo feito à época pelo 
próprio regime militar, sem 
ouvir testemunhas da época 
que ainda estão vivas. O GT 
selecionou 38 pessoas a se-
rem ouvidas no âmbito das 
investigações.

A versão oficial sobre a 
morte aponta que Juscelino 
e seu motorista, Geraldo Ri-
beiro, morreram em agosto 
de 1976 em um acidente de 
trânsito na Rodovia Presiden-
te Dutra, que liga São Paulo ao 
Rio de Janeiro. O carro em que 
estava o ex-presidente colidiu 
com uma carreta após ter sido 
fechado por um ônibus. O pro-
fessor de Direito do macken-
zie, marco Aurélio Braga, que 
coordena o GT, destaca, entre 
as questões que precisam ser 
esclarecidas, o fato de a mor-
te ter sido divulgada na im-
prensa 15 dias antes de ocor-
rer, a adulteração da posição 
dos veículos antes da perícia, 
a colocação do corpo do mo-
torista em caixão lacrado en-
quanto o presidente estava 
enrolado em um lençol.

Também participou da 
audiência o jurista argentino 
Luis Gabriel moreno Ocam-
po, que atuou no julgamen-
to das violações de direitos 
humanos cometidas pela 
ditadura argentina e foi pro-
motor do Tribunal Penal In-
ternacional.

Comissão da Verdade 
de SP quer investigar 

MOrTe de jkCCJ designa 
Zveiter para 
relatar recurso 
de André Vargas

O deputado Sergio Zvei-
ter (PSD-RJ) foi designado na 
sexta-feira pelo presidente da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara, Vicen-
te Cândido (PT-SP), relator do 
recurso apresentado por  An-
dré Vargas (sem partido-PR) 
contra decisão do Conselho 
de Ética da Casa, que aprovou 
na semana passada o pedido 
de cassação do mandato do 
parlamentar. Zveiter foi quem 
relatou, no fim do ano passado, 
recurso do então deputado Na-
tan Donadon (RO), que teve o 
mandato cassado pela Câmara.

A defesa de Vargas entre-
gou os documentos ao colegia-
do há dois dias, apresentando 
argumentos para tentar barrar 
a decisão do Conselho de Ética.

O parecer do relator sobre 
o caso pode ser apresentado 
na próxima terça-feira (2) e 
ser votado, caso a CCJ consiga 
reunir o quórum mínimo de 
34 parlamentares. O recurso já 
está sobrestando a pauta da co-
missão e impedindo que qual-
quer outra matéria seja votada. 
A comissão vai decidir se acata 
o pedido dos advogados, que 
alegam cerceamento de defesa 
do acusado e que foi acelerada a 
tramitação do processo.

O último caso de cassação 
de mandato analisado na CCJ 
foi em dezembro do ano pas-
sado, quando os parlamen-
tares negaram o recurso de 
Donadon. O processo de cas-
sação foi definido em plenário 
no início deste ano, com 467 
votos a favor e uma abstenção, 
na primeira votação do Con-
gresso com a manifestação 
pública de votos sobre perda 
de mandato de parlamentar.



Maioria no eleitorado, as mulheres 
são menos de 1/3 entre candidatos
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Direita e esquerda
O ano eleitoral abre uma janela pedagógica 

para a paisagem do poder político. É sempre assim, 
e isso é bom.

Entre as imagens polidas da disputa encarniçada 
pelos cargos sobra um pouco de luz sobre fundamen-
tos éticos e ideológicos que nos levam a adotar essa ou 
aquela atitude diante do processo político. 

Falamos daquilo que nos leva ou nos deveria levar 
a votar neste ou naquele partido, neste candidato ou 
naquela candidata.

A propósito de atitude e de motivações, nos 
últimos dias ouvi declarações sobre a candidatura de 
Marina Silva que nos provocam a refletir sobre história, 
crítica, poder, sociedade e visão de mundo. 

“Nossa, como a direita está entusiasmada com 
Marina. Isso mostra muito bem a serviço de quem está 
a sua candidatura”.

“Galvão, estou preocupado. Esse fervor místico da 
esquerda com a candidatura de Marina pode nos levar 
a uma visão black bloc do mundo, totalmente despoliti-
zada e imediatista”.

É de se pensar: direita e esquerda? Esquerda ou di-
reita? O que nos leva a filtrar determinado processo ou 
projeto, programa ou prática como sendo de esquerda 
ou de direita? Para muita gente, essa discussão não tem 
mais sentido. Faz parte do arquivo morto do projeto 
civilizatório nos séculos XIX e XX.

Desde o fim da União Soviética e o fracasso do 
comunismo stalinista e leninista enquanto expressão 
máxima das forças de esquerda, até a derrocada san-
grenta das Torres Gêmeas sob o furor bélico suicida do 
terrorismo islâmico de direita, se tem como histórica a 
cristalização de uma pós-modernidade que dissolveu 
totalmente as noções de esquerda e de direita.

No entanto, publicações deste ano e de 2013, a 
exemplo de “Esquerda caviar”, de Rodrigo Constanti-
no; e “O livro politicamente incorreto da esquerda e 
do socialismo”, de Kevin D. Williamson, tijolaços que 
tentam desesperadamente desmoralizar por completo 
qualquer resquício de respeitabilidade que tal posicio-
namento possa ter tido um dia, ou venha a ter, demons-
tram que o debate continua. Não se bate em cão morto.

Há 20 anos, o pensador político italiano Norber-
to Bobbio publicou na Itália um pequeno estudo de 
grande poder reflexivo intitulado “Direita e esquerda 
– Razões e significados de uma distinção política”.  No 
Brasil, a publicação seria no ano seguinte. 

Hoje, o ensaio ainda nos mostra que nunca uma 
discussão foi tão atual, e reveladora de uma distinção 
que continua viva na linguagem política. Bobbio, que 
morreu há exatos 10 anos, mapeia no livro 200 anos 
dessa visão antitética, excludente, isso ou aquilo, de 
uma forma de pensar, sentir e praticar o poder.

O livro é de uma leveza surpreendente, e ao mes-
mo tempo encanta devido ao peso da abrangência da 
pesquisa. É cheio de respeito a ambas as posições, é 
honesto na confrontação das ideias. Sinceridade nas 
críticas, e principalmente o brilho reflexivo, analítico, 
enriquecem nosso repertório conceitual. Saímos da 
experiência de leitura informados, entre outras coisas, 
de que ser de direita é considerar o caminho da tradi-
ção como o mais fértil para definir a cadência adequada 
para controlar os processos da vida em sociedade. E de 
esquerda é aquela pessoa que pensa na superação das 
redes protetoras da tradição e busca o risco calculado 
de inovar os procedimentos que solucionam os proble-
mas do jogo da vida. 

Para mim, ser de direita é acreditar que o cara que 
estaciona a Ferrari junto ao carrinho de pipoca está 
melhor preparado para responder sobre a situação 
econômica do que o pipoqueiro por causa do poder e 
do saber que a riqueza propicia. E ser de esquerda é 
acreditar que o pipoqueiro está em melhor condição 
de responder como resolver os problemas financeiros 
devido à capacidade de sobrevivência que a pobreza 
ensina. Talvez o mais certo hoje seja tentar compreen-
der que esquerda e direita são formas ideológicas com-
plementares de conceber o mundo. Uma nova maneira 
de fazer a história avançar.   

Ela tomou posse no cargo 
em 1º de janeiro de 1929. Viú-
va, Alzira Soriano disputou em 
1928, aos 32 anos, as eleições 
para a Prefeitura de Lajes, ci-
dade do interior do Rio Grande 
do Norte, pelo Partido Repu-
blicano, e venceu com 60% 
dos votos, quando as mulheres 
nem sequer podiam votar.

Mas foi pouco tempo de 
administração, apenas sete 
meses. Com a Revolução de 

1930, Alzira Soriano perdeu o 
seu mandato por não concor-
dar com o governo de Getúlio 
Vargas. A responsável pela in-
dicação de Alzira como candi-
data à Prefeitura de Lajes foi 
a advogada feminista Bertha 
Lutz, uma das figuras pioneiras 
do feminismo no Brasil.

A administração de Alzira 
Soriano à frente da Prefeitura 
de Lajes resultou na constru-
ção de novas estradas, como a 
que fazia a ligação entre os mu-
nicípios de Cachoeira do Sapo e 
Jardim de Angicos. Ela também 
construiu mercados públicos 
distritais, fez escolas e cuidou 

da iluminação pública a motor.
Somente com a redemo-

cratização, em 1945, Alzira 
Soriano voltou à vida pública, 
como vereadora do Município 
de Jardim de Angicos, onde 
nasceu. Foi eleita por mais 
duas vezes consecutivas, li-
derando a União Democráti-
ca Nacional (UDN). Chegou 
à Presidência da Câmara de 
Vereadores mais de uma vez. 
Aos 67 anos, Alzira morre em 
28 de maio de 1963 por com-
plicações de um câncer.

Nas eleições convocadas 
por Getúlio Vargas para uma 
Assembleia Constituinte, nos 

Estado civil
Dos 26,1 mil candidatos,  55,4% declararam ser casados, en-

quanto o percentual de solteiros é de 30,6%. Os divorciados são 
10,4%, enquanto os separados e os viúvos são, respectivamente, 
1,89% e 1,72%. O maior eleitorado do Brasil – 43,4% – está na 
região Sudeste. O segundo maior colégio é o Nordeste, com 26,8%, 

e o terceiro é o Sul, com 14,79%. O Norte e o Centro-Oeste têm, 
respectivamente, 7,6% e 7,1%. Mais de 350 mil eleitores brasilei-
ros votam no exterior. Nestas eleições, a aplicação da Lei da Ficha 
Limpa, combinada com algumas inadequações na documentação 
das candidaturas, produziu a impugnação (isto é, contestação) de 
mais de 3 mil candidaturas.

 O número total de candidatos a todos os cargos em dispu-
ta nestas eleições – 26,1 mil – chega a mais de um quarto da po-
pulação de uma cidade média brasileira (100 mil habitantes). A 
disputa mais acirrada é a de uma cadeira na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, em que mais de mil pessoas disputam os 24 
postos, com uma média de 42,63 por vaga.

Dos 26,1 mil candidatos, menos da metade – 45,25% – de-

clarou como grau de instrução o superior completo. Cerca de 
30% têm o Ensino Médio completo, enquanto 1% declarou que 
apenas sabe ler e escrever. Na outra ponta, o número de eleito-
res com curso superior completo é de apenas 5,6% dos 142,5 
milhões de pessoas aptas a votar nas eleições de outubro. A 
maioria – cerca de 30% – declarou ter apenas o Ensino Funda-
mental incompleto.

Apesar de representarem mais da metade da população brasileira, as mulheres são menos de um terço dos candidatos nas 
eleições de outubro. Conforme dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o eleitorado feminino chega a 74,5 milhões 
(52,1%) contra 68,2 milhões de homens (47,8%) – 115 mil eleitores não declararam o sexo.  Do total de candidatos, 18 mil 
são homens (69%), contra 8,1 mil mulheres (31%). Mesmo tendo duas representantes entre os candidatos mais competiti-

vos para presidente da República, as mulheres, numericamente, estão em minoria entre os postulantes, perdendo por 9 a 3.

MENOS DE 10%...
Os negros estão numericamente pouco representados entre 

os candidatos à Presidência da República – apenas uma candida-
ta, Marina Silva, informou ser da cor “preta”, conforme dados do 
TSE. Os outros 11 declararam-se brancos. Os da cor branca pre-

dominam também na disputa para governador (67,63%), senador 
(67,93%), deputado federal (58%), deputado estadual (54%) e 
deputado distrital (50%). Considerando todos os cargos em dis-
puta, os brancos são 55%; os pardos, 35%; os negros, 9,3%; os 
indígenas, 0,32%; e os que se declararam da cor amarela, 0,46%.

anos de 1934 e 1935, foi elei-
ta a primeira mulher deputa-
da federal, Carlota Pereira de 
Queiroz, médica paulista. 

Luíza Alzira Soriano Teixeira

FOtO: Reprodução/Internet
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Este mês, 850.858 pessoas 
deixaram suas casas, por 
causa das ações do grupo

Estado Islâmico amedronta o Iraque
e obriga 1,6 milhão a sairem do país

FOtOS: Reprodução/Internet

CONVITE DE VOLTA  AO TRABALHO -  A EMPRESA – POSTO DE COMBUSTÍVEIS BANCÁ-
RIOS LTDA, convida a Srª. Erivania Lira Mendes, CTPS nº 6.286.615 série 040 - PB, a retornar ao 
trabalho no prazo máximo de 72 horas, sob pena de ser demitido por justa causa conforme artigo 
482 letra i da CLT.

Desde o começo do ano, 
mais de 1,6 milhão de pesso-
as tiveram que se deslocar 
internamente em 1.577 lo-
calidades no Iraque, de acor-
do com informações divul-
gadas na última sexta-feira 
pela OIM (Organização In-
ternacional de Migrações). 
Somente no mês de agosto, 
850.858 pessoas deixaram 
suas casas, por causa, prin-
cipalmente, das ações do 
grupo Estado Islâmico.

A maior parte dessas 
pessoas se refugiou no Cur-
distão Iraquiano. Os deslo-
cados são majoritariamen-
te da etnia yazidi, cristãos 
e muçulmanos. O relatório 
mostra o impacto que as 
ações do grupo que auto-
proclamou um califado em 
parte da Síria e do Iraque 
têm na vida dos cidadãos 
iraquianos.

Segundo o coordenador 
de Emergência da OIM no Ira-
que, Brian Kelly, “a atual crise 
não tem paralelo. Nós temos 
testemunhado pessoas que 
tinham meios de subsistên-
cia, famílias e vidas relativa-
mente estáveis, chegando à 
exaustão física, financeira e 
emocionalmente. Todos es-
tão vivendo em um estado 
de ansiedade aguda, sobre 
o que virá na sequência, já 
que muitos serão incapazes 
de voltar para casa”.

A organização considera 
que a crise não tem uma re-
solução em curto prazo. As 
pessoas precisam de alimen-
tos, água, fogões, utensílios 
de cozinha, toalhas, entre 
outras necessidades básicas 
que dependem de doações 
para serem atendidas.

A maior parte dos des-
locados internamente tem 
que caminhar por vários 
dias para alcançar segu-
rança. Muitos de seus entes 
queridos foram mortos ou 
sequestrados pelas forças 
do Estado Islâmico”, ressalta 
Kelly.

Síria
A situação na Síria é 

ainda mais grave. O Alto Co-
missariado para Refugiados 
da ONU (Acnur) informou 

hoje que o número de re-
fugiados no país já chega a 
três milhões nos três anos 
de conflito no país e não 
mostra sinais de diminuir.

Além da ação de grupos 
opositores ao governo do 
presidente Bashar al-Assad, 
o país também enfrenta as 
ações do grupo Estado Is-
lâmico. A situação “inclui 
cidades onde populações 
são cercadas, pessoas estão 
passando fome e civis são 
indiscriminadamente mor-

tos”, disse o comunicado da 
entidade.

De acordo com a orga-
nização, um em cada oito 
habitantes do país cruzou 
a fronteira para algum país 
vizinho. Esse número pode 
ser ainda maior, já que 
muitos buscam abrigo sem 
realizar o registro formal. 
O Líbano é o principal des-
tino dos refugiados sírios, 
com 1,14 milhão, seguido 
pela Turquia, com 815 mil, 
e Jordânia, com 808 mil, 

segundo o Acnur. Interna-
mente, os deslocamentos 
são ainda maiores. Mais de 
6,5 milhões migraram para 
outras regiões dentro da 
Síria, o que significa que 
“quase metade de todos 
os sírios foram forçados a 
abandonar suas casas e fu-
gir para salvar suas vidas”. 
Mais da metade deles, eram 
crianças.

 “A crise síria tornou-se 
a maior emergência humani-
tária de nossa era, e, mesmo 

assim, o mundo está fracas-
sando em atender às neces-
sidades de refugiados e dos 
países que os abrigam”, disse 
António Guterres, alto comis-
sário da ONU para refugiados, 
no comunicado.

De acordo com a agên-
cia Reuters, os sírios consti-
tuem a maior população de 
refugiados do mundo sob 
cuidado do Acnur, e o se-
gundo lugar geral, perdendo 
apenas para os palestinos, 
cuja crise já dura décadas.

O número de refugiados iraquianos vem aumentando nos últimos meses à medida que o grupo Estado Islâmico intensifica suas ações no país, levando pânico e medo

Hamas pede pressa na reconstrução da Faixa de Gaza
Cairo  (EFE) - O líder 

do movimento islâmico 
palestino Hamas, Khaled 
Meshaal, pediu a aceleração 

da reconstrução da Faixa de 
Gaza, depois dos últimos 
enfrentamentos com Israel.

Em entrevista coletiva 

na capital catariana Doha, 
Meshaal pediu a solida-
riedade dos países muçul-
manos e do “mundo livre” 

para reconstruir a Faixa de 
Gaza e ajudar a população 
afetada por mais de 50 dias 
de intensos bombardeios 

APÓS FIM DO CONFLItO

israelenses sobre o territó-
rio palestino.

Não há números oficiais 
ainda, mas as autoridades 
palestinas calculam as per-
das em mais de US$ 5 bilhões.

Além disso, o dirigente 
islamita pediu a aceleração 
da reconciliação entre as fac-
ções palestinas e que o go-
verno de união nacional tra-
balhe também em Gaza, além 
da Cisjordânia.

O dirigente acrescentou 
que o último conflito rom-
peu o “mito de que o Exérci-
to israelense é invencível” e 
levou a uma unidade política 
e militar entre as facções pa-
lestinas.

Além disso, Meshaal con-
siderou que os resultados dos 
enfrentamentos deram um 
novo empurrão à opção da 
resistência para “a libertação 
completa” e destacou “o ele-
mento palestino” como fator 
importante para alcançar o 
objetivo.

Meshaal considerou que 
as facções palestinas não 
necessitam de provas para 
justificar sua vitória nessa 
guerra e acusou os líderes 

israelenses de tentar impor 
um “triunfo alegado”.

O primeiro-ministro isra-
elense, Benjamin Netanyahu, 
qualificou o conflito de “gran-
de êxito militar e político” 
e disse que, na sua opinião, 
“significou um duro golpe 
para o Hamas”.

Desarmamento
Por outro lado, o líder 

do movimento islamita in-
sistiu que o desarmamento 
das facções palestinas não se 
encontra entre os assuntos 
das negociações indiretas 
com Israel previstas dentro 
de um mês.

A reação de Meshaal 
aconteceu após Israel e as 
milícias palestinas aceitarem 
na terça-feira passada um 
acordo de cessar-fogo per-
manente apresentado pelo 
Egito para pôr fim a 50 dias 
de combates.

Para 54% dos israelen-
ses, não houve ganhador al-
gum no recente conflito em 
Gaza, no qual morreram mais 
de 2,1 mil palestinos, em sua 
grande maioria civis, e 69 is-
raelenses, 64 deles soldados.

Os intensos bombardeios isralenseses deixaram um rastro de destruição na Faixa de Gaza, que precisa de apoio para reconstrução
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HANDEBOL DE QUADRA E DE AREIA

Diferenças que incomodam
Modalidade vive altas e 
baixas quando o quesito 
é Seleção Brasileira
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Treze enfrenta o Águia 
de Marabá com obrigação 
de vencer em casa

O Handebol da Paraíba 
tem tomado rumos diferentes 
nos últimos anos, com a divi-
são do esporte praticado nas 
quadras e areias da praia. Se 
fizermos uma comparação, o 
handebol de praia vem evo-
luindo a cada temporada, com 
vários atletas da terra (ambos 
os sexos) defendendo a Sele-
ção Brasileira e conquistando 
títulos internacionais. 

Com o comando da pa-
raibana e treinadora Rossa-
na Marques as atletas Milena 
Alencar, Cintia Piquet, Cami-
la Ramos, Ingrid Frazão, Si-
mone Donata e Gilka Batista, 
conquistaram o tricampeo-
nato mundial (2006, 2010 e 
2014). No masculino, Bruno 
Carlos , Gil Vicente, Caio Ga-
binio e Wellington Esteves, 
conseguiram o tetra mundial 
(2005, 2010, 2012 e 2014) 
pela Canarinha. 

Na quadra a situação é 
diferente, onde nos últimos 
anos não se revelou atletas de 
ponta, com destaque apenas 
para a goleira Mayssa Raquel, 
que atualmente joga na Ale-
manha e Aline Pará, que atua 
no interior de São Paulo. Um 
handebol que teve um passa-

do histórico, com “craques” 
como Acácio, Fabrício, Isaías, 
Isaque e tantos outros.  Para o 
presidente da Federação Pa-
raibana de Handebol (FPH), 
Izaque Alves, ainda não con-
seguiu observar a diferença, 
já que na quadra o handebol 

vem participando de compe-
tições nacionais, Brasileiros 
de Clubes e Universitários, 
além de ter um maior número 
de praticantes no país. 

No esporte de areia exis-
te um pequeno número de 
atletas e disputas, mas que 

vem evoluindo a cada tem-
porada. “Torço pelo sucesso 
dos dois na Paraíba. Tivemos 
mais de 50 atletas que passa-
ram pelo selecionado brasi-
leiro no handebol de quadra,  
mostrando o potencial do 
esporte da Paraíba. Fico feliz 

pela evolução dos atletas do 
handebol de praia”, comen-
tou. O dirigente frisou que o 
trabalho vem sendo feito em 
todas as categorias para re-
velar novos valores. Ele ob-
servou que falta um melhor 
investimento em todas as mo-

dalidades, que durante todos 
os anos vem sofrendo com a 
falta de recursos para colocar 
os projetos em prática. 

 “Infelizmente a força do 
handebol ainda se concentra 
no eixo Sul e Sudeste, com os 
clubes do Nordeste sofrendo 
com a falta de investimen-
tos. Apesar das dificuldades, 
a Paraíba ainda está entre 
os melhores do país. Quero 
parabenizar o trabalho dos 
técnicos de quadra e areia da 
terra”, disse. O presidente da 
entidade frisou que o único 
incentivo para os atletas é 
o programa Bolsa Atleta do 
Governo do Estado, onde a 
entidade luta para aumen-
tar o número de contempla-
dos. “Trata-se de uma ajuda 
importante, onde queremos 
aumentar para dar condi-
ções aos atletas nas despesas 
durante as competições. Vá-
rios atletas deixam a Paraíba 
para jogar em clubes mais 
estruturados”, observou.  
Com relação aos planos da 
entidade, Izaque Alves, disse 
que levar o handebol para o 
interior do Estado, com cur-
sos, palestras e competições 
que possam dar um maior 
dinamismo ao esporte é uma 
das metas. “Queremos des-
centralizar o handebol para 
os municípios. A falta de gi-
násios na capital ainda é um 
grande problema para reali-
zar as disputas”, comentou. 

O handebol de quadra do Treze disputa o paraibano, porém, as dificuldades são grandes para o ingresso de atletas na seleção

Para a treinadora da Seleção Brasilei-
ra (feminina), Rossana Marques o  han-
debol de areia da Paraíba está entre os 
melhores do mundo, conquistando títu-
los internacionais pela Seleção Brasileira. 
Ela frisou que a falta de investimento é 
a principal causa que passa o handebol 
de quadra, onde tudo se concentra nos 
times do Sul. Ela enfatizou que o esporte 
sempre esteve no nível técnico satisfató-
rio, faltando um maior incentivo, situa-
ção que passa em todas as modalidades. 
“As dificuldades sempre existiram, po-
rém, revelamos atletas que fizeram histó-
ria no esporte nacional. Podemos mudar 
este quadro e conseguir novos valores”, 
avaliou. 

Sobre o sucesso do handebol de 
praia, Rossana,  disse que trata-se de um 
esporte novo e totalmente diferente da 
quadra, onde praticamente não há con-
tato físico. Segundo ela, os treinos nos 
clubes e nas seleções nacionais são im-
portantes para o crescimento do esporte. 
“São fatores que fazem a diferença para 
revelar atletas de ponta para o Brasil. 
Graças a Deus a Paraíba está incluída com 

mais de dez atletas na Seleção Brasileira”, 
comentou. Entre as estrelas do esporte 
estão, Cintia, Milena e Camila, considera-
das umas das melhores do mundo. 

Rossana enfatizou que os atletas 
jogam pelos clubes paraibanos, atuan-
do fora quando são convidadas. “Não 
é à toa que das oito competições que o 
handebol de praia da Paraíba participou, 
conquistamos seis títulos no feminino 
e quatro no 
mascu l ino , 
mostrando a 
hegemonia 
do esporte da 
terra. Temos 
uma estrutu-
ra formidável 
no Litoral, 
com um clima 
agradável e 
próximo dos 
familiares, di-
ferente das 
outras regi-
ões”, obser-
vou. 

“Nas areias, o melhor do mundo”
Ex-atletas que fizeram história no 

handebol de quadra acreditam que fal-
ta um maior investimento dos colégios, 
escolas e universidades para revelar 
valores para o esporte. De acordo com 
o ex-ponta esquerda que jogou em vá-
rios colégios da capital e defendeu o 
selecionado paraibano, Rômulo Batis-
ta, existem atletas qualificados atuan-
do nas competições, mas que não são 

observados 
com mais 
atenção. Se-
gundo ele, 
conta-se às 
escolas que 
ainda tra-
balham o 
handebol de 
quadra, na 
p e r s p e c t i -
va de mon-
tar um time 
forte para 
participar de 
competições. 

“Antiga-

mente os colégios formavam times for-
tes e quando se enfrentavam levava um 
grande público aos ginásios. Atualmen-
te vivemos outra realidade que pode 
ser revertido, caso haja uma conscien-
tização maior daqueles que fazem o 
esporte”, disse. O ex-atleta enalteceu o 
crescimento do handebol de praia, que 
vem evoluindo e ocupando espaços im-
portantes nas competições, com atletas 
que conquistaram títulos mundiais pela 
Seleção Brasileira.  “Além da boa fase a 
chance do acesso a Seleção Brasileira é 
maior. Quero parabenizar Rossana e to-
dos os atletas que estão representando 
a Paraíba”, disse.

O também ex-atleta e atual técnico 
do Motiva, Isaias Gomes, defende uma 
política maior de investir no handebol 
de quadra em todas as categorias. Ele 
disse que a Paraíba conta com atletas 
que podem jogar em qualquer time do 
país, porém, não existe incentivo por 
parte também dos empresários. “Pode-
mos voltar a revelar atletas como anti-
gamente, mas falta uma política de va-
lorização”, avaliou.  

“Sem incentivo para revelar talentos”

FOTOS: Divulgação

A equipe paraibana é altamente técnica, e está entre as melhores do mundo, garante a treinadora O desempenho positivo dos atletas é incentivo aos que estão iniciando o contato com o esporte

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br



Mayra Aguiar conquista 
ouro no Mundial de Judô
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Medalha veio depois de 
brasileira superar vários 
obstáculos em sua vida

22

Não teve para ninguém 
na categoria meio-pesado 
feminina (78kg) ontem, no 
Mundial de Judô da Rússia. 
Mayra Aguiar passou por 
todo mundo e conquistou 
a medalha de ouro depois 
de bater a francesa Audrey 
Tcheumeo na decisão. Mas 
a grande batalha da brasi-
leira foi na semifinal, diante 
de sua maior rival, a ameri-
cana Kayla Harrison. Mayra 
suou e venceu por wazari 
em uma luta tensa, com a 
técnica Rosicléia Campos 
sendo expulsa.

Com o ouro, a gaúcha 
de 23 anos se torna a judoca 
brasileira com o maior nú-
mero de medalhas em mun-
diais entre homens e mu-
lheres. No total, são quatro: 
o ouro deste ano na Rússia, 
a prata em Tóquio 2010 e 
os bronzes em Paris 2011 e 
Rio 2013.

“Foi uma alegria imen-
sa. Não estava acreditando. 
Em uma conquista assim 
demora um pouquinho para 
entender o que aconteceu. 
Mas a emoção de subir no 
pódio e escutar o Hino Na-
cional sempre me emocio-
na. Dessa vez foi realmente 
difícil segurar o choro por-
que foi dura a caminhada 
até chegar aqui. Passei por 
uma cirurgia no joelho e 
acreditei realmente que ia 
ganhar essa medalha. Em 
nenhum momento achei 
que não conseguiria. Estava 
confiante”, disse Mayra.

Esta é a 38ª medalha do 
Brasil em mundiais. Além 
de Mayra, fazem parte do 
seleto grupo de campeões 
mundiais do país Rafaela 
Silva (2011), Luciano Cor-
rêa (2007), Tiago Camilo 
(2007) e João Derly, duas 
vezes (2005 e 2007), subi-
ram ao degrau mais alto do 
pódio em competições des-
te porte. 

Após perder a semi 
para Mayra, Kayla Harri-
son se recuperou na dis-
puta pelo terceiro lugar e 
garantiu uma das meda-
lhas de bronze ao derrotar 
Yahima Ramirez, cubana 
naturalizada portuguesa. A 
americana, no entanto, não 
encarou bem o resultado, 
chorou depois da luta e fez 
cara feia no pódio. O outro 
bronze foi para a eslovena 
Anamari Velensek, que ven-
ceu Kyong Sol, da Coreia do 
Norte.

Campanha impecável 
Em busca da quarta me-

dalha em mundiais, Mayra 
Aguiar iniciou sua campa-
nha com o pé direito. Con-
tra a italiana Assunta Gale-
one, um histórico positivo 
de três vitórias e 100% de 
aproveitamento. A gaúcha 
manteve a escrita e venceu 
mais uma vez. Depois de um 
wazari, conseguiu um ippon 
faltando 33 segundos para 
o fim.

A luta seguinte foi 
contra a espanhola Laia 
Talarn. As duas nunca ha-
viam se enfrentado. Foi 
um duelo duro. Mais forte, 
Mayra conseguiu dominar 

as ações e abriu vantagem 
com um wazari. Quase no 
fim, conseguiu outro waza-
ri, mas o juiz voltou atrás e 
trocou para yuko. Não mu-
dou nada. A gaúcha vencia e 
avançava às quartas.

Concentrada, Mayra 
entrou para encarar não 
só Alena Kachorovskaya 
como toda a torcida russa 
na Traktor Arena. Mas a 
brasileira não se intimidou. 
Partiu para cima desde o 
começo e forçou duas pu-
nições contra a russa. Em 
seguida, encaixou um belo 
kosoto-gari e venceu por 
ippon, avançando à semi-
final.

O duelo contra a ar-
quirrival Kayla Harrison 
demorou dois anos, mas 
voltou a acontecer. Desde 
a semifinal das Olimpíadas 
de Londres elas não se en-
frentavam. E a gaúcha não 
guardava boas lembranças. 
Naquela ocasião, perdeu e 
viu a adversária ser cam-
peã olímpica. Mas na Rússia 
a história seria diferente. 
Mayra entrou no tatame 
com sangue nos olhos e fez, 
como sempre, um combate 
duro com Kayla.

As duas disputavam a 
melhor pegada. Quando a 
brasileira encaixou, conse-
guiu um yuko e saiu na fren-
te. A americana não parava 
de oferecer perigo. Foi aí 
que Mayra se aproveitou de 
novo e, em contragolpe, am-
pliou com um wazari. Como 
sempre nervosa à beira do 
tatame, a técnica Rosicléia 
Campos foi expulsa pela 
juíza da luta. Saiu da área 
técnica, mas não do espa-
ço da área, onde continuou 
orientando sua pupila. A ar-
bitragem parou a luta nova-
mente e pediu para Rosi se 
retirar para o interior do gi-
násio. Esbravejando muito, 
ela obedeceu.

Mesmo sem Rosi à vis-
ta, Mayra teve paciência 
para administrar a luta. Re-
cebeu mais uma punição, 
mas venceu e chegou à final 
do Mundial. Contra a fran-
cesa Tcheumeo, a brasileira 
manteve a mesma postura 
agressiva no tatame. Com 
muita força e habilidade, a 
gaúcha conseguiu um waza-
ri antes da metade da luta e 
passou a administrar a van-
tagem. Mayra ainda levou 
uma punição antes do fim, 
mas a essa altura o resul-
tado já estava garantido. O 
ouro era dela. Aos 23 anos, 
a gaúcha se tornava a maior 
medalhista do Brasil na his-
tória dos Mundiais.

Tiago e Bárbara Timo
Mais cedo, Tiago Cami-

lo perdeu logo na estreia 
dos médios (90kg) para o 
sérvio Dmitri Gerasimenko, 
112 do ranking. Fazendo 
sua estreia em mundiais, 
Bárbara Timo lutou bem, 
ganhou a primeira luta, 
mas perdeu para a colom-
biana Yuri Alvear, que se 
tornou na Rússia tricampeã 
mundial. Hoje, último dia 
da competição individual, 
cinco brasileiros estarão 
em ação. Luciano Corrêa 
no meio-pesado e David 
Moura, Rafael Silva, Maria 
Suelen Altheman e Rochele 
Nunes no pesado. 

O dia da Seleção Brasileira 
Masculina de vôlei foi de des-
locamento da Itália, onde fez 
amistosos preparatórios, para 
a Polônia, onde vai acontecer 
o Campeonato Mundial a par-
tir de hoje. Mas, ontem, depois 
que chegou a Katowice, a equi-
pe comandada pelo técnico Ber-
nardinho já esteve na Spodek 
Arena, ginásio onde fará a es-
treia na competição na próxima 
segunda-feira, para o primeiro 
trabalho no local. 

Segundo o preparador físico 
do Brasil, Renato Bacchi, o ob-
jetivo maior neste treinamento 
foi justamente não deixar que o 
dia fosse ocupado apenas com 
viagem. “Os jogadores passaram 
muito tempo sentados no avião 
e era importante que fizessem 
algum exercício, alguma ativi-
dade, mesmo que leve como foi 
esse treino. Além disso, eles fi-

Brasil ultima preparativos para enfrentar a 
seleção da Alemanha no Mundial da Polônia

VÔLEI MASCULINO

Rodrigo pronto para jogo contra Argentina
FUTEBOL DE SALÃO

Uma das referências do 
futsal mundial atual, o fixo Ro-
drigo está entre os convocados 
do técnico Sérgio Schiochet 
para encarar a Argentina, em 
um jogo histórico, que terá o 
Estádio Mané Garrincha, em 
Brasília, como palco. O amisto-
so, no dia 7 de setembro, mar-
ca o retorno de várias estrelas 
brasileiras à seleção, e poderá 
quebrar o recorde de público 
em uma única partida de fut-
sal.

Em entrevista, Rodrigo elo-
giou as atitudes que vêm sendo 

tomadas para colocar o futsal 
em seu devido lugar. A nova ges-
tão da Confederação Brasileira 
de Futsal (CBFS), agora presidida 
por Renan Tavares, não mede es-
forços para trabalhar com diálo-
go aberto e transparência, o que 
é destacado pelo jogador.

“As mudanças foram feitas. 
Muitas coisas erradas estavam 
acontecendo. A seleção estava 
vindo de dois Mundiais e deve-
ria ter crescido muito, mas não 
cresceu. Agora as coisas estão 
voltando ao caminho certo, es-
tão melhorando. Nem tudo era 

errado, mas tem muita coisa que 
ficou para trás que era”, avalia 
Rodrigo. 

Ainda no material publi-
cado pelo portal nacional, o 
fixo da seleção destaca a im-
portância do evento no está-
dio.”Agora é melhorar tudo 
e colocar 70 mil pessoas no 
Estádio Mané Garrincha. Es-
tou muito feliz por fazer par-
te disso. Acho que daqui 50 
anos todo mundo falará desse 
acontecimento. A volta do Fal-
cão, do Simi. O futsal só tem a 
ganhar com esse evento”.

zeram um reconhecimento do 
ginásio, o que é fundamental”, 
explicou Bacchi.

A Seleção Brasileira fará 
o primeiro jogo na Spodek na 
próxima segunda, contra a Ale-
manha. Depois serão mais qua-
tro jogos pelo Grupo B: Tunísia, 

Finlândia, Coreia do Sul e Cuba. 
Este mesmo ginásio vai ser pal-
co da grande final do Campe-
onato Mundial, no dia 21 de 
setembro. E o ponteiro Lipe 
garante que a meta da equipe 
verde e amarela é estar presen-
te nesta partida. 

Seleção 
Brasileira 
está pronta 
para mais 
um desafio 
internacional

Com a conquista, 
judoca brasileira é 

a maior medalhista 
em mundiais

Foto: Reprodução/Internet



Clubes correm contra o Z-4
SÉRIE A
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Oito jogos dão sequência a 
18a Rodada do Campeonato 
Brasilerio da Primeira Divisão

23

A corrida para permanecer no 
G4 e deixar a zona de rebaixamento 
são as atrações dos oito jogos pro-
gramados para hoje, pela 18ª  roda-
da do Campeonato Brasileiro da Sé-
rie A. Os clássicos no Rio Janeiro e 
São Paulo prometem levar grandes 
públicos aos estádios. O Maracanã 
será palco de Botafogo e Santos, às 
16h, com a equipe carioca fugindo 
da degola, já que se encontra na 14ª 
posição, com 10 pontos, diferente 
do Peixe, que vem em 10º, com 23. 
O Glorioso da Cidade Maravilhosa 
perdeu no meio da semana para o 
Ceará (2 a 1), mas foca as atenções 
para o Brasileirão. Já o Santos per-
deu para o São Paulo (2 a 1). 

Na Arena paulista o Corin-
thians recebe o Fluminense, às 16h, 
no jogo de seis pontos. A diferença 
entre as duas equipes é de dois pon-
tos, com o Timão na quarta coloca-
ção, com 31, e o tricolor na quinta, 
com 29. Uma partida que promete 
levar um grande público, com o 
Timão buscando a reabilitação da 
derrota para o Grêmio (2 a 1), e a 
equipe carioca goleou o Sport do 
Recife (4 a 0).

Vitória x Flamengo  
No Barradão, às 18h30, Vitó-

ria e Flamengo fazem uma partida 
complicada para as duas equipes. 
A equipe baiana é a lanterna da 
competição, com 15 pontos e ain-
da sonha em escapar da degola. Já 
o Rubro-Negro, que tem 22, deixou 
a zona e pretende se afastar ainda 
mais do perigo de voltar a zona 
do rebaixamento. Os times vem de 
derrotas, com a derrota do Flamen-
go para o Coritiba (3 a 0), no meio  
da semana pela Copa do Brasil, en-
quanto o Vitória foi derrotado pelo 
Figueirense (1 a 0). 

Figueirense x São Paulo 
Segundo colocado na competi-

ção, com 32 pontos, o São Paulo é 
favorito contra o Figueirense, que 
tem 20 e está na 12ª posição. 

A partida está programada 
para às 16h, no Estádio Orlando 
Scarpelli, com o tricolor querendo 
se manter na vice-liderança. Em 
boa fase na competição o treina-
dor Muricy Ramalho deve manter o 
time que vem conseguindo as vitó-
rias. As atrações ficam por conta do 
meio de campo, com Kaká e Ganso, 
além de Pato, que vem evoluindo a 
cada jogo. 

Grêmio x Bahia 
Em situações opostas, Grêmio 

e Bahia, se encaram às 18h30, na 
Arena gaúcha, com o primeiro na 
7ª posição, enquanto o segundo, na 

Diante do planejamento de reali-
zar jogos da Seleção Sub-21, na pre-
paração para a Olimpíada, em terri-
tório nacional, a comissão técnica de 
Alexandre Gallo já colocou no plane-
jamento, usar a Arena da Amazônia, 
em Manaus, e o Mané Garrincha, em 
Brasília, como locais dos amistosos a 
serem disputados em outubro.

“Queremos usar as arenas, temos 
duas bem encaminhadas, que vão 
nos dar uma ótima condição de tra-
balho, locais que terão possibilidade 
de ter jogos sem atrapalhar nenhu-
ma competição”, afirmou Gallo, sem, 
no entanto, cravar os estádios do 
Amazonas e do Distrito Federal.

O Brasil Sub-21 estará no Qatar 
nas próximas duas semanas para três 
amistosos. Mas os jogos de outubro, 

que serão nas arenas citadas, ainda 
não têm seleções confirmadas.

“Estamos definindo adversários, 
já fizemos convites a duas seleções. 
Só não posso confirmar ainda, por-
que não há o O.K”, completou Gallo, 
que ainda explicou o planejamento 
para os próximos meses:

“Em novembro, temos um torneio 
da equipe olímpica na China, além 
de duas apresentações da Sub-20 na 
Granja, uma de cinco dias e outra 
para a realização dos testes, dia 26, 
para a preparação do Sul-America-
no”, finalizou.

Seleção pré-olímpica fará jogos de prepação em Manaus e Brasília
RUMO A 2016

Gallo disse que ainda não foram 
confirmadas as seleções para os 

amistosos contra o Brasil

18ª e na zona de rebaixamento, com 
16. O Grêmio venceu o Corinthians 
(2 a 1) e o Bahia empatou diante do 
Atlético-PR (0 a 0). 

Goiás x Atlético-PR 
Quatro pontos separam Goiás 

e Atlético-PR, que se enfrentam, às 
16h, no Estádio Serra Dourada. Os 
atleticanos estão com 24 pontos e 
na 9ª posição, diferente do concor-
rente que vem na 13ª colocação, 
com 20. 

Coritiba x Atlético-MG 
No Couto Pereira, às 16h, Cori-

tiba e Atlético-MG, fazem uma par-
tida de desespero para os donos da 
casa, que estão na penúltima posi-
ção, com 15, sendo forte candidato 
a ser rebaixado. Já o time mineiro, 
que está na 6 colocação, com 26 
pontos, corre atrás para conseguir 
chegar no G4. O Coritiba vem moti-
vado com a vitória de 3 a 0 em cima 
do Flamengo-RJ, pela Copa do Bra-
sil, na última quarta-feira, em seus 
domínios. 

A equipe mineira também che-
ga otimista para o confronto, já que 
vem de uma vitória (1 a 0), diante 
do Internacional. 

Sport x Criciúma  
Na Ilha do Retiro, às 16h, atuam 

Sport do Recife e Criciúma. O Leão 
está na 8ª posição, com 25 pontos 
e busca a reabilitação, após ser go-

leado pelo Fluminense (4 a 0), na 
última rodada, no Maracanã. O Cri-
ciúma vem na 17ª colocação, com 
17 pontos e deseja sair da zona de 
rebaixamento.

O Vitória recebe às 18h30, o Flamengo-RJ, em jogo que envolve dois rubro-negros

O São Paulo vai até Santa Catarina para enfrentar o Figueirense

O Sport Club do Recife vai receber hoje o Criciúma, na Ilha do Retiro, a partir das 16h, pensando em melhorar cada vez mais a situação na tabela de classificação

FotoS: Divulgação
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Galo da Borborema ver 
jogos na Paraíba como 
forma de fugir do Z-4

Obrigação de vencer em casa
TREZE NA SÉRIE C

Fazer o dever de casa e 
ter uma sequência de resul-
tados positivos no Grupo A da 
Série C do Brasileirão, virou 
uma obrigação para o Treze, 
que enfrenta hoje, às 19h, o 
Águia Marabá, pela 13ª ro-
dada. A equipe vem de uma 
vitória importante contra o 
Cuiabá (1 a 0) e pretende se 
afastar ainda mais da zona do 
rebaixamento. 

O Alvinegro serrano é 
o 8º colocado, com 13 pon-
tos, 8 do concorrente, último 
colocado do grupo e forte 
candidato a ser rebaixado. 
O Galo da Borborema entra 
reforçado e com novidades 
para buscar os três pontos. 
Na lateral direita Bruninho 
começa jogando no lugar de 
Osmar, que não vinha corres-
pondendo. 

Oliveira retorna para 
forma a zaga com Pitty, e 
Guto entra na esquerda na 
vaga deixada por Fernandes, 
que foi vetado pelo Depar-

Criada em 2006, com o intuito de 
movimentar o futebol paraibano durante o 
segundo semestre, quando os clubes ficavam 
sem futebol, já que a maioria não participava 
de nenhuma competição após o término 
do Campeonato Paraibano, a Copa Paraíba 
parece fazer parte mesmo do passado 
do nosso futebol. A exemplo de 2013, a 
competição não deverá também acontecer 
este ano, mesmo tendo o atrativo de valer 
uma vaga para a Copa Brasil de 2015.

Até escrever esta coluna, na manhã da 
última sexta-feira, apenas o Treze tinha 
se manifestado oficialmente, junto à FPF, 
com intenção de participar do torneio. 
O que é uma pena para o nosso futebol, 
que assim perde mais uma competição. 
Mas convenhamos, a Copa vem morrendo 
há cada ano, desde a sua criação, e nem 

mesmo a disputa da segunda vaga do 
Estado para a Copa Brasil, vale o esforço 
dos nossos falidos clubes.

A coisa ficou ainda mais séria, quando a 
competição, que começou sendo disputada 
por atletas Sub-21, sob o pretexto dos clubes 
paraibanos investirem mais nas categorias 
de base, agora passou a ser com jogadores 
profissionais. As despesas aumentaram e a 
maioria dos clubes, que já não suportavam 
mais com as despesas do Campeonato 
Paraibano, preferiu não aumentar suas dívidas 
com outro campeonato de âmbito estadual.

Somando-se a isto, tem o fato de que 
dois dos maiores clubes do Estado, Botafogo 
e Treze, já garantiram calendário no segundo 
semestre, com as disputas do Campeonato 
Brasileiro da Série C, e o Campinense luta 
este ano para conseguir o mesmo.

O regulamento da CBF é claro e 
qualquer torneio seletivo para uma 
competição nacional tem de ter no mínimo 
quatro clubes disputando, o que não vem 
acontecendo desde 2012, quando o CSP 
sagrou-se campeão, mas num campeonato 
com apenas três equipes. O resultado disto 
foi que o Sousa, vice-campeão paraibano 
daquele ano, ficou com a vaga na Copa do 
Brasil de 2013, após uma disputa na Justiça.

O reflexo disto foi que no ano passado 
não houve a competição e o Treze, vice-
campeão paraibano do mesmo ano, acabou 
ficando com a segunda vaga do Estado na 
Copa do Brasil deste ano. Agora, o mesmo 
deverá acontecer com o Campinense, que 
conquistou o segundo lugar no Paraibano de 
2014 e em caso de não realização da Copa 
Paraíba, herdará a vaga para a competição 

nacional, em 2015, com toda justiça, diga-se 
de passagem.

Mas como tudo que é bom para o 
Campinense, geralmente não é para o rival 
Treze, e vice-versa, o Galo, que já ficou fora 
da Copa Nordeste do Próximo ano, também 
ficará fora da Copa do Brasil. Por isto, 
justifica-se o interesse do Alvinegro em que 
haja a Copa Paraíba.

Se não houve uma grande reviravolta na 
última sexta-feira, dia em que fiz esta coluna 
e prazo final para inscrições na Copa Paraíba, 
a competição não será disputada pela terceira 
vez. A primeira foi em 2007 e a segunda 
no ano passado. Em 2006, o campeão foi o 
Campinense, em 2008, foi o Nacional, no ano 
seguinte, o Treze, em 2010, o Botafogo, em 
2011, o Auto Esporte e o CSP ficou com o 
título da última edição, em 2012.

Uma copa que não vingou

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

tamento Médico. O meio de 
campo terá o volante Mag-
no, que pode substituir Alan 
Bahia, que ainda não está 
100% recuperado, formando 
o quadrado com Leanderson, 
Birungueta e Athos. 

No ataque, a entrada de 

Hélio Paraíba, no lugar de 
Bruno Aquino, que cumpri-
rá suspensão automática, 
formando a dupla ofensiva 
com Rafael Oliveira. Um time 
com alterações que passa 
confiança para o treinador 
Givanildo Oliveira, que apos-

ta na evolução da equipe na 
competição. Para o coman-
dante galista conseguir outra 
vitória afastará ainda mais o 
Treze de um possível rebai-
xamento. 

“Nesta reta final da fase 
classificatória temos que fa-

zer o dever de casa e somar 
pontos para se afastar da 
zona de rebaixamento. Es-
pero que possamos ter uma 
evolução e sequência de vi-
tórias para dar mais tran-
quilidade ao grupo”, disse. 
Sobre as alterações que se-

rão feitas, Givanildo acredi-
ta nos jogadores que serão 
convocados, ressaltando que 
o elenco está unido e dispos-
to a buscar outra vitória em 
seus domínios. “Não pode-
mos pensar diferente, afinal, 
estamos numa disputa acir-
rada com todos correndo 
atrás do seu espaço”, disse. 
Autor do gol da vitória con-
tra o Cuiabá, Rafael Oliveira, 
é só otimismo em balançar 
novamente as redes. 

   Ele frisou que o apoio 
da torcida é essencial para 
incentivar o time. “O torce-
dor é fundamental em todos 
os momentos. Se tiver chance 
colocarei novamente a bola 
no fundo das redes para fa-
zer a festa com a torcida”, co-
mentou. Lanterna do Grupo 
A, com 8 pontos, o Águia Ma-
rabá continua trilhando no 
caminho da degola. A equipe 
vem de outra derrota, diante 
do Fortaleza-CE (2 a 0), em 
seus domínios. O técnico João 
Galvão deve manter a base 
que perdeu para o time cea-
rense. Apita o jogo Rogério 
Lima da Rocha (SE), auxiliado 
por Luís Carlos e Flávio Go-
mes, ambos do Rio Grande do 
Norte. 

A comissão técnica 
do Treze cobrou 

finalização dos seus 
jogadores visando 

compromisso de hoje

O Fortaleza segue fa-
zendo uma grande campa-
nha na Série C do Campe-
onato Brasileiro. Líder do 
Grupo A e dono do melhor 
desempenho da competição, 
o Tricolor de Aço soma 12 
jogos, sendo sete vitórias, 
cinco empates e nenhuma 
derrota.

Invicto há 15 jogos, o 
time cearense não perde des-
de o dia 6 de abril, quando foi 
derrotado por 3 a 1 pelo Icasa, 
fora de casa, em partida vá-
lida pelo estadual. Durante a 

semana, o time deu sequência 
à boa fase e venceu, no Pará, 
o Águia, por 2 a 0. Titular da 
meta tricolor, o goleiro Ricar-
do destacou a dificuldade que 
o time enfrentou jogando lon-
ge de seus domínios.

“Foi uma partida difícil, 
o campo era pequeno, o cli-
ma quente e de decisão, já 
que eles precisavam de qual-
quer maneira da vitória para 
sair da situação que estão. 
Fiquei feliz pelo resultado e 
por ter ajudado o time com 
duas boas defesas, uma de-

Líder da Série C recebe lanterna 
querendo se isolar cada vez mais

FORTALEZA

Após duas partidas fora 
de casa o Campinense vol-
ta a jogar hoje, às 16h, no 
Estádio Amigão, diante do 
Coruripe-AL, pela 7ª roda-
da do Grupo 3 da Série D 
do Campeonato Brasileiro. 
Com o objetivo de retornar 
a segunda posição a Rapo-
sa, que está na terceira, com 
seis pontos, número igual a 
do Central-PE (vice-líder) 
tem a obrigação de fazer o 
dever de casa para encos-
tar no Jacuipense-BA, líder 
isolado, com 10. Uma missão 
para um time que terá mu-
dança na escalação, com os 
retornos do zagueiro Moacri, 
que foi liberado pelo Departa-
mento Médico, e o meia Júlio 
Zabotto, que retorna a equipe. 
Outra novidade pode ser a es-
treia do atacante Paulo Júnior, 
contratado recentemente para 
substituir Thiago Chulapa que 
foi atuar nos Emirados Árabes. 

Para o treinador Freitas 
Nascimento o momento é 

Campinense e Coruripe-AL se 
enfrentam hoje em Campina

EsTádIO AMIGãO

las numa cobrança de falta”, 
comentou o arqueiro que, 
em 23 jogos com a camisa 
do Leão, perdeu apenas uma 
partida. 

Na ponta da tabela e 
com uma vantagem de seis 
pontos sobre o segundo co-
locado, Ricardo, o goleiro 
menos vazado da Série C, 
com cinco gols sofridos, enu-
mera os motivos para o bom 
desempenho do time.

“O fato de conseguirmos 
manter uma base da equipe 
nos jogos é muito importan-
te, não estamos perdendo 
jogadores por lesão e, dessa 
forma, nosso entrosamen-
to cresce muito. Além disso, 
acredito que a união do gru-
po está fazendo a diferença, 
todos aqui se ajudam”, fina-
lizou.

Hoje, a equipe do Forta-
leza recebe o Crac, penúltimo 
colocado do grupo, no Es-
tádio Presidente Vargas-CE, 
pela 13ª rodada da Série C.Goleiro Ricardo tem sido uma “muralha” no gol dos cearenses

mexer para voltar a vencer e 
continuar na briga pela clas-
sificação na outra fase. “Fazer 
o dever de casa e obter pon-
tos fora são fatores essenciais 
para alcançar a outra fase. 
Acredito no potencial do gru-
po e espero que possamos 
nos reabilitar”, disse. Com 
relação a encarar o lanterna 
do grupo, Freitas, descarta 
o favoritismo e pedirá serie-
dade e determinação aos jo-
gadores para que não ocorra 
surpresas desagradáveis. “No 

futebol não existe time der-
rotado antes do jogo. Quero 
o grupo para obter a vitória 
a todo custo”, observou. Com 
três pontos o Coruripe-AL 
empatou com o Central-PE 
(0 a 0) na última rodada. Em 
situação complicada e ainda 
sem vencer na competição o 
alagoano ainda corre atrás 
da primeira vitória na dispu-
ta. Apita o jogo, José Cleuton 
Sousa (CE), com bandeirinhas 
de Eric Nunes e Vitor Oliveira, 
ambos de Sergipe.

A Raposa treinou forte e quer voltar a vice-liderança da Série D

FotoS: Divulgação
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Considerado o mês 
do azar, agosto tem 
suas coisas boas

Deu no Jornal Gastronomia

PÁGINA 26 PÁGINA 28

Frango com vegetais 
tem alho-poró, 
espinafre e ervilha
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Viveiros no Litoral Norte da Paraíba 
produzem toneladas de lagostas e camarões

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

FOTOS: Gouvêa Júnior

O pescador Reginaldo 
José da Silva, 49 anos, 
está construindo um 
viveiro – segundo ele 
a iniciativa é pioneira 

a nível mundial – que produzirá 
10 milhões de larvas de lagostas 
a cada 45 dias, sendo que 95% 
serão usadas para repovoar os 
bancos naturais do Litoral Norte 
e, o restante, mantido para engor-
da. Inho, como é mais conhecido, 
já esbanja sucesso na criação de 
lagostas em cativeiro, utilizando 
tanques comuns com água do mar, 
situados no quintal da casa de seu 
pai, em Baía da Traição, a 76 Km da 
capital. Nesses aquários de cimen-
to também são criados robalos e 
siris, depois transportados para 
uma área maior, onde proliferam 
em quantidade superior aos que 
nascem em nichos naturais.

O viveiro que vai operar este 
milagre na proliferação de lagostas 
das espécies Argus e Cabo Verde, 
foi escavado na Ilha das Moças, 
umas dunas que margeiam o rio 
Mamanguape, na zona ribeirinha 
de Marcação, a 65 Km da capital. A 
obra se estende por quatro hecta-
res e tem uma profundidade média 
de três metros. O tipo de viveiro 
idealizado por Inho já foi feito pela 
LobsterFarm (EUA), mas só serve 
para conservar estoques com-
prados a terceiros, para consumo 
interno ou exportação.

O viveiro do paraibano vai pro-
duzir lagostas a partir de matrizes 
capturadas em alto mar e fazê-las 
acasalar e evoluir em laboratório. 
Os filhotes serão devolvidos ao vi-
veiro 10 dias após o nascimento, daí 
passando para o período de engor-
da. Em área anexa ao viveiro serão 
colocados berçários, cada um com 
capacidade para 100 mil indivíduos 
em evolução. “Obtenha ajuda ou 
não, levarei avante meu projeto”, 
repete o pescador. Ele diz ter rece-
bido propostas milionárias, todas 
rejeitadas, por não haver vantagens 
concretas. “Um empresário rico in-

sistiu comigo para eu dizer a ele de 
que é que a lagosta se alimenta em 
cativeiro e eu não disse”, observa. 
“Tenho mais de 30 anos de mar, no 
ramo de lagosta, e sei muito bem o 
que elas gostam de comer”.

O lagosteiro diz que o segredo 
estratégico de criar lagostas em 
cativeiro é a ração. Todos os dias 
ele muda a água do mar dos tan-
ques de reprodução que mantém 
em casa e derrama neles um pó 
diluído com outra substância. O 
segredo ele pretende levar para o 
túmulo e justifica: “minha ração 
nunca matou uma lagosta criada 
por mim em cativeiro, mas eu te-
nho notícia que muitos espécimes 
já morreram com rações produzi-
das por doutores, em sofisticados 
laboratórios”.

A exigência que faz para 
revelar tudo é a de obter uma real 
estabilidade junto aos prováveis 
parceiros, o bastante para viver 
dignamente com a família. Evangé-
lico, ele insiste em falar que tudo 
que aprendeu foi com a permis-
são do Criador. Por isso não pode 
utilizar, aleatoriamente, um dom 
que Deus lhe concedeu. “Estou à 
disposição de qualquer univer-
sidade, instituição comercial ou 
científica, para demonstrar meus 
conhecimentos”. Outra: a lagosta só 
desenvolve satisfatoriamente se for 
bem alimentada com a ração que 
ele produz, nos primeiros 45 dias 
após o nascimento.  “Os japoneses 
gastam 13 meses para alimentar 
regularmente uma lagosta em 
cativeiro e eu reduzo este processo 
para um mês e meio”.

Certa vez Inho obteve suces-
so maior em seu projeto levando 
para o alto mar lagostas produzi-
das num berçário experimental. 
Elas foram colocadas no mar 
numa gaiola flutuante dotada de  
grades flexíveis, parecidas com 
as que são utilizadas nos viveiros 
de peixes. Tirou lagosta de até 2,5 
quilos. Em outras experiências 
conseguiu sucesso de reprodução 
com cavalos marinhos brancos, 
vermelhos, laranjas, pretos e 
amarelos.

A proliferação 
dos crustáceos

Quem anda pelos lados 
de Camurupim ou Trama-
taia, distritos pesqueiros de 
Marcação, no Litoral Norte, 
se depara com coisas inusita-
das. Olhos que só enxergam 
coisas do asfalto, se admi-
ram com o despesque de um 
viveiro de carcinocultura. E 
colhem a impressão de que 
os camarões saltam da água 
para a caixa plástica e que 
nascem de um veio inter-
minável nas gargantas dos 
mangues.

São os projetos de car-
cinocultura das famílias que 
vivem no setor e que en-
contram, no camarão, seus 
meios de vida. No momento, 
um só viveiro, pertencente 
a particulares, despescava 
10 toneladas do crustáceo. 
E quem tem a felicidade de 
comprar na área, adquire a 
mercadoria por R$ 10,00 o 
quilo, quando, por aqui, a 
mesma mercadoria é ven-
dida acima dos R$ 40,00 o 
quilo.

“O sinhô qué comprá 
dois quilos? Ora, uma quan-
tia assim a gente num ven-
de, a gente dá”, diz o ope-
rário do viveiro, com muita 
humidade. No momento, 
Chicó se encontrava limpan-
do as algas que apodrecem 
dentro dos viveiros e que 
podem afetar a reprodução 
do crustáceo, se não for re-
tirada em tempo hábil. “Ca-
marão, aqui, é como batata 
no roçado”, explica o carci-
nocultor.

Projetos de carcinocultura beneficiam famílias

Os camarões saltam da água para a caixa plástica Preço do quilo do crustáceo chega a custar R$ 10,00 no local Viveiro vai produzir lagostas a partir de matrizes capturadas em alto mar

Reginaldo da Silva (no detalhe) 
esbanja sucesso na criação de 

lagostas em cativeiro
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OLÁ, LEITOR!

colunadeagnaldo@uol.com.br
TWITTER: @agnaldoalmeida

Agnaldo Almeida

Vai-se hoje, para alívio de muitos, o mês de agosto, também 
chamado mês do desgosto. A fama é antiga, ninguém sabe com 
certeza quando começou, mas é óbvio que há um certo exagero 
nessa crendice, que se realimenta a cada ano quando ocorre 
algum desastre ou tragédia, logo atribuídos ao caráter aziago 
deste oitavo mês do ano. Por motivos bem pessoais, (afinal, nasci 
no período) sempre reagi a esta caracterização de agosto como 
prenúncio de azar ou coisa que o valha. 

Mas, cá pra nós, é preciso admitir que a má fama não surgiu 
à toa. No mundo inteiro as pessoas têm sempre uma historinha 
desagradável para contar. A primeira guerra mundial, por 
exemplo, começou quando? Ora, em agosto (1914), e logo no 
primeiro dia. O danado é que ninguém fala sobre o dia em que 
se iniciou a segunda grande guerra. Mas também não adiantaria 
muito: começou no dia primeiro de setembro de 1939 e, assim 
sendo, não faltará quem diga que foram os fluidos negativos do 
mês anterior. 

Agosto também é conhecido como o mês do cachorro 
louco. A explicação para este “elogio” é simples e faz algum 
sentido: é que no mês de agosto a concentração de cadelas no cio 
aumenta bastante devido às condições climáticas. E quando as 
cadelas estão no período fértil é de se esperar que os cachorros 
fiquem loucos e briguem uns com os outros para conquistar a 
fêmea.

Cachorrada à parte, foi também em agosto (1945) que as 
cidades de Hiroshima e Nagasaki foram atacadas pelos norte-
americanos com duas bombas atômicas, o que resultou na morte 
de mais de 200 mil pessoas. Sem falar que Adolf Hitler se tornou 
o füher da Alemanha no dia 2 de agosto de 1934.   

Aqui no Brasil, a superstição também campeia. Há pouco 
se relembrou o 24 de agosto de 1954, quando o presidente 
Getúlio Vargas, em meio às pressões políticas dos adversários, 
desferiu um tiro no peito, saindo da vida para entrar na história. 
O país viveu, na época, os seus dias de maior comoção. Mais 
recentemente, no último dia 10, um desastre de avião matou o 
presidenciável Eduardo Campos, de apenas 49 anos de idade e 

Considerado o mês do azar,
agosto tem suas coisas boas 

Umas & Outras 
da CAIXA POSTAL

 

É possível que vocês já conheçam essas duas historinhas. Fazem 
parte do acervo que há anos venho reunindo, pacientemente. Como 
estamos em tempo de campanha política, acho que, mesmo correndo 
o risco da repetição, vale a pena repassar esses dois “causos”. Aliás, 
histórias de políticos e/ou jornalistas, são coisas que nunca saem de 
moda. Vamos em frente, então.

Riqueza semântica
Um político estava em plena campanha, chegou a uma cidadezi-

nha, subiu num caixote e começou seu discurso: 
- Compatriotas, companheiros, amigos! Nos encontramos aqui 

convocados, reunidos ou ajuntados para debater, tratar ou discutir um 
tópico, tema ou assunto, o qual é transcendente, importante ou de 
vida e morte. O tópico, tema ou assunto que hoje nos convoca, reúne 
ou ajunta, é minha postulação, aspiração ou candidatura à Prefeitura 
deste Município.

De repente, uma pessoa do público pergunta:
- Escute aqui, por que o senhor utiliza sempre três palavras para 

dizer a mesma coisa?
O candidato responde:
- Pois veja, meu senhor: A primeira palavra é para pessoas com 

nível cultural muito alto, como poetas, escritores, filósofos etc. A 
segunda é para pessoas com um nível cultural médio como o senhor e 
a maioria dos que estão aqui. E a terceira palavra é para pessoas que 
têm um nível cultural muito baixo, pelo chão, digamos, como aquele 
bêbado ali jogado na esquina.

De imediato, o bêbado se levanta cambaleando e responde:
- Senhor postulante, aspirante ou candidato! (hic) O fato, circuns-

tância ou razão de que me encontre (hic) em um estado etílico, bêbado 
ou mamado (hic) não implica, significa, ou quer dizer que meu nível (hic) 
cultural seja ínfimo, baixo ou ralé mesmo (hic). E com todo o respeito, 

estima ou carinho que o Sr. merece 
(hic) pode ir agrupando, reunindo ou 
ajuntando (hic), seus pertences, coisas 
ou bagulhos (hic) e encaminhar-se, di-
rigir-se ou ir diretinho (hic) à leviana da 
sua genitora, à mundana de sua mãe 
biológica ou à puta que o pariu!

Mexe com quem está quieto!!! 

A difícil vida do assessor
A vida de assessor de imprensa 

de político não é fácil. Ouve tudo, sabe 
tudo, mas não pode dizer nada. Muito 
menos contrariar o chefe. Conta-se um episódio, ocorrido no governo 
Vargas, que ilustra bem essa situação.

Um deputado entrou no gabinete presidencial e foi logo dizendo:
- Dr. Getúlio, quero dizer que o seu ministro do Trabalho está me 

tratando muito mal. A mim, não, ao meu Estado. E isso é inadmissível!
O presidente, sem se alterar, limitou-se a responder:
- O senhor tem razão. Vou tomar providências.
Mais tarde, veio o ministro e contou o mesmo caso, dando-lhe, 

porém, uma versão completamente diferente.
Getúlio ouviu tudo e encerrou a conversa:
- O senhor tem razão. Vou tomar as medidas necessárias.
Quando o ministro saiu, o assessor de imprensa de Vargas co-

mentou: 
- Mas, Dr. Getúlio, o senhor não pode dar razão aos dois. Um 

deles está mentindo.
O presidente olhou para o assessor e, com um risinho de canto 

de boca, simplesmente respondeu:
- É, você tem razão.

CESTA PÁGINA

Que país é este? I
O mesmo Brasil que, de um lado, discute 

a legalização da maconha, quer proibir os 
tabagistas de fumar um cigarrinho convencional 
ainda que ao ar livre.  Na segunda-feira passada, 
o internauta poderia encontrar, na página 
do Senado Federal, essas duas informações 
aparentemente contraditórias. A primeira: a 
Comissão de Direitos Humanos está retomando 
o debate sobre a regulamentação do uso 
recreativo, medicinal ou industrial da maconha. 
Em audiência pública, discutiu-se se seria 
considerado legal “o cultivo caseiro, o registro 
de clubes de cultivadores, o licenciamento de 
estabelecimentos de cultivo e a regularização do 
uso medicinal”.

Que país é este? II
A segunda notícia dava conta de que 

parques de diversão, estádios e ginásios 
esportivos poderão ficar livres do cigarro. 
Proibir o fumo nesses locais é a finalidade de 
um projeto de lei que está pronto para ser 
votado na Comissão de Educação, Cultura e 
Esporte. De autoria do senador Paulo Davim 
(PV-RN), o projeto amplia o rol de restrições da 
Lei Antifumo, proibindo o consumo de cigarros, 
cigarrilhas, charutos, cachimbos e outros 
produtos semelhantes em parques infantis 
e espaços usados para a prática desportiva 
profissional ou amadora, sejam eles abertos ou 
fechados.

Maquiando cadáver
Na terça feira passada, a ministra Carmen 

Lúcia, vice-presidente do Supremo Tribunal 
Federal, alertou no início da semana para 
a ameaça da insatisfação popular ante a 
descrença no Estado. Ao abordar a “avalanche 
de processos” nos tribunais, ela disse: “Muitas 
vezes, especialmente na parte administrativa, eu 
acho que estou maquiando cadáver. Esse Estado 
brasileiro, como está estruturado e como a 
Constituição previu há 25 anos, não atende mais 
a sociedade. O que era esperança, na década 
de 1980, pode se transformar em frustração. 
A tendência de uma frustração social é se 
transformar em fúria. E, quando a fúria ganha as 
ruas, nenhuma ideia de Justiça prevalece.”

A bondade é exceção
Acessem o blog do escritor Marcelo 

Rubens Paiva. Vejam o que ele diz num de 
seus mais recentes posts: “A luta sanguinária 
pela preservação tem explicação. A norma 
na Evolução é a caça, presa versus predador. 
Defende-se território. A violência é rotina entre 
todas as espécies. A bondade é que surpreende. 
Vídeos que nos encantam: um tigre dando de 
mamar a porquinhos, uma cadela cuidando de 
gatinhos, criados por um ganso cuidado por 
cobras amigas de um bebê. Se um pacote de US$ 
10 mil dá sopa, alguém passa a mão nele. Se 
outrem devolve ao seu dono, torna-se notícia de 
jornal. A bondade é exceção. É raridade. É quase 
sem explicação.”

Anarquista de carteirinha
Em artigo intitulado “Sou Marina (até a 

posse)”, o jornalista Diogo Mainardi assume 
sua condição de anarquista empedernido. 
Diz ele: “Não espero rigorosamente nada 
de seu governo e passarei a torcer contra 
ela um dia depois da posse. Sou um homem 
simples. Acredito que, a cada quatro anos, é 
necessário trocar o bandido que nos governa. 
Tira-se um, bota-se outro qualquer em seu 
lugar. Nunca votei para presidente e, por isso 
mesmo, nunca me arrependi por ter votado 
num determinado candidato. O voto nulo é 
sempre o melhor – o  menos vexaminoso, o 
menos degradante. Isso não quer dizer que 
não me interesse pelas eleições. Ao contrário: 
acompanho fanaticamente todas as campanhas 
e, no tempo ocioso, que corresponde a mais 
ou menos quatro quintos de meu dia, pondero 
sobre a fanfarronice daquela gente pitoresca 
que pede nosso voto. Além de ponderar sobre 
a fanfarronice daquela gente pitoresca que 
pede nosso voto, sou um especialista em torcer 
contra.”

Há uma dúvida sobre se, há 64 anos, 
eu nasci hoje ou ontem. Quer dizer: se foi a 
30 ou 31 de agosto. O registro crava o dia 
30 porque foi essa data que Seu Agripino 
informou ao escrivão do cartório. Mas Dona 
Laurita insiste em que o parto ocorreu 
no dia 31, uma quarta-feira. Bom, ela, 
que sentiu as dores, é quem deve saber. 
Mas, pra sair dessa indefinição, resolvi 
que deveria assumir a data constante no 
registro de nascimento. E sem ter coisa 
melhor pra fazer, inventei de pesquisar na 
internet quais os grandes acontecimentos 
históricos da data, além, é claro, daquele 
de 1950, ocorrido em José Pinheiro, numa 
casinha modesta da periferia de Campina 
Grande. 

Assustei-me logo ao saber que foi 
num 30 de agosto, 30 anos antes de Cristo, 
que a Rainha Cleópatra, a última do Egito, 
decidiu pôr fim à vida. Ou seja, 1980 anos 
antes que eu nascesse a grande musa 
de Marco Antônio resolveu tirar o time.  
Engraçado: a história do suicídio dela 
também é cheia de versões desencontradas. 
Uns asseguram que ela morreu picada por 
uma cobra. Outros pesquisadores garantem 
que tomou veneno, depois de ter sido presa 
pelas tropas de Otaviano, o todo poderoso 
administrador da parte ocidental do 
império romano. 

Deixei Cleópatra pra lá e continuei 
minha pesquisa. Pois não é que na listagem 
dos fatos históricos o segundo de maior 

relevância foi também uma morte! Desta 
feita, o defunto era Luís XI, rei da França, 
morto a 30 de agosto de 1483. Esse cara 
era uma figura. Contam que costumava 
convidar Jean Desmoulins, um proeminente 
comerciante, para jantar no palácio. Certa 
vez, com o rei na barriga (que trocadilho 
infame...), Desmoulins pediu ao monarca 
um título de nobreza. O rei concedeu, mas 
não o convidou mais para os banquetes. 
Quando quis saber por quê, o comerciante 
ouviu e anotou: “Antes o sentava à 
minha mesa porque eras o primeiro dos 
mercantes. Agora és o último dos nobres, e 
a aristocracia se ofenderia se o colocasse a 
seu lado”. 

Não posso deixar de registrar que 
Luís XI, também conhecido como Rei 
Aranha (será parente do nosso Carlos?) 
promoveu as bases da monarquia 
absolutista, estimulou o comércio, a 
indústria e a mineração, e estabeleceu 
fábricas de seda em Lyon. Apoiou as artes e 
ciências e fundou universidades.

Chega de mortes! Nem fica bem 
para um aniversariante já provecto 
estar falando dessas coisas. Fui atrás de 
nascimentos. E encontrei um bacana. 
Em 30 de agosto de 1821, nascia Anita 
Garibaldi. Que bom! A grande personagem 
histórica da Guerra dos Farrapos. De 
família portuguesa, ela nasceu em 
Santa Catarina, na cidade de Laguna, e é 
considerada a “Heroína dos Dois Mundos”. 

Recebeu esse título por ter participado no 
Brasil e na Itália, ao lado de seu marido 
Giuseppe Garibaldi, de diversas batalhas. 
Lutou na Revolução Farroupilha (Guerra 
dos Farrapos), na Batalha dos Curitibanos 
e na Batalha de Gianicolo, na Itália.

Como se vê, agosto tem também 
suas coisas boas. Aliás, uma delas data de 
28 de agosto de 1963. Foi nesse dia que 
Martin Luther King disse para mais de 
200 mil pessoas, no Lincoln Memorial, em 
Washington: “Eu tenho um sonho. O sonho 
de ver meus filhos julgados pelo caráter e 
não pela cor da pele”. Marcou a luta pelos 
direitos civis dos negros. 

Mesmo na política nacional tivemos 
bons acontecimentos: 

Em 3 de agosto de 1988, a 
Constituinte aprovou o fim da censura no 
Brasil; e a Anistia foi sancionada em agosto 
de 1979. 

Em 29 de agosto, foi reconhecida a 
Independência brasileira, em 1825; e foram 
iniciadas nesse dia as obras da primeira 
estrada de ferro do Brasil em 1852.

 Em 17 de agosto de 1992, Rosane 
Collor foi condenada por gastos irregulares 
de verba pública. 

8 de agosto, São Paulo realiza 
manifestação pelo impeachment de Collor 
em 1992. 

Em 20 de agosto, Barbosa Lima 
sobrinho é escolhido para pedir o 
impeachment de Collor em 1992. 

com uma carreira política bastante promissora. A comoção mais 
uma vez se abateu sobre os brasileiros. Na Paraíba, o sentimento 
também foi de muita tristeza no último dia 16, com a morte do 
publicitário e designer Milton Nóbrega, fulminado por um ataque 
cardíaco.  

Sou quase de setembro
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JOGO DOS 9 ERROS

DIVERSÃO

Piadas

Palavras Cruzadas

1 - Orelha do gato, 2 - cinto, 3 - espada, 4 - janela, 5 - bandeira, 6 - 
árvore, 7 - dente do rato, 8 - assinatura, 9 - pássaro.

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Virgem, que pode trazer algumas 
novidades relacionadas aos seus projetos de 
trabalho. O momento envolve novidades no 
setor, como um novo emprego ou um convite 
para participar de um novo projeto. A fase é 
ótima também para a saúde. Bom momento 
para começar um programa de exercícios ou 
uma dieta. Vênus começa a receber uma forte 
tensão de Saturno e pode fazer com que você 
comece a pensar seriamente em um romance 
que acabou ficando mais sério do que você 
esperava. Hora de tomar algumas decisões e 
de assumir responsabilidades maiores.

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Virgem, que vai trazer um novo 
movimento ao seu coração. O momento é 
ótimo para sair, divertir-se, conhecer novas 
pessoas, fazer novas amizades e quem sabe 
até encontrar um novo amor. A semana pro-
mete também movimentar o relacionamento 
com os filhos. Vênus, seu regente, começa 
a receber forte pressão de Saturno e seus 
relacionamentos começam a ficar mais sé-
rios. A necessidade de criar boas estruturas 
em sua vida pessoal e nas finanças, também 
fica mais evidente. O momento pode envolver 
alguns atrasos financeiros.

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Virgem, que vai movimentar sua 
vida doméstica e seus relacionamentos em 
família. É possível que você se aproxime mais 
de seus pais, ou que eles precisem mais de 
você por perto neste período que dura pelo 
menos uma semana. O momento é ótimo 
para estar entre os seus, em sua intimidade. 
Vênus em Leão começa a receber uma forte 
tensão de Saturno, deixando você mais 
calado e mais sério. Tome cuidado para não 
ser dominado por pensamentos negativos. 
Decisões definitivas podem ser tomadas em 
viagens ou reuniões de negócios.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Virgem, que vai movimentar sua vida nos 
campos pessoal e profissional. O momento 
envolve benefícios em tudo o que envolve a 
comunicação. Publicações, viagens, comércio e 
jornalismo são amplamente beneficiados du-
rante os próximos quinze dias. Vênus começa 
a receber forte pressão de Saturno e você pode 
precisar resolver um problema financeiro. Não 
se envolva em nenhum novo investimento 
nesta fase, que dura pelo menos uma semana. 
O momento é ótimo para assinar documentos 
importantes que envolvam dinheiro.

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Virgem, o que pode trazer um novo 
e positivo movimento às suas finanças e 
investimentos. Um projeto que começou há 
algumas semanas pode começar a mostrar 
alguns bons resultados. Fique atento às 
oportunidades de negócios que certamente 
podem surgir. Vênus em seu signo começa a 
receber forte pressão de Saturno e você pode 
ficar mais sério e introspectivo, especial-
mente com relação ao amor. É possível que 
você comece a pensar com mais seriedade no 
assunto e decida assumir um compromisso.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em seu signo, que pode trazer boas novidades 
em todos os setores de sua vida. Ela chega 
tensa com Netuno e pede cuidado na assinat-
ura de contratos e parcerias. Leia com atenção 
cada ítem. O momento é ótimo para começar 
projetos e negócios. Vênus em Leão começa 
a receber uma forte tensão de Saturno, 
indicando um momento de maior sensibilidade 
e algumas dificuldades emocionais. Um amor 
do passado pode voltar e trazer problemas. 
Procure não se deixar levar por eles, e resolva 
um de cada vez. A energia é passageira.

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Virgem, o que pode deixar você 
mais fechado e introspectivo. As emoções 
estarão mais afloradas e você deve respeitar 
seu estado de espírito. O momento é ótimo 
para refletir sobre o seu passado e preparar-
se para uma nova fase que começa em 
poucas semanas. Pratique ioga e meditação. 
Vênus em Leão começa a receber um tenso 
aspecto de Saturno e você fica ainda mais 
fechado. Os eventos sociais vão ficar para 
depois, pois você vai preferir ficar quieto 
em seu canto. Um projeto desenvolvido em 
equipe começa a exigir mais de você. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Virgem, que vai trazer um novo movimento 
a sua vida social e novas amizades a sua vida. O 
momento é ótimo para sair e divertir-se, rever 
antigos amigos. A fase é ótima também para 
começar ou dar andamento a um projeto em 
equipe, que vai funcionar melhor nos próximos 
dias. Vênus em Leão começa a receber um 
tenso aspecto de Saturno, exigindo maior re-
sponsabilidade no trabalho, que se torna mais 
intenso e exigente. O momento pode envolver 
maior dedicação de sua parte, com menores 
resultados. No entanto, tenha paciência, pois 
essa energia muda em poucos dias.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Virgem, que vai movimentar de maneira 
bastante positiva seus projetos profissionais 
e planos de negócios. O momento é ótimo 
para tirar do papel e colocar em andamento 
um novo projeto. O momento envolve novos 
inícios, com resultados mais rápidos. Mas 
prepare-se para muito trabalho. Vênus em 
Leão começa a receber um tenso aspecto de 
Saturno e promete trazer maior seriedade 
em questões que envolvem pessoas e 
empresas estrangeiras. Uma viagem inter-
nacional pode ser adiada. Sua fé e otimismo 
podem ficar mais baixos. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Virgem, que vai trazer um novo movi-
mento aos seus projetos de médio e longo 
prazos, especialmente os que envolvem pes-
soas e empresas estrangeiras. Uma viagem 
internacional de última hora pode acontecer 
neste período, que dura pelo menos uma 
semana. Vênus em Leão começa a receber um 
tenso aspecto de Saturno e você pode ficar 
mais sério e fechado do que já é. É possível 
que perceba que uma mudança deve ser feita 
em seu mundo emocional e isso pode trazer 
problemas a um relacionamento. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Virgem, que vai fazer com que você 
se volte para dentro de si e de seu mundo 
emocional. Algo deve ser mudado e você 
começa a ter consciência disso. Você estará 
mais envolvido em um relacionamento que 
pode começar a aprofundar-se. Também 
estará mais sensual, buscando a intimidade 
a dois. Vênus em Leão começa a receber 
um tenso aspecto de Saturno, o que torna 
seus relacionamentos mais sérios. É hora de 
refletir sobre uma relação que começou há 
pouco tempo. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Virgem, que vai movimentar 
seus relacionamentos, tanto os pesso-
ais quanto os profissionais. O momento 
é ótimo para firmar sociedades e 
parcerias comerciais, mas tome cuidado 
com a documentação, que deve ser 
minuciosamente observada. Um namoro 
e novas amizades podem também acon-
tecer neste momento. Vênus em Leão 
começa a receber um tenso aspecto de 
Saturno e seu trabalho pode tornar-se 
mais intenso. 

Horóscopo

27
Despedida do padre
O padre encontra-se no jantar de despedida pelos 25 anos de trabalho ininter-
rupto à frente de uma paróquia numa pequena cidade.
E discursa: 
- Quando aqui cheguei e ouvi a primeira confissão de um paroquiano, fiquei com 
uma péssima impressão desta comunidade.
Ouve-se um burburinho entre os participantes do almoço.
E o padre continua:
- Essa pessoa confessou ter roubado um aparelho de TV, dinheiro dos pais, a 
empresa onde trabalhava, além de ter aventuras amorosas com a esposa do 
chefe. Ele também se dedicava ao tráfico de drogas! Com o passar do tempo, 
entretanto, conheci paroquianos maravilhosos, responsáveis, com valores 
morais, comprometidos com sua fé. E foi desta maneira que tenho vivido os 25 
anos mais maravilhosos de meu sacerdócio...
Nesse momento a porta do salão abre e entra o prefeito, ofegante, interrompendo o 
discurso do padre. Ele entrega o presente da comunidade em agradecimento a tudo 
que o pároco havia feito por eles. Pede desculpas pelo atraso e começa o discurso:
- Nunca vou me esquecer do dia em que o padre chegou a nossa paróquia. Como 
poderia? Eu tive a honra de ser o primeiro a se confessar com ele!

Loira
Na praia, olhando para além-mar, uma loira pergunta à outra:
- O que está mais perto? A África ou a lua??
- A lua, sua tonta!!!!!- responde prontamente a amiga. - Você por acaso consegue 
ver a África daqui????

Namoradas
Dois rapazes estavam no supermercado empurrando seus carrinhos de compras 
quando, de repente, se chocam.
Um deles fala:
- Pô, cara, não olha por onde anda?
- E você, também não enxerga, não?
- É que eu estou procurando a minha namorada!
- Coincidência, eu também estou procurando a minha!
Um deles:
- Como é sua namorada?
- Ela é loira, olhos azuis, cabelos compridos, corpo de academia, lábios carnudos 
e está com um vestido preto transparente com uma micro calcinha! E a sua?
- A minha... a minha que se dane, vamos procurar a tua!
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As ilhas britânicas não têm fama 
de produzir vinhos de qualidade 
internacional. Pessoalmente nunca os 
vimos ou provamos e desconhecemos 
se têm presença mesmo irregular no 
Brasil. Acontece que nos últimos tempos, 
enquanto os níveis de produção ainda 
continuam irrelevantes,  comparados aos 
da maioria de outras regiões, a qualidade 
dos Espumantes do Reino Unido, começa 
a rivalizar com os de Champagne; por 
mais incrível que possa parecer. Uvas 
cultivadas em seu extremo norte indicam 
que apenas os viticultores dedicados 
são bem sucedidos. Isto porque existem 
muitos fatores que conspiram contra 
seus projetos, como a chuva em excesso 
e sempre na hora errada, alto risco de 
pragas, congelamento e rendimentos 
imprevisíveis.

Mas, vamos às notícias dessa 
virada, que muitos consideram 
verdadeiramente incríveis. A vinificação 
no Reino Unido na última metade do 
século XX foi grandemente influenciada 
pelas variedades e técnicas alemães na 
crença de que o clima das ilhas fosse 
perfeitamente comparável  aos da 
Alemanha. Recentemente, entretanto, 
as semelhanças com Champagne 
refletem-se nos novos vinhedos de 
Chardonnay, Pinot-Noir e a Pinot-
Meunier. Os profundos depósitos de 
giz que atravessam South Downs, 
visíveis como as falésias de Dover, são 
a continuação daqueles em volta de 
Epernay. 

O custo proibitivo da terra nos 
locais mais adequados (principalmente 
os que circundam Londres), talvez seja 

O Reino Unido e o País de Gales:
nova onda e excelentes promessas

Coluna do Vinho Joel Falconi renascente@veloxmail.com.br

o fator mais restrito. Existem cerca de 
400 vinhedos plantados na Inglaterra e 
no País de Gales (a Escócia ainda não 
possui  produção comercial que possa 
ser citada), alguns  dos quais são de 
pequenas empresas de amadores. O 
grosso da produção está concentrado 
na metade Sul do Reino; sabendo-se 
que o renascimento da vinicultura nos 
últimos anos, deu continuidade a uma 
longa tradição, pois, a Inglaterra tem 
tido vinhedos por séculos, desde a 
ocupação romana no século I.

Desde então, os vinhedos têm 
sido arrancados, abandonados, 
destruídos pela dissolução dos 
mosteiros ordenada por Henrique VIII 
no século XVI e plantados em seguida. 
Absolutamente, não pretendemos fazer 
referência aos amores do Rei por Ana 
Bolena.  Entretanto, somente nos 
anos 1950, o vinhedo Hambledon, em 
New Hampshire, plantado pelo general 
de divisão Sir Guy Salisbury-Jones, foi 
o primeiro da geração atual. O local 
sempre teve vinhedos plantados, mas 

tendo mudado de dono muitas vezes, 
atingiu períodos de sorte e também 
mergulhou no infortúnio. 

As centenas de hectares de 
vinhedos na Inglaterra e no País de 
Gales nas últimas décadas  diferem 
das gerações anteriores, com a 
concentração das três variedades 
clássicas de Champagne. Para fazer 
vinhos espumantes de qualidade, é 
preciso começar com uvas que não 
estejam tão maduras como as usadas 
nos vinhos tranquilos e que tenham 
uma acidez razoavelmente alta.  Isso 
foi testado pelo casal Sandy e Stuart 
Moss em Sussex e, já em 1993 seu 
Classic Cuvée ganhou o troféu Yarden 
como o melhor espumante mundial e, 
safras diferentes do mesmo vinho, 
venceram a premiação em duas 
ocasiões seguidas.

Apesar de continuarmos crentes 
na Aldeia Global que há tantos anos 
pregava Mac Luhan, não entendemos 
porque essas histórias não chegam 
aqui...     

FOTOS: Divulgação

modo de preparo

ingredientes

No processador, corte as batatas em fatias finas, 
coloque na panela média, cubra com água fervente 
e tampe. Descasque as cebolas, fatie finamente no 
processador, espalhe na assadeira com 2 colheres 
(sopa) de azeite, esmigalhe o cubo de caldo de galinha 
e tempere com sal e pimenta.
Rasgue as folhas de sálvia por cima e mexa 
regularmente, adicionando uma borrifada de água se a 
cebola começar a grudar no fundo.
Sobre uma folha grande de papel-manteiga, tempere o 
frango com sal, pimenta e as folhas de alecrim, dobre 
a folha, cobrindo o frango, e esmague-o com o rolo de 
massa até deixá-lo com 1,5 cm de espessura. Coloque 
o frango na frigideira com 1 colher (sopa) de azeite, 
virando após 3 ou 4 minutos, e deixe até dourar e 
cozinhar por dentro. 
Escorra bem a batata, coloque na assadeira com a cebola, 

misture bem e nivele 
a superfície. Despeje 
o creme de leite, rale 
o queijo parmesão e 
coloque a assadeira na 
prateleira superior do 
forno, debaixo do grill.
Corte o alho-poró ao meio no sentido do comprimento, 
enxágue sob água corrente e corte em fatias finas. 
Coloque na panela com 1 colher (sopa) de azeite em fogo 
alto, tampe e mexa com frequência. Corte o bacon em 
tirinhas e acrescente à frigideira com o frango, mexendo 
regularmente. Acrescente o espinafre e a ervilha à panela 
com o alho-poró e, assim que o espinafre murchar e a 
ervilha ficar tenra, transfira tudo para uma tábua ou 
travessa, com o frango e o bacon por cima. Sirva com o 
gratinado de batata.

l Gratinado
l 800g de batata
l 3 cebolas
l Azeite de oliva
l 1 cubo de caldo de galinha
l ½ maço de sálvia fresca
l 100ml de creme de leite
l 30g de queijo parmesão

Frango
l 4 filés de frango (120 g cada) sem pele
l Ramos de alecrim fresco
l 2 fatias de bacon defumado
Vegetais
l 200g de minialho-poró
l 200g de espinafre
l 200g de ervilha congelada

Chester à mineira
ingredientes

l 1 chester de aproximadamente 3,5 kg

recheio:
l 3 maços grandes de couve finamente 
picadas
l 1 xícara (chá) de vinagre de maçã
l 300g de bacon em cubos
l Sal

Bolo salgado de milho:
l 1 ½ xícara (chá) de fubá
l ½ xícara (chá) de farinha de trigo
l ¼ de xícara (chá) de açúcar
l ½ copo de iogurte natural
l 2 ovos
l ¾ de xícara (chá) de leite
l 2 colheres (sopa) de margarina
l 1 ½ colher (chá) de sal
l 1 ½ colher (chá) de fermento químico

Geleia:
l 12 unidades de laranja-baía
l 2 xícaras (chá) de açúcar refinado granulado 
especial para doces vidrados
l ½ xícara (chá) de uísque bourbon

Frango com vegetais

modo de preparo:

 na véspera do preparo: retire o chester do freezer, coloque-o em um 
recipiente fundo e deixe descongelando em geladeira. Na hora de preparar, abra 
o pacote e retire os miúdos de dentro da ave.
Para o recheio: misture a couve e o vinagre e deixe pegar sabor por pelo 
menos meia hora, mexendo de vez em quando.  Enquanto isso, doure o bacon 
em uma frigideira e reserve a gordura do bacon. Misture tudo e ajuste o sal, se 
necessário. Recheie o chester colocando a quantidade de couve que couber na 
cavidade da ave.
Prepare o bolo salgado de milho: misture 2 colheres (sopa) da gordura do 
bacon com o restante dos ingredientes, deixando o fermento químico por 
último.  Despeje em panela de barro ou ferro, ou em um refratário untado com 
margarina e leve ao forno pré-aquecido (180 º C) por 1 hora, ou até que, ao 
espetar um palito na massa, este saia limpo.
Faça a geleia de laranja: com o auxílio de uma faca afiada, descasque as 
laranjas, retirando, inclusive, a parte branca. Separe cada gomo da membrana 
que o envolve passando a faca dos dois lados. Para aproveitar ao máximo a 
laranja, esprema o que sobrar do bagaço e descarte-o. Misture o açúcar com 
os gomos e o suco da laranja, leve ao fogo alto e cozinhe até que, ao “riscar” o 
fundo da panela, a geleia demore um pouco para fechar o risco. Junte o whisky 
e desligue o fogo.
montagem: sobre uma assadeira, faça uma cruz com duas folhas de papel 
alumínio. Coloque o que sobrou da couve no meio da cruz, disponha o chester 
por cima e embrulhe a ave, envolvendo-a com as pontas da cruz de papel 
alumínio.
Leve ao forno pré-aquecido (180 °C) por 1 hora e 20 minutos, ou até que você 
consiga espetar um palito na região do peito, até o fundo, sem nenhuma 
resistência. Abra o alumínio, dobre até o chester ficar totalmente descoberto 
e volte ao forno por mais 30 minutos, ou até dourar. Use um pouco do 
caldo da cocção da ave para temperar a geleia a seu gosto. Sirva o chester 
acompanhado de uma fatia do bolo salgado de milho e um pouco da couve e da 
geleia de laranja.

Receita, fácil de fazer, leva alho-poró, espinafre e ervilha, além de gratinado com batata

ingredientes

l 1 xícara (chá) de açúcar refinado
l 8 gemas médias peneiradas
l ½ xícara (chá) de coco ralado desidratado (com adição 
de açúcar)
l 2 colheres (sopa) de manteiga sem sal
Para decorar: hortelã

Quindim 

modo de preparo

Misture em uma panela o açúcar (reserve 2 colheres das de 
sopa) com ½ xícara (chá) de água. Leve ao fogo e cozinhe, 
sem mexer, por 10 minutos ou até fazer uma calda em 
ponto de fio ralo. Retire do fogo e misture delicadamente 
1 colher (sopa) de manteiga. Não mexa muito para não 
açucarar a calda. Deixe esfriar por 5 minutos.
Bata por 5 minutos as gemas no liquidificador. Despeje 
em uma tigela e misture o coco e a calda. Despeje em 
uma assadeira com furo no meio (capacidade para 1 litro) 
untada com a manteiga restante e polvilhe com o açúcar 
reservado. Leve ao forno preaquecido, em temperatura 
média (180ºC), em banho-maria, por 1 hora ou até que 
enfiando um palito no quindim ele saia limpo. Retire do 
forno e desenforme depois de frio. Decore com hortelã. 
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